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que se ensina o que não se sabe: isso se 
chama pesquisar. Vem talvez agora a idade de 
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Esta dissertação é resultante de uma investigação realizada numa escola piloto de 
tempo integral em Palmas - TO junto ao Mestrado em Ensino de Língua e Literatura 
do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Tocantins, 
campus de Araguaína. Objetivou analisar e compreender como acontece o processo 
de formação de leitores na perspectiva do letramento literário nesta escola de tempo 
integral, em que os educandos das séries finais do ensino fundamental permanecem 
9 horas e meia no ambiente escolar e possuem a oficina Hora da Leitura 
contemplada em sua matriz curricular, além de outras oficinas, tais como: teatro, 
dança, música, dentre outras.  O estudo de cunho interdisciplinar contou com uma 
elaboração teórica dos conceitos de letramento, literatura e letramento literário, em 
diálogo com as teorias da complexidade, da interdisciplinaridade de Fazenda e da 
transdisciplinaridade. A pesquisa é de caráter qualitativo e do tipo estudo de caso, a 
partir de uma etnografia com observação participante. Os instrumentos utilizados 
para coleta de dados foram: análise documental da Proposta Curricular (2006); 
diário de campo com as observações registradas das aulas de Leitura, oficinas, 
ensaios da Cantata de Natal, reuniões, conselhos de classe e formação continuada 
de professores, como também entrevistas semiestruturadas feitas à diretora, 
coordenadora e a duas professoras de Português e da Hora da Leitura. Os 
resultados apontam que o processo de formação de leitores na perspectiva do 
letramento literário acontece, porém, percebemos que ainda perduram resquícios do 
paradigma tradicional em detrimento de uma prática de formação de leitores pautada 
no paradigma educacional emergente, conforme sugere a Proposta Curricular (2006) 
da escola de tempo integral. Este estudo revelou tambémque a concepção de 
interdisciplinaridade e trandisciplinaridade que norteia toda a proposta curricular da 
escola encontra dificuldades institucionais para sua efetivação, porém é perceptível 
que as práticas de leitura permeiam todos os espaços educacionais na escola. 
 















This dissertation is the result of an investigation in a pilot school full time in Palmas - 
TO with the Master in Teaching Language and Literature Graduate Program in 
Literature from the University of Tocantins, Araguaína campus. Aimed to analyze and 
understand how does the process of educating readers the perspective of literary 
literacy in this school full time, in which students of upper grades of elementary 
school nine hours and a half remain in the school environment and have the 
workshop contemplated in Reading Time their curriculum, and other workshops, such 
as theater, dance, music, among others. The interdisciplinary study of nature had a 
theoretical elaboration of the concepts of literacy, literacy literature and literary 
theory, in dialogue with the theories of complexity, the interdisciplinarity and 
transdisciplinarityJapiassu. The research is qualitative and case study from an 
ethnography with participant observation. The instruments used for data collection 
were: documentary analysis of the Proposed Curriculum (2006); field diary with the 
recorded observations of lessons in reading, workshops, rehearsals Christmas 
Cantata, meetings, boards of class and continuous training of teachers as semi-
structured interviews also made to the director, coordinator and two teachers of 
Portuguese and reading Time. The results indicate that the process of educating 
readers the perspective of literary literacy happens, however, realize that still exist 
remnants of the traditional paradigm rather than a practical training of readers based 
on emerging educational paradigm, as suggested by the Curriculum Proposal (2006) 
school full time. This study revealed the design of interdisciplinary 
trandisciplinaridade and guiding the whole school curriculum meets institutional 
difficulties in accomplishing this goal, but it is noticeable that the reading practices 
permeate all educational activities in school 
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Ser como se é, o que isso significa? Na menor partícula de giz, o que é visto 
será sempre relacionado com a nuvem que se observa através da janela ou 
com as esperanças do observador. As coisas pesam mais se são vistas; 
oito mais oito são dezesseis e mais a pessoa que está somando. Ser como 





1.1 COMO TUDO COMEÇOU 
 
 Todo trabalho de pesquisa tem uma história que acaba por determinar a 
forma como o objeto de estudo foi construído, com suas lacunas e possíveis 
virtudes. Nesta dissertação o objetivo é analisar e compreender como acontece o 
processo de letramento literário numa escola de tempo integral. 
 O interesse por esse tema surgiu mediante alguns desafios vivenciados no 
nosso cotidiano escolar como professora, diretora, conselheira do Conselho 
Municipal de Educação (CME) e formadora do Gestar II de Língua Portuguesa 
(Programa Gestão da Aprendizagem Escolar, um programa de formação continuada 
do MEC- Ministério da Educação) voltado para os professores dos anos finais do 
ensino fundamental.  
Nesse sentido, algumas inquietações nos instigaram no momento em que 
várias experiências foram sendo acumuladas, em função de nossa trajetória 
profissional como educadora no estado do Tocantins comprometida com a busca da 
melhoria da qualidade da educação pública. 
 Em função disso, passamos a frequentar as reuniões, atividades da escola e 
cursos de formação continuada, tanto como discente como docente, numa busca 
incessante de respostas para as demandas e desafios vivenciados no cotidiano 
escolar nas diversas instituições e funções exercidas desde que iniciamos nossa 
carreira como profissional da educação. Ressaltamos que sempre nos causou 
grande estranhamento a fragmentação e a compartimentação do conhecimento 
dividido em disciplinas isoladas. 
Essa busca nos levou a procurar trabalhar sempre numa perspectiva 
interdisciplinar que privilegiasse uma postura questionadora, tais como: humildade, 
cooperação, provocações, dúvidas, perguntas sem respostas e respostas “ansiosas” 
por interrogações que ainda não foram feitas. Enfim, um trabalho instigante, 
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surpreendente, inovador, desafiante e emergente, que pudesse ir ao encontro da 
complexidade do sujeito e da educação voltada para a construção de um novo 
desenho civilizatório. 
Vale ressaltar que buscamos em nossa prática docente quer seja no ensino 
básico ou na formação inicial e continuada de professores, ou como diretora de 
escola do ensino fundamental, pautar nosso fazer pedagógico por meios de ações 
que evidenciassem o paradigma educacional emergente. Paradigma este que 
pressupõe como essencial a formação integral do indivíduo, o inacabamento e a 
incompletude do ser humano que se encontra em constante interação com o meio 
ambiente e com os outros, a construção e a reconstrução de conhecimentos, 
levando em conta a cultura como elemento importante na mediação das práticas 
educacionais. Portanto, este caminho escolhido não se encontra pronto e dado, mas 
sempre em processo de construção e de ressignificação pelo docente e pelos 
discentes que se fazem protagonistas numa caminhada que se constrói durante o 
percurso, e por isso mesmo marcada pela dúvida e clivado pelas incertezas, mas 
subjacente à complexidade do sujeito e do processo educacional. 
No decorrer dessa caminhada surgiram vários questionamentos, tais como: 
Qual é o papel da escola na formação de uma sociedade mais justa e humana? 
Como formar leitores autônomos e independentes? De que forma privilegiar sempre 
que possível as leituras de livre escolha pelos discentes? Como propiciar o 
desenvolvimento de projetos inter e transdisciplinares na escola? De que maneira 
envolver os docentes nessa tarefa de formar leitores de forma prazerosa e voltada 
para a estética? Como tornar a escola mais colorida e cheia de vida, enfim como 
reencantar a escola? 
Esses são alguns dos inúmeros questionamentos que nos fizeram caminhar 
até aqui em nossa carreira docente e que nos possibilitarão continuar rumo a novos 
desafios, sempre permeados por sonhos e utopias que tornam possível a construção 
de uma educação integral ou holística, que possibilite contemplar a complexidade do 
sujeito e da sociedade contemporânea.  
 No entanto, foi a partir da experiência escolar vivenciada, enquanto 
professora da educação básica, do ensino superior, diretora de escola do ensino 
fundamental, formadora do Gestar 2 e conselheira do Conselho Municipal de 
Educação de Palmas, Estado do Tocantins, que começamos a compreender melhor 
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a importância da relação teoria e prática tão bem representada pelo trinômio ação- 
reflexão- ação que formam a nossa práxis.  
Assim, foi possível também perceber, paulatinamente, a relação entre 
conteúdos trabalhados no cotidiano da escola e as contradições existentes em uma 
sociedade desigual, injusta, a partir da observação e da vivência na escola e no 
Estado do Tocantins. E tal percepção possibilitou o despertar de um trabalho 
pautado na busca de uma prática educativa que não fosse meramente conteudista e 
mecanicista, mas que vislumbrasse a transformação pessoal rumo a uma 
transformação comunitária e social. Todavia, para tal desafio é imprescindível a 
formação de leitores autônomos e críticos, que consigam “compreender” o contexto 
onde vivem, suas condições sociais e as possibilidades de transformar estas 
condições e este contexto a partir de um processo de letramento que seja 
ferramenta para a vida em sociedade. 
Salientamos que a literatura tem um papel essencial na formação de 
indivíduos que conseguem entender sua condição humana a partir da leitura 
literária, que traz em seu bojo a própria humanidade em sua trajetória. Por 
intermédio da literatura, é possível “aprender” e “compreender” a própria condição 
humana, além de despertar a subjetividade, a criatividade, o lúdico e a tão propalada 
vivência através dos livros. Enfim, formar leitores é tarefa primeira da escola, pois a 
partir daí acontece a autonomia no processo educacional. 
A formação de leitores pressupõe que o ensino de língua materna seja 
voltado para as competências e habilidades referentes às práticas de leitura, 
interpretação e produção textual, que vão além das atividades linguísticas e de uma 
gramática normativa descontextualizada e sem sentido. Sendo assim, como docente 
de Língua Portuguesa sempre tentamos introduzir as práticas de leitura de uma 
forma geral e, mais especificamente, os textos literários, visando despertar nos 
educandos o prazer e o desejo de ler. Leitura essa que deve acontecer permeada de 
curiosidade e de descoberta de novas construções linguísticas e de novos mundos a 
serem descortinados. Portanto, o desejo e a vontade de pesquisar esta problemática 
estão pautados no ‘estranhamento’ diante de um ensino de língua materna, na 
maioria das vezes, baseado em normas e regras gramaticais que não refletem a 
riqueza e a grandiosidade da língua. 
A ideia de investigar este tema tem sido subsidiada por leituras de alguns 
teóricos do letramento, da literatura e do letramento literário: Soares (1998), Paulino 
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(2004-2007), Cosson (2007), Aguiar (2007), Rangel (2005), Pereira (2007), 
Magalhães (2008), dentre outros pesquisadores que estudam a problemática da 
formação de leitores e do letramento literário. Sobre a complexidade dialogamos 
com Morin (2008) e a respeito da inter e transdisciplinaridade com pesquisadores 
tais como Japiassu (2006), Fazenda (2009) e Santomé (1987), dentre outros. 
Ademais, a educação numa concepção do paradigma educacional emergente 
requer que as práticas pedagógicas, no que se refere à formação de leitores, 
ultrapassem o paradigma educacional tradicional e caminhe rumo a este novo 
paradigma que se desenha diante de nossos olhos. Urge que a escola e todos os 
seus profissionais da educação estejam imbuídos no sentido de caminhar rumo a 
este modelo que nos instiga e desafia, pois por intermédio dele é possível 
contextualizar e dar mais sentido aos conteúdos escolares. 
Não obstante, a formação de leitores é uma problemática que ainda 
apresenta significativas lacunas em estudos e pesquisas e é um dos principais 
objetivos e desafios do ensino fundamental. Dificuldades são encontradas pela 
escola em oferecer condições propícias para a formação de educandos leitores. 
Dificuldades estas que vão desde a seleção de textos literários a serem trabalhados 
no ambiente escolar, perpassando pela rejeição aos cânones (clássicos) pelos 
alunos, à precária formação e capacitação dos profissionais da educação no que se 
refere ao letramento literário, à escassa produção científica teórico-prática sobre 
esta problemática e ao grande distanciamento entre a Academia e as escolas de 
ensino fundamental da rede pública. (MAGALHÃES, 2008). 
Soares (1998), Cosson (2007), Paulino (2004-2007), Aguiar (2007), Rangel 
(2005), Pereira (2007), Magalhães (2008), dentre outros pesquisadores estudam a 
problemática do letramento literário na formação de leitores e são alguns dos 
autores que nos dão o suporte teórico para a realização da pesquisa. 
Nesse sentido, nossa dissertação tem como objeto de pesquisa uma escola 
de tempo integral em Palmas, capital do Tocantins. Sabendo que um dos objetivos 
principais do ensino fundamental é formar leitores, pretendemos analisar e 
compreender como acontece o processo de formação de leitores numa perspectiva 
do letramento literário na escola de tempo integral. 
Buscamos, também, identificar quais procedimentos metodológicos sustentam 
as práticas pedagógicas desses profissionais da educação, avaliando como 
acontece o processo de formação de leitores numa perspectiva do letramento 
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literário na unidade escolar em que, além das disciplinas do currículo básico, 
trabalha com oficinas curriculares, dentre elas: Atividades de Linguagem (Estudo 
Dirigido, Hora da Leitura, Inglês, Informática, Iniciação à Investigação Científica); 
Atividades Artísticas (teatro, coral, flauta e dança); Atividades Esportivas e Motoras 
(natação e iniciação esportiva).  
Assim sendo, a pesquisa visa também a estudar a interdisciplinaridade como 
aporte teórico para embasar o fazer pedagógico na complexa tarefa de integração e 
religação da disciplina Hora da leitura e Língua Portuguesa com as demais oficinas 
curriculares mencionadas anteriormente. 
  
1.2  PERGUNTAS DA PESQUISA 
 
Tendo em vista a complexidade do ato educativo no que diz respeito à 
formação de leitores a partir das práticas pedagógicas do corpo educativo no espaço 
escolar de uma escola pública de tempo integral, indagamos: 
 
– Como acontece o processo de formação de leitores na escola de tempo 
integral da rede pública de ensino? 
– Qual a formação e o perfil dos professores, que trabalham com as 
disciplinas de Língua Portuguesa e Hora da Leitura, envolvidos com a 
formação de leitores? 
– Quais as concepções de leitura e letramento literário sustentam as 
práticas pedagógicas dos professores envolvidos com a formação de 
leitores? 
– Existe a integração entre as disciplinas Hora da Leitura e Português e 
demais oficinas curriculares Atividades de Linguagem e Matemática: 
Estudo Dirigido, Experiências Matemáticas, Iniciação à Investigação 
Científica, Espanhol, Informática; Atividades Artísticas: Teatro, Coral, 
Flauta, Dança e Atividades esportivas e Motoras: Natação, Iniciação 
Esportiva? 
-      Ocorre a inter/transdisciplinaridade na ligação das diferentes disciplinas 






Conforme foi mencionado anteriormente, a formação de leitores representa 
um dos principais objetivos e desafios do ensino fundamental. É importante ressaltar 
também que nesta escola de tempo integral os discentes permanecem nove horas e 
meia no espaço escolar, tendo dentre outras atividades oficinas específicas, tais 
como: Hora da Leitura, Estudo Dirigido, Teatro, Música, Dança, Coral, e outras 
voltados para a formação integral do aluno e especificamente visando a formação de 
leitores.   
Assim sendo, este estudo se justifica por possibilitar uma análise de como está 
acontecendo o processo de letramento literário na formação destes educandos.  
Ressaltamos também que a referida unidade escolar foi inaugurada em 2007 
e que a proposta de educação integral está em construção e é pertinente a 
oportunidade de estudar como está acontecendo o processo de formação de 
leitores. 
Nesse sentido esperamos poder dar nossa contribuição para possíveis 
avaliações e reavaliações das práticas pedagógicas vigentes voltadas para a 
formação de leitores nesta escola de tempo integral. 
No que se refere às relações construídas ou a serem construídas entre ensino 
de Língua Portuguesa, Literatura e Letramento Literário numa perspectiva 
interdisciplinar é imprescindível que se reflita e discuta a respeito do papel da escola 
de tempo integral, dos seus diversos profissionais da educação, o cumprimento de 
sua Proposta Curricular (2006) na busca pela efetivação de uma educação holística 
com aporte nas teorias da complexidade e inter/transdisciplinaridade. 
 
1.4 CAMINHOS E (DES)CAMINHOS DA PESQUISA 
 
Iniciei minha graduação em Letras em 1999, depois de um longo período (18 
anos) que havia terminado o Ensino Médio, e circunstâncias me levaram a 
interromper meus estudos. Passar no vestibular, depois de tanto tempo sem estudar, 
e ter a oportunidade de fazer um curso superior foi a realização de um projeto 
pessoal e profissional que possibilitou a reinvenção de minha vida em todas as suas 
possibilidades, propiciando o delinear um novo caminho profissional. 
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No decorrer da minha graduação tive acesso a obras de vários autores e 
pesquisadores que me marcaram profundamente, e que foram decisivos na minha 
formação humana e profissional. Dentre esses autores, três foram preponderantes 
para que eu iniciasse a construção de minha prática docente: Marcos Bagno com 
Preconceito Linguístico; Edgar Morin com a complexidade e interdisciplinaridade e 
Gardner com sua teoria das Inteligências Múltiplas. 
Conclui minha graduação em 2002, na Universidade Estadual de Goiás 
(UEG), Campus de Porangatu e, logo após minha colação de grau, nos mudamos 
para Palmas, capital do Tocantins, estado em construção. Vim cheia de expectativas 
e de sonhos em construir aqui minha carreira profissional e dar minha contribuição 
para a educação deste estado. Quando aqui cheguei, comecei a atuar na educação 
básica como professora de Língua Portuguesa nas séries finais do ensino 
fundamental do ensino regular e da EJA – Educação de Jovens e Adultos. Diante de 
tantas teorias estudadas e da prática apenas durante os estágios, enfrentei a 
complexidade da sala de aula com entusiasmo e tentando construir uma prática 
pedagógica que contemplasse o sujeito como um todo, que priorizasse a leitura, a 
interpretação e a produção textual no ensino de Língua Portuguesa e que buscasse 
a interdisciplinaridade como uma tentativa de promover um processo de ensino e 
aprendizagem significativo e contextualizado. 
Este caminho foi e continua sendo meu desafio e minha utopia como 
educadora e pessoa que acredita na educação na perspectiva freiriana que 
preconiza que a leitura do mundo precede a leitura da palavra e que a educação tem 
um papel importante no processo de transformação social e que como tal deve ser 
um ato de amor e de coragem. 
Sempre em busca de construir minha carreira profissional e em busca de 
respostas diante das angústias e estranhamentos que se apoderam de mim quando 
as teorias estudadas e a prática vigente, na grande maioria das escolas, se 
apresentam tão distantes. Tais questionamentos me levaram a estar sempre na sala 
de aula, tanto como docente e discente.  Cursei a especialização lato sensu em 
Docência do Ensino Superior, Gestão Escolar e PROEJA, que foram subsidiando o 
meu fazer pedagógico e possibilitando a minha (re)construção como pessoa e como 
educadora. 
A minha imensurável vontade de aprender e de compreender melhor a 
complexidade do sujeito e da educação me levou a atuar durante esses oito anos de 
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carreira profissional em várias funções tais como: Professora de Português da 
educação básica em escolas públicas e privadas, diretora de escola de ensino 
fundamental, professora de graduação e Pós-Graduação em instituições públicas e 
privadas, professora formadora do Gestar 2 de Língua Portuguesa e também como 
Conselheira do Conselho Municipal de Educação. 
Tais caminhos e (des)caminhos me levaram ao PPGL – Programa de Pós-
Graduação em Letras e ao MELL – Mestrado em Ensino de Língua e Literatura, um 
curso que se apresenta de forma interdisciplinar. As disciplinas cursadas neste 
mestrado muito contribuíram para minha formação e possibilitaram a investigação na 
escola de tempo integral e o processo de formação de leitores na perspectiva do 
letramento literário nesta unidade escolar. A proposta curricular norteadora da 
implantação e implementação desta modalidade de ensino contempla a educação 
integral, os princípios da inter e da transdisciplinaridade como também a prioridade 
da formação de leitores autônomos.  
Assim sendo, vislumbramos a possibilidade de uma investigação de cunho 
interdisciplinar que pudesse permitir o diálogo entre algumas teorias da educação, 
da literatura, do letramento e, mais especificamente, do letramento literário que 
propiciassem o descortinar do processo de formação de leitores desta instituição. 
Ressaltamos a importância de resumidamente delinearmos nosso percurso 
acadêmico para que possibilitasse a percepção do lugar em que falamos e 
pesquisamos, no intuito de nos fazer entender e na tentativa de reconstruir 
minimamente a formação de nossa trajetória como professora e educadora, pois 
“ninguém nasce feito”. Vamos nos fazendo aos poucos, na prática social de que 
tomamos parte.” (FREIRE, 1993, p.79-89). E nesse movimento também vamos 
tentando nos (re)inventar e (re)significar nossa prática e a sociedade da qual 
fazemos parte juntamente com nossos educandos, todos como aprendizes e como 
protagonistas com olhos interrogativos e perplexos diante da beleza e da 
complexidade da educação sempre a nos instigar e desafiar. 
1.5 TRILHANDO CAMINHOS EM BUSCA DE UM MÉTODO 
 
As tendências contemporâneas da pesquisa e metodologias científicas 
objetivam possibilitar a integração entre duas ou mais teorias e disciplinas que 
possam contribuir para a construção de objetos complexos, uma visão holística e 
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maior diálogo entre as diferentes correntes teóricas, rumo ao desvelamento da 
realidade e à produção de novos conhecimentos sob novos olhares.  
Japiassu (2002), Fazenda (2009), Morin (2008), dentre outros pesquisadores 
da inter/transdiciplinaridade e pensamento complexo numa tentativa de superar a 
fragmentação e compartimentação do conhecimento conclamam a busca pela 
pesquisa inter/transdiciplinar. 
 
Este projeto é tão utópico que só podemos falar de pesquisadores 
animados por uma atitude transdisciplinar, o “trans” devendo ser 
interpretado, não somente como além e através de, mas como 
atravessando todas as disciplinas e indicando sua mudança efetiva 
transformação, notadamente no nível de ensino (grifos do autor) 
(JAPIASSU, 2006, p. 67). 
 
Prosseguindo nesta tentativa de elucidação desse novo paradigma 
emergente, Morin afirma 
 
O pensamento complexo é animado por uma tensão permanente entre a 
aspiração a um saber não fragmentado não compartimentado, não redutor, 
e o reconhecimento do inacabamento e da incompletude de todo 
conhecimento (MORIN, 1990, p. 66). 
 
A metodologia a ser usada será numa abordagem qualitativa, de cunho 
etnográfico e estudo de caso (YIN, 2001). Os instrumentos utilizados para coleta de 
dados são: entrevistas semiestruturadas feitas à diretora, à coordenadora às duas 
professoras da Hora da leitura e Português; análise da Proposta Curricular (2006) e 
observação das aulas da Hora da leitura e Língua Portuguesa; Estudo Dirigido e 
demais oficinas vinculadas ao letramento literário. 
Em relação às participantes pesquisadas, trata-se de duas professoras e suas 
práticas pedagógicas no que tange à formação de leitores e ao letramento literário 
nas séries finais do Ensino Fundamental, uma coordenadora e uma diretora de uma 
escola de tempo integral.  
O procedimento metodológico da pesquisa documental neste estudo tornou-
se necessário para que pudéssemos compreender a estrutura da escola bem como 
a sua Proposta Curricular (2006). Como também os demais documentos 
institucionais (planejamentos, diários, dossiês, etc) que permitissem confrontar o 
referencial documental, seus aportes teóricos e a prática vigente nas disciplinas 
observadas (Hora da leitura e Português). 
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Yin (2001) conceitua o estudo de caso como uma inquirição empírica que 
pesquisa um fenômeno contemporâneo inserido num contexto de vida real. Onde os 
comportamentos importantes não permitem manipulação, porém é passível de 
observações in loco e entrevistas sistemáticas. Ressalta-se também a oportunidade 
de manusear uma grande quantidade de evidências, tais como: documentos, 
artefatos, entrevistas e observações. Tal metodologia é indicada quando o 
pesquisador não tem muito controle sobre os acontecimentos e tem sua origem no 
desejo de entender um fenômeno social. 
A metodologia pesquisa de campo está inserida na parte empírica que foi 
numa abordagem exploratória e aconteceu através de um cronograma e roteiro 
inicial de entrevistas semiestruturadas aplicadas à diretora, coordenadora e às duas 
professoras de Português e Hora da leitura, e observação participante. As 
observações foram sistematizadas através de anotações no diário de campo. 
Pesquisamos também a formação e o perfil destas professoras. Dessa forma, os 
dados coletados e as informações obtidas foram sistematizados e analisados numa 
abordagem qualitativa.  
 Vale ressaltar que, na perspectiva adotada neste trabalho, faz-se necessário 
discutir os limites e alcances dos termos inter/transdisciplinares e complexidade 
assumidos como norteadores na construção da proposta de analisar e compreender 
como acontece o processo de letramento literário  numa escola de tempo integral 
em Palmas, capital do Tocantins. Para delinear tal caminho faz-se necessário 
esclarecer que  
[...] pesquisa interdisciplinar é a que se realiza nas fronteiras e pontos de 
contato entre diversas ciências (por exemplo, entre psicanálise e sociologia, 
entre psiquiatria e psicologia) podendo ser obra tanto de um indivíduo 
quanto de uma equipe. [b] A pesquisa interdisciplinar não se contenta em 
promover a convergência e a complementaridade de várias disciplinas para 
atingir um objetivo comum; busca utilizar essa colocação em presença para 
tentar obter uma síntese entre os métodos utilizados, as leis formuladas e 
as aplicações propostas. (JAPIASSU, 2006, p. 39). 
 
Dando prosseguimento a tal empreitada Japiassu relata que 
 
[...] pesquisa transdisciplinar é a que se afirma no nível dos esquemas 
cognitivos podendo atravessar as disciplinas e visando a criação de um 
campo de conhecimentos onde seja possível a existência de um novo 
paradigma ou de um novo modo de coexistência e diálogo entre os filósofos 
e cientistas. [b] As noções mais fundamentais implicadas nesse tipo de 




Observa-se que, em nosso atual sistema educacional, é praticamente 
inexistente as práticas inter/transdisciplinares, não só no campo de ensino, mas, 
também no da pesquisa, que dificilmente assume sua função de coordenação entre 
as disciplinas e seu papel de ligação entre a cultura e o meio social (JAPIASSU, 
2006). 
 
1.6 O CENÁRIO 
 
A definição do cenário da pesquisa estava nítida, pois desde que iniciei o 
mestrado tinha como objeto de pesquisa a escola de tempo integral. Ressaltamos 
que este tipo de escola possui particularidades que vão ao encontro da formação 
integral do indivíduo. Além de oferecer espaços que podem possibilitar o processo 
de ensino aprendizagem. 
A atual gestão municipal de Palmas, iniciada em 2004 e reeleita em 2008, tem 
como projeto de governo a implantação e implementação de escolas de tempo 
integral. Existem três unidades escolares como a que estamos pesquisando, ou 
seja, escolas que foram planejadas e construídas especialmente para o projeto de 
tempo integral; e outras dez que foram ampliadas e adaptadas para oferecerem 
essa modalidade educacional. 
A escolha da instituição específica que estamos investigando se deu por ser 
esta o projeto piloto de implantação das escolas de tempo integral no município de 
Palmas e ter tido todo o acompanhamento técnico para o seu funcionamento. A 
equipe diretiva foi escolhida obedecendo aos critérios de desempenho e 
acompanharam todo o processo de construção do espaço físico e da Proposta 
Curricular (2006). Participou também de cursos de capacitação e conheceram outras 
escolas e propostas diferentes de educação integral para que pudessem iniciar o 
seu trabalho de construção da escola de tempo integral em Palmas. Portanto, houve 
um preparo para que pudessem enfrentar o grande desafio de atender mais de mil 
alunos em tempo integral. 
A escola possui uma construção e uma estrutura grandiosa com 8.231,09 m², 
20 salas de aula, e espaços específicos para práticas esportivas (uma grande 
quadra coberta, campo de futebol gramado, uma piscina semiolímpica e uma piscina 
pequena); artísticas (anfiteatro, pátio, sala de coral, de música, de dança, uma 
confecção com ateliê de figurinos) e culturais (uma ampla e confortável biblioteca) 
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além de laboratório de Informática, de Ciências, de Experiências Matemática e de 
Artes. Enfim, a unidade escolar é dotada de uma estrutura adequada e construída 
de forma planejada além de ter um projeto arquitetônico pertinente. O ambiente 
interno é todo decorado com quadros de pinturas e objetos artísticos, os móveis 
escolares são adequados e coloridos. Cada sala de aula possui quadros de 
qualidade, além de um mural, armarinho e bebedouros. É importante ressaltar que a 
escola está sempre muito limpa e organizada. Pelo exposto é possível perceber que 
esta escola não se enquadra na imagem da grande maioria das escolas públicas 
brasileiras, não conhecemos nenhuma escola pública ou privada que possua uma 
estrutura desse porte. 
A escolha da escola de tempo integral como objeto de pesquisa foi um 
processo claro e tranqüilo, porém, não podemos dizer o mesmo quanto à escolha da 
turma e do que seria especificamente observado. Inicialmente, pensamos em 
investigar as práticas interdisciplinares no ensino de língua materna, porém no 
decorrer das disciplinas do curso optamos por pesquisar a formação de leitores na 
perspectiva do letramento literário, uma vez que a escola possui além da disciplina 
de Língua Portuguesa, um horário específico como Hora da leitura contemplada na 
Proposta Curricular (2006).  
Iniciamos observando a Hora da leitura dos 8º e 9º anos do dia 17 de maio de 
2010 até setembro do mesmo ano letivo, porém achávamos que era algo muito 
restrito diante da proposta curricular desta instituição. Quando chegava à escola e 
via a diversidade de oficinas e a grande movimentação dos projetos e eventos desta 
escola sentia uma necessidade muito forte de conhecer o seu funcionamento 
integral, para melhor apreender um pouco de cada atividade que acontecia ali.  
Neste período já estava analisando a Proposta Curricular, já havia observado 
20 aulas de Leitura, conversado com as duas professoras da Hora da leitura e de 
Português das turmas que estava observando, com a equipe diretiva, com alguns 
alunos e alunas, com algumas mães e coletado materiais com as professoras. 
Porém, a “curiosidade” continuava e a pesquisa ia me conduzindo por outros 
caminhos e eu ia sendo levada pelos dados, no decorrer da trajetória de pesquisa 
qualitativa, que pressupõe a flexibilidade na construção do objeto pesquisado. 
A partir desse momento da pesquisa decidimos observar uma turma do 8º ano 
(antiga sétima série) em todas suas atividades escolares para que pudéssemos 
melhor compreender a dinâmica do dia a dia da escola de tempo integral. A 
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complexidade e o dinamismo das atividades foram melhores apreendidos ao 
acompanhar estes educandos no decorrer de uma semana letiva (do dia 11 a 15 de 
outubro de 2010). Foi durante esse período que, na hora da aula de Dança, fui 
esperá-los na sala específica para esta atividade e como não apareciam, sai pelos 
corredores perguntando e procurando pela turma, fui informada que estava no 
auditório ensaiando para a “Cantata de Natal” que é um projeto da escola 
envolvendo todos os profissionais e alunos desta unidade escolar, que ensaiam 
durante vários meses músicas e coreografias a serem são apresentadas para toda 
comunidade local e autoridades municipais e estaduais. O evento ocorreu no dia 15 
de dezembro de 2010.  
Acompanhei todos os ensaios e preparativos para a “Cantata de Natal” e a 
confecção da decoração de Natal feita a partir de garrafas pet confeccionadas por 
toda comunidade escolar, envolvendo desde a equipe diretiva, docentes, servidores 
administrativos e discentes, enfim com a participação de todos os atores sociais da 
unidade escolar, como também a participação da comunidade local. 
A versão 2010 deste projeto foi assim nomeada “Projeto Terceira Cantata de 
natal com o tema: “A chegada dos três Reis Magos anunciada pelos Anjos”. Este 
evento contou com participação de mais de oitocentos alunos distribuídos entre 
“Grande Coral de Vozes”, PTJ Banda “Banda Musical, Grupo de Flauta 
HarmonyKids, dança e teatro. Foram cantadas 15 músicas ( ver anexo 9), sendo 
uma em Espanhol: Elto que está Triste Y Azul); uma em inglês: Oh Happy Day; e as 
demais foram: Já chegou o Natal, Natal Brasileiro, Abri a porta, Sementes do 
Amanhã, Noite Feliz, O amor chegou, Novo Tempo, Fico assim sem você, Aleluia, É 
preciso saber viver, PoutPory, Taquaruluae Meninos. 
A “Cantata de Natal” e a decoração de natal da escola foi algo de uma beleza 
e de uma grandiosidade ímpar, é possível afirmar que não existem palavras que 
possam traduzir a beleza e a singularidade  de ouvir e ver quase mil vozes e corpos 
cantando e dançando músicas natalinas, MPB e músicas regionais. Foi um momento 
mágico e inesquecível. 
Durante o período de observação dos ensaios, participamos também de 
reuniões escolares com a participação da equipe diretiva, professores, pais e alunos, 
e também de Conselhos de Classe, para que pudéssemos compreender e 
apreender com mais profundidade a complexidade de nosso objeto de pesquisa. 
Participamos também de uma etapa do FAES – Festival de Arte das Escolas de 
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Palmas – que aconteceu na escola (ver anexo 3). O II Festival de Artes das Escolas 
de Palmas é uma iniciativa da Secretaria Municipal da Educação de Palmas e 
consiste em um evento cultural que premia as melhores apresentações realizadas 
pelos educandos das redes públicas municipal e estadual e das escolas particulares 
de Palmas matriculados na Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
EJA/PROJOVEM que tem, dentre outros objetivos, estimular o gosto pela leitura e 
incentivar a ligação dos alunos com as artes.  
Resumidamente foi o percurso de pesquisa no ano de 2010. Em 2011, 
reiniciamos o trabalho de campo no dia 20 de janeiro participando de uma reunião 
administrativa com a equipe diretiva e todo corpo docente para iniciar os trabalhos, 
formação continuada, planejamento e preparação da unidade escolar para receber 
os discentes, pois as aulas começariam no dia 01 de fevereiro de 2011. Na reunião, 
a diretora comunicou várias informações importantes, dentre as quais que a escola 
saiu-se muito bem na provinha Brasil, que o IDEB atual é 6,0 e que a meta para este 
ano de 2011 é 7,0. Salienta também que a escola já ganhou o 14º e o 15º salário 
pelo seu ótimo desempenho e que está com 1.215 educandos matriculados e 
parabenizou a todos pela “Cantata de Natal”, que superou a do ano anterior. 
Posteriormente, a diretora falou da formação continuada que aconteceria nos 
dias 24 e 25 de janeiro em outra unidade escolar de tempo integral. Formação esta 
que foi planejada e construída por cinco escolas de tempo integral e que os 
palestrantes seriam professores e profissionais das duas primeiras instituições que 
começaram a implantação do tempo integral em Palmas – TO. Enfatizou a 
importância da formação ter sido construída pelos próprios profissionais da escola 
que estão participando do processo pedagógico no dia a dia da escola, pois eles 
podem falar com propriedade sobre os avanços e desafios da sua prática cotidiana, 
uma vez que estão envolvidos diretamente na efetivação desta modalidade escolar. 
Acompanhamos também toda a preparação da escola para receber os 
discentes. Professores e equipe diretiva confeccionaram e prepararam toda a 
decoração das salas de aula. Conforme mencionei anteriormente, pode-se observar 
que há sempre muita preocupação com a organização e nesse caso não foi 
diferente, cada sala teve sua ornamentação preparada para receber os alunos que 
voltavam das férias. 
Estávamos presente durante a movimentação dos profissionais, enquanto os 
professores preparavam a ornamentação, outros servidores estavam retirando o 
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restante da decoração de natal, que foram armazenadas em caixas até o próximo 
natal. É uma nova etapa que se inicia, um novo ciclo e um novo recomeçar. 
Reiniciamos nossas observações em sala de aula na Hora da leitura e nas 
aulas de Português no dia 21 de fevereiro. Houve mudanças no decorrer do período, 
tais como: das duas professoras informantes do início da nossa investigação, 
apenas uma continuou fazendo parte do corpo docente desta instituição, pois uma 
delas foi substituída por outra professora, oriunda do último concurso municipal; e a 
diretora que estava desde o início da construção e implementação desta proposta de 
tempo integral deixou o cargo para participar da implantação do projeto de escola de 
tempo integral na SEDUC – Secretaria Estadual de Educação e Cultura. O então 
Secretário Municipal da Educação de Palmas (de 2004 até 2010) é agora o novo 
Secretário Estadual da Educação e Cultura do Tocantins. 
Nesta etapa da pesquisa de campo, continuamos observando uma turma de 
9º ano que estava sendo observada no ano anterior (quando era 8º ano), 
continuamos  com a professora que era nossa informante e com a professora que 
havia entrado no lugar da que estávamos observando, anteriormente. As 
informações traduzem a rotatividade dos profissionais da educação. 
 
1.7 SOBRE OS INSTRUMENTOS UTILIZADOS 
 
Os instrumentos utilizados para coleta dos dados por intermédio de etnografia 
foram: diário de campo com transcrições das aulas observadas (30 aulas de Leitura, 
dez aulas de Português, uma aula de Estudo Dirigido, uma aula de informática, uma 
aula de Filosofia, uma reunião de pais e alunos, a final do FAES – Festival de Artes 
das Escolas de Palmas – modalidade teatro, dez ensaios do coral para a “Cantata 
de Natal”, o Conselho de classe final das séries finais do ensino fundamental, uma 
reunião administrativa, a primeira formação continuada dos profissionais da 
educação de tempo integral de 2011. 
Além das transcrições das observações, foi feita análise da Proposta 
Curricular (2006) da escola de tempo integral. Trata-se do projeto piloto de 
implantação e implementação desta modalidade de educação no município de 
Palmas. Foram coletados também materiais didáticos referentes a algumas aulas de 
Leitura, material de divulgação do FAES – Festival de Artes das Escolas de Palmas 
(ver anexos 3 e 9), e da Formação Continuada das Escolas de Tempo Integral 2011. 
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Foram recolhidos, também, o projeto Cantata de Natal com o tema: “A 
chegada dos três reis magos anunciada pelos anjos” (ver anexo 1), as letras das 
quinze músicas apresentadas nesta cantata (ver anexo 4); o jornal da escola 
referente a abril/maio de 2010 (ver anexo 5), além da transcrição de entrevistas 
semiestruturadas feitas à diretora, à coordenadora e às duas professoras da “Hora 
da  Leitura” e Português (ver anexo 10).  
Além do material coletado descrito acima transcrevemos várias conversas 
informais que foram surgindo à medida que a pesquisa e os dados foram nos 
conduzindo, por exemplo, durante os ensaios da cantata registramos conversas com 
pais, alunos, com professores de várias turmas, com o professor de dança, com a 
coordenadora, com funcionários da limpeza, com a professora e regente do “Grande 
Coral de Vozes” que se apresenta durante a Cantata de Natal, com o coordenador 
tecnológico, com a diretora, enfim estava o tempo todo em busca de mais 
informações e dados que possibilitassem uma melhor compreensão e apreensão 
desse objeto tão complexo e grandioso que é a escola de tempo integral. 
O funcionamento da unidade escolar nos desafiavam e nos instigavam o 
tempo todo em busca do desvelamento de seu cotidiano, numa tentativa de melhor 
traduzir o seu funcionamento, sua estrutura e seus múltiplos espaços e materiais 
pedagógicos que estão presentes nos espaços escolares.  
Permanecemos durante quase um ano em contato com o ambiente 
pesquisado e no decorrer da investigação foi marcante a sensação de 
deslumbramento, de angústia, de encanto, de impotência, de surpresa, de 
desencanto, de magia e de perplexidade diante de um projeto de escola de tempo 
integral em que convivem o paradigma tradicional e o paradigma educacional 
emergente de uma forma em que, ora um se apresenta em destaque, ora o outro 
sobressai e em vários momentos é possível visualizar os dois em situações de crise 
e de convivência. 
Para melhor situar o leitor acerca dos temas centrais da pesquisa, no que se 
refere à estrutura da dissertação, logo após a introdução, apresentamos na segunda 
parte, uma breve incursão sobre a crise de paradigmas na educação e um olhar sob 
a Proposta Curricular (2006), documento norteador da implantação da escola de 
tempo integral.  
Na terceira parte deste trabalho, no que concerne ao referencial teórico 
apresentaremos alguns estudiosos e suas concepções de letramento, literatura e 
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letramento literário, com o objetivo de melhor situar o leitor a respeito da 
problemática e suas implicações na formação de leitores, especialmente de textos 
literários, na escola piloto de implantação e implementação da jornada de tempo 
integral . 
Posteriormente, na quarta parte, analisamos os dados coletados, por 
intermédio das falas das participantes entrevistadas, as anotações do diário de 
campo e as diretrizes da Proposta Curricular da escola em estudo, entrelaçando 
com referenciais teóricos do letramento, da literatura, do letramento literário e com 
as teorias da complexidade, da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade. 
A seguir, trataremos da crise de paradigmas que estamos vivenciando na 
educação, as diretrizes da Proposta Curricular (2006) de implantação da escola de 
tempo integral pesquisada e mais, especificamente, da crise paradigmática no 






















 CAPÍTULO 1 
 
ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL: 
(DES)ENCONTROS ENTRE A PROPOSTA CURRICULAR E A PRÁTICA 
ESCOLAR 
 
(...) A escola pública de horário integral tem como pressuposto a 
aprendizagem e não a reprovação. É possível que alguns interpretem este 
aspecto como aprovação automática, uma estratégia para maquiar 
resultados positivos. No caso da escola de horário integral seria uma 
incompreensão da sua função. O aluno permanece o dia inteiro nesta 
escola, este é seu espaço de aprendizagem formal, de sistematização do 
seu conhecimento. Se não for na escola o momento para desenvolver seu 
conhecimento, onde vai ser? (...) Além disso, o conhecimento pode ser 
construído através de diversas linguagens; daí a proposta de educação 
íntegra, que integra conhecimentos diversos e proporciona formação 
integralizada, circunstância indispensável no projeto de escola de horário 
integral.  
Lúcia Velloso Maurício 
 
O Brasil parece voltar-se para a recomendação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional no seu artigo de número 34: “O ensino fundamental será 
ministrado progressivamente em tempo integral, a critério dos sistemas de ensino” 
(BRASIL, 1996). Assim sendo, Maurício (2007), Cavaliere (2007), dentre outros 
autores ressaltam a importância da ampliação da oferta de escolas de tempo 
integral, bem como de pesquisas e publicações que tratem dessa temática. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n. 9.394/96) nos arts. 
34 e 87, introduziu a perspectiva de ampliação do tempo escolar, sendo este melhor 
delineado no Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE – Lei n. 10.172/01) e no 
Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE – Decreto n. 6.094/07). 
Cavaliere (2007) justifica a importância de pesquisas e publicações sobre a 
educação integral levando-se em conta sua presença cada vez mais acentuada na 
legislação e o aumento considerável do número de experiências que alargam o 
tempo escolar diário em diversos municípios brasileiros. Atendendo a esta demanda 
a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), a Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UNIRIO) fizeram um 
levantamento por intermédio de pesquisa financiada pela Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD) do Ministério da Educação (MEC) 
intitulada “Educação Integral/Educação Integrada e(m) Tempo Integral: Concepções 
e Práticas na Educação Brasileira.” Essa pesquisa aponta que mediante as 
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fragilidades do ensino fundamental nas escolas públicas brasileiras, a oferta de 
escolas de tempo integral pode ser uma alternativa viável para a melhoria da 
educação pública no país. (Ver MAURÍCIO, 2009). 
 
1.1 ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL NO ESTADO DO TOCANTINS: O PROJETO 
PILOTO DE IMPLEMENTAÇÃO DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE TEMPO 
INTEGRAL EM PALMAS 
 
A proposta de implantação da Escola de Tempo Integral em Palmas foi 
pensada e construída a partir do projeto de governo do PT – Partido dos 
Trabalhadores, representado pelo gestor municipal eleito no ano de 2004 e reeleito 
em 2008, que iniciou a partir de 2007 a ampliação do tempo escolar aos educandos 
do Ensino Fundamental.  A ampliação da jornada escolar foi fruto de um trabalho 
que envolveu partidos políticos, sindicatos, representantes de universidades públicas 
e particulares, representantes de professores da educação básica, técnicos da 
Secretaria Municipal da Educação, além de representantes da sociedade civil. 
 Esta ampliação do tempo escolar, de acordo com a Proposta Curricular 
(2006), documento norteador construído coletivamente pelos atores sociais 
mencionados acima, é numa perspectiva curricular qualitativa, contemplando e 
otimizando os diversos talentos, ou melhor, as inteligências múltiplas, possibilitando 
uma educação diferenciada que seja capaz de efetivar uma abordagem integral do 
ser humano. 
Esta proposta foi elaborada através de um grupo de estudos e de 
responsáveis técnicos para a implantação e implementação de uma Escola de 
Tempo Integral nomeados pelo Prefeito, Secretário Municipal da Educação e Cultura 
e pela Diretora de Ensino Fundamental. Esta Equipe Técnica era composta: por três 
professoras que fariam parte da equipe diretiva da escola a ser implantada; Grupo 
de Estudo de Políticas Públicas: formado pelo coordenador geral e secretária 
executiva, sendo ambos professores universitários que fazem parte do quadro da 
UFT – Universidade Federal do Tocantins; Consultores: composto por cinco 
profissionais da educação superior pública e privada de Palmas; Colaboradores: três 
professores do ensino superior público e privado de Palmas; Projeto Arquitetônico: 
uma arquiteta e um engenheiro civil, sendo os dois servidores municipais da 
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Secretaria Municipal da Educação e Cultura; Revisão Ortográfica: realizada por um 
professor municipal.  
Os membros desse grupo de estudo e de responsáveis técnicos para a 
escola de tempo integral foram escolhidos por critérios de competência técnica nas 
suas áreas específicas. Por exemplo, a equipe nomeada para a escola de tempo 
integral da região norte foi composta por três professoras concursadas, que atuavam 
em uma outra unidade escolar da rede municipal que apresentou os melhores 
índices no processo ensino aprendizagem.  
A proposta em estudo é composta dos seguintes itens: Identificação; 
Apresentação; Objetivos; Metas, Contextualização; Projeto Escola de Tempo 
Integral; Princípios Norteadores da Escola; Ensino Fundamental; Avaliação; Perfil 
dos Profissionais; Identificação da Instituição Escolar; Formação Continuada de 
Professores. A seguir, analisaremos as linhas gerais de alguns itens acima 
apresentados, dando uma ênfase maior nos tópicos: Identificação, Apresentação, 
Princípios Norteadores da Escola e Formação Continuada de Professores. 
Identificação: no documento a identificação é composta de seis subitens com 
as seguintes informações: nome; proponente; responsáveis técnicos; período de 
implantação (setembro de 2006 a fevereiro de 2007); contatos e, finalmente, 
endereço. 
 
1.2 A APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA CURRICULAR 
 
A apresentação da Proposta Curricular (2006) inicia com a seguinte epígrafe 
do pesquisador brasileiro Paulo Freire (1996, p. 67): “Se a educação sozinha não 
transforma a sociedade, sem ela, tampouco, a sociedade muda”. A seguir faz uma 
contextualização que fala da importância de uma política educacional, prossegue 
abordando a educação pública brasileira e a importância da formação integral do 
cidadão. De acordo com a proposta: 
 
A educação está voltada para o ser humano e sua realização em sociedade, 
a chamada Pedagogia Crítica. Essa Pedagogia se identifica pelo 
compromisso com os interesses do homem das camadas economicamente 
desfavorecidas e que até então eram sempre deixados de lado. A escola 
passa então a se organizar como espaço de negação de dominação e não 
de mero instrumento para reproduzir a estrutura social vigente (PALMAS, 
2006, p. 2). 
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Essa reflexão é oportuna e nos remete ao que Moraes (2010) discorre sobre 
a importância do contexto social e político na educação do indivíduo na perspectiva 
do paradigma educacional emergente e da teoria da complexidade (MORIN, 2008) 
que apontam que tudo está em conectividade, em relação e que o entrelaçamento é 
uma das características inerentes ao processo educacional e do ser humano. 
Nesse sentido fazemos nossas as palavras de Moraes (2010, p.177): 
 
Se tudo está relacionado e faz parte de uma mesma trama, como pensar o 
indivíduo fora de seu contexto? Se existe uma teia em que tudo está 
relacionado, interconectado, o homem constitui um fio particular dessa teia, 
uma parte de toda a trama, uma estrutura dissipadora em interação com 
seu meio ambiente, um sistema aberto que transforma tudo aquilo que 
recebe, que ordena e reordena, que tenta criar uma coerência e incorporar 
o novo. 
 
É importante considerar que esta citação está em convergência com a 
abordagem freiriana de educação que é delineada na apresentação do documento 
pesquisado, direcionada para uma abordagem política “como meios de superar as 
contradições da educação tradicional, onde professor e aluno são, portanto sujeitos 
de um processo em que crescem juntos” (PALMAS, 2006, p. 2). Um aspecto 
também a ser ressaltado é a afirmação de Paulo Freire: “ninguém educa ninguém. 
Os homens se educam entre si mediatizados pelo mundo” (PALMAS, 2006, p. 2). 
Nessa mesma direção Morin (2008, p. 33) afirma: “Uma educação para uma 
cabeça bem feita daria capacidade para se responder aos formidáveis desafios da 
globalidade e da complexidade na vida quotidiana, social, política, nacional e 
mundial”.  
O documento ressalta que  
 
O Tocantins como Estado da Federação tem curta história. Está localizado 
na região norte, cuja capital Palmas recebe pessoas oriundas das diversas 
regiões brasileiras, com diferentes perspectivas e culturas. Esta população 
vem em busca de novas oportunidades e criam assim grandes expectativas 
em relação ao trabalho e à educação. (PALMAS, 2006, p.3) 
 
 
O documente ressalta a questão da grande quantidade de pessoas que 
saíram de seus estados e de suas cidades de origem e escolheram Palmas como 
uma oportunidade de recomeçar suas vidas. Assim sendo, essas pessoas de 
culturas diferentes e com expectativas diversas, certamente vieram em busca de 
melhores condições de vida e novas possibilidades de sucesso. O multiculturalismo 
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é uma característica marcante em Palmas. Talvez uma escola de tempo integral 
pudesse propiciar o sentimento de pertencimento e quem sabe o fortalecimento de 
uma cultura local, que contemplasse a riqueza cultural advinda de todo país.  
Segundo o documento 
 
- [...], instrumentalizar o educando com o domínio do conhecimento 
científico de forma que possa construir um cidadão apto para atuar com 
autonomia, de maneira consciente e coletiva, bem como de garantir-lhes 
uma preparação universal e específica que lhes dê condições para a 
continuidade dos estudos. Além disso, será proporcionado ao educando o 
contato com o mundo das artes, da cultura, do esporte e do lazer 
completando assim uma formação integral do ser enquanto sujeito atuante 
na sociedade conforme prevê o Plano Nacional de Educação. (PALMAS, 
2006, p. 4) 
 
Gardner (1994) afirma que somos criaturas da cultura e do contexto e que os 
dois fatores são preponderantes na evolução das nossas potencialidades. Nesse 
sentido, podemos afirmar que Palmas está inserida em um contexto cultural e 
linguístico riquíssimo, pois existem pessoas de todas as regiões do Brasil e sua 
identidade cultural encontra-se em processo de construção.  Freire (1980) enfatiza 
que o homem está no mundo e com o mundo. Apesar de não constarem nas 
referências bibliográficas do documento, as afirmações desses pesquisadores e de 
outros estudiosos, tais como: Morin (2008) e Moraes (2010) parecem ressoar na 
Proposta Curricular.  Sendo possível “sentir” e “ouvir” as tentativas de tradução 
desses pesquisadores contemporâneos, que buscam a construção de uma 
educação que leve em conta a totalidade do ser humano e seus diversos contextos 
rumo à construção de um novo modelo societário, mais humano, mais fraterno, mais 
cidadão e mais feliz.  
Traduzindo para o contexto local de nossa pesquisa é importante destacar 
que sendo Palmas uma cidade pluricultural e pluriétnica requer uma educação que 
contemple a complexidade, pois se a educação é um processo complexo mesmo em 
regiões com cultura tradicional e com baixos índices de imigração, em um contexto 
de efervecência e emergência cultural como Palmas, certamente é um desafio ainda 
maior. Afinal, educar seres históricos, culturais e simbólicos de contextos tão 
diferentes é ao mesmo tempo um desafio e uma oportunidade ímpar de convivência 
com a diversidade em todos os seus aspectos. São profissionais da educação e 




1.3 QUAIS SÃO OS OBJETIVOS DA PROPOSTA CURRICULAR? 
 
A Proposta Curricular define dois objetivos: 1) “Implantar, implementar, 
acompanhar e avaliar a Escola de Tempo Integral na região norte do município de 
Palmas – Tocantins”; 2) “Apontar subsídios para a construção de uma proposta 
pedagógica, em que o currículo do Ensino Fundamental seja concebido de forma 
integrada e com base na formação  integral da criança e adolescente”. Os objetivos 
deixam bem claro a intenção da construção de uma proposta curricular que 
contemple a educação integral ou holística, levando em conta a inteireza do ser 
humano em suas diferentes esferas. Estes objetivos encontram respaldo na fala de 
Moraes (2010, p.17): 
 
[...] construir um modelo educacional capaz de gerar novos ambientes de 
aprendizagem, em que o ser humano fosse compreendido em sua 
multidimencionalidade, como um ser indiviso em sua totalidade, com seus 
diferentes estilos de aprendizagem e suas distintas formas de resolver 
problemas. Um ambiente que levasse em consideração as diversas 
dimensões do fenômeno educativo, seus aspectos físico, biológico, mental, 
psicológico, cultural e social. 
 
Este modelo educacional está inserido no paradigma educacional emergente 
que reconhece a interdependência entre os processos de pensamento e de 
construção do conhecimento e o contexto social, que respeite o indivíduo e sua 
ligação com o mundo e a sociedade em que vive, como também seus 
relacionamentos e que os reconheçam como seres interdependentes, entrelaçados 
com o mundo natural e social. Entendendo inclusive que sociedade e natureza se 
interpenetram. 
Nas palavras de Moraes (2010, p.17): 
 
Uma proposta que trouxesse a percepção de mundo holística, global, 
sistêmica, que compreendesse o perfeito entrosamento dos indivíduos nos 
processos cíclicos da natureza, uma proposta capaz de gerar um novo 
sistema ético respaldado por novos valores, novas percepções e novas 
ações e que nos levasse a um novo diálogo criativo do homem consigo 
mesmo, com a sociedade e com a natureza, mas que, ao mesmo tempo, 
reconhecesse a importância das novas parcerias entre a educação e os 
avanços científicos e tecnológicos presentes no mundo de hoje. 
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Com vistas à construção de uma proposta curricular de uma Escola de Tempo 
Integral é de suma importância compreender o ser humano em sua complexidade e 
singularidade. Afinal, segundo Morin (2008, p. 149): [...] a complexidade não é 
apenas a união da complexidade e da não-complexidade (a simplificação); a 
complexidade encontra-se justamente no âmago da relação entre o simples e o 
complexo porque uma tal relação  é ao mesmo tempo antagônica e complementar. 
Em relação ao mundo social, em que tanto os atores sociais quanto seus diferentes 
contextos estão interconectados e se influenciam mutuamente, a complexidade 
apresenta uma possibilidade de compreender essas relações complementares e 
antagônicas nos processos sociais. 
O autoconhecimento e o reconhecimento do outro, imprescindíveis para a 
construção de uma educação integral ou holística, numa cidade multicultural como 
Palmas, é preponderante, pois as pessoas oriundas de todas as regiões do país 
estão em constante contato. Nordestinos, goianos, paulistas, mineiros, gaúchos, 
tocantinenses e outros estão o tempo todo se encontrando, (des)encontrando, se 
conhecendo e (des)conhecendo numa cidade que apresenta como característica o 
multiculturalismo. Assim sendo, torna-se essencial o autoconhecimento e o 
reconhecimento do outro não só no processo educacional nas escolas, mas também 
na vida social. 
  Conforme Moraes (2010, p. 167) diz: 
 
O paradigma emergente focaliza o indivíduo como um hólon, um todo 
dotado de corpo, mente, sentimento e espírito. Ao mesmo tempo, sujeito da 
história em sua dimensão social, dotado de múltiplas inteligências, um ser 
inconcluso e em crescimento constante, que necessita educar-se ao longo 
da vida, desenvolver-se em direção à maturidade não apenas no 
crescimento físico, mas, sobretudo, num crescimento interior qualitativo e 




É possível perceber que os objetivos desta Proposta Curricular caminham na 
direção de uma tentativa de construção de uma escola que consiga cumprir sua 
função primeira que é formar o ser humano em todas as suas dimensões. A 
formação integral numa cidade com as particularidades de Palmas representa um 
desafio ainda maior, uma vez que a cidade é pluriétnica e pluricultural. E que essa 
formação contemple e possibilite o diálogo do indivíduo consigo mesmo, com o outro 
e com a natureza de forma sustentável. Enfim, uma escola que forme o cidadão para 
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a contemporaneidade sem perder de vista um projeto societário mais humano e 
mais igualitário que priorize e respeite a complexidade e a idiossincrasia do ser 
humano.  
 
1.4 A PROPOSTA CURRICULAR E SUAS METAS 
 
As metas desta Proposta Curricular (2006) de implantação e implementação 
do projeto piloto de escola de tempo integral em Palmas abrange três subitens que 
são os seguintes: 
 
Implantação e implementação de uma escola em tempo integral, entendida 
na perspectiva de formação integral, com 8.231,09 m, com 20 salas de aula 
e espaços específicos para práticas esportivas, artísticas e culturais, 
localizada na quadra 301 Norte LO – 08, APM 01; 
Atender 1050 educandos do 1 ao 9 ano do ensino fundamental com carga 
horária de 1.600 horas de atividades escolares; 
Oportunizar a 2500 educandos das escolas circunvizinhas da Rede 
Municipal de Ensino o acesso às atividades complementares da proposta 
curricular a partir da experiência do Projeto Salas Integradas. (PALMAS, 
p.6) 
 
A estrutura física desta escola foi planejada e construída a partir de um 
projeto arquitetônico que tornasse possível implantar uma unidade escolar para 
atender os educandos em suas diversas atividades curriculares e atender as 
necessidades estruturais de cada disciplina e de cada oficina curricular. 
 
[...] a implantação de Escola de Tempo Integral, que vem sendo pensada e 
construída a partir do projeto do atual gestor, pretende, a partir de 2007, 
oferecer aos educandos do Ensino Fundamental, a oportunidade de ampliar 
a permanência do tempo escolar, num projeto curricular qualitativo, 
potencializando os diversos talentos, ou seja as inteligências múltiplas 
colocando-os em contato com uma educação diferenciada que seja capaz  
de fortalecer os laços de solidariedade e união, instrumentalizar o educando 
com o domínio do conhecimento científico de forma que possa construir um 
cidadão apto a atuar com autonomia, de maneira consciente e coletiva, bem 
como de garantir-lhes uma preparação universal e específica que lhes dê 
condições para a continuidade dos estudos. ( PALMAS, 2006, p.6)  
 
O referido documento esclarece que o termo qualidade remonta ao “conceito 
de qualidade numa abordagem social, sendo a educação o instrumento fundamental 
da cidadania crítica/participativa” (PALMAS, 2006, p.3). Essa abordagem vai ao 
encontro do paradigma emergente que preconiza como preponderante a interação 
entre o educando e seu meio social numa perspectiva de autonomia que possibilite a 
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transformação pessoal, social, planetária e cósmica (MORIN, 2006). Afirma também, 
no que se refere às inteligências múltiplas, que fazem parte da “Teoria de Gardner”, 
baseada nas pesquisas de Jean Piaget que são usadas para enfatizar um número 
desconhecido de capacidades humanas diferenciadas, variando desde a inteligência 
musical até a inteligência envolvida no entendimento de si mesmo e as implicações 
educacionais de tais descobertas. 
A teoria de Howard Gardner (1994) vai além do conceito comum de 
inteligência como sendo uma característica única da mente humana, para ele, a 
inteligência é capacidade ou potencialidade ampla que cada pessoa apresenta em 
diferentes níveis de extensão. Seus estudos e análises o conduziram a uma nova 
compreensão para ampliar a noção de inteligência rumo a um conjunto mais 
abrangente de competências, que não pode se limitar a um olhar único da mente, 
pois a pesquisa sobre o intelecto humano precisa contemplar todas as competências 
humanas com a finalidade de resolver e elaborar problemas e não somente aquelas 
passíveis de testes padronizados. 
Gardner (1984) declara que as concepções de QI, a exemplo da piagetiana e 
de processamento de informações, “focalizam um determinado tipo de resolução de 
problema lógico ou linguístico e todas ignoram a biologia, todas falham em lutar 
corpo a corpo com os níveis mais elevados de criatividade e todas são insensíveis à 
gama de papéis relevantes na sociedade” (MORAES, 2010, p.155). Assim sendo, 
Gardner desenvolve uma teoria que não reduz nem fragmenta a mente, mas revela 
um novo modo de conceber o funcionamento da mente baseado na sua totalidade. 
Nesse sentido, podemos afirmar que a formação de leitores na perspectiva do 
letramento literário numa escola em que os educandos permanecem nove horas e 
meia no espaço escolar tendo acesso a uma diversidade de textos e bens 
simbólicos, tais como: quadros de pinturas pelas paredes, textos teatrais, musicais, 
dentre outros, foi projetado a partir dessas teorias, pois, o ambiente quer propiciar o 
desenvolvimento da mente de uma forma inteira. Um exemplo: apesar da separação 
das disciplinas, o contato com a literatura não se dá apenas nas aulas de Português 
e da Hora da Leitura.  
Segundo a Proposta Curricular (PALMAS, 2006, p.27-28) 
Na proposta curricular da Unidade Escolar Escola de Tempo Integral da 
Rede Pública Municipal de Ensino de Palmas, que inclui componentes do 
currículo básico e as atividades complementares, deverá favorecer a 
vivência de atividades dinâmicas, contextualizadas, significativas no campo 
da arte, da leitura, da matemática, do esporte e do convívio social. A 
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avaliação do desempenho escolar terá maiores possibilidades de abranger 
o aluno em todas as suas potencialidades, suas diversidades, suas 
preferências, suas habilidades, ou seja, o aluno “por inteiro” (grifos dos 
autores da Proposta). 
 
A Proposta Curricular da escola, juntamente com seus bens simbólicos 
procura dar subsídios e condições para que a equipe escolar possa efetivar uma 
educação integral e de tempo integral. Porém, não podemos deixar de mencionar 
que é uma modalidade escolar que necessita de conhecimentos e formação teórica 
sobre educação integral de todos os seus profissionais, além de uma vontade de 
“construir” e “inventar” essa escola. Pois faz-se necessário considerar as inúmeras 
variáveis que influenciam o processo ensino aprendizagem de seus educandos, tais 
como: contextos sócio econômico e cultural.     
Para Gardner (1994, p.51) a inteligência é definida como “a capacidade de 
resolver problemas ou de criar produtos que sejam valorizados dentro de um ou 
mais cenários culturais”. Ressaltamos que a Proposta Curricular desta escola propõe 
diretrizes curriculares que procuram levar em conta essa concepção de educação 
buscando abarcar o ser humano em sua totalidade e oferecer espaço físico, horários 
diferenciados, profissionais com formação adequada para que se efetive uma 
educação integral.  
Conforme podemos constatar diante do documento: “[...] Além disso, será 
proporcionado ao educando o contato com o mundo das artes, da cultura, do 
esporte e do lazer completando assim uma formação integral. Do ser enquanto 
sujeito atuante na sociedade conforme prevê o Plano Nacional de Educação” 
(PALMAS, 2006, p.4). 
Tal contato com O mundo das artes, da cultura, do esporte e do lazer 
oferecido ao educando parece levar em conta a prerrogativa de Gardner (1994), que 
admite o potencial biopsicológico de todos os componentes da espécie para 
desenvolver suas aptidões cognitivas. O contato com o meio educativo oferece 
subsídios e ambientes que favorecem e estimulam aquisição e ampliação de novas 
habilidades e competências que formam a inteligência humana em seus diversos 
aspectos. É possível visualizar convergências entre as diretrizes desse documento e 
a teoria das inteligências múltiplas de Gardner que podem ser assim designadas: 
lingüística, lógico-matemática, musical, corporal-cinestésica, espacial, inter e 
intrapessoal e naturalística, sendo esta recentemente descoberta. 
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Quando Gardner (1994) faz referência que a inteligência representa, dentre 
outras características, a capacidade de criar produtos que são valorizados em um ou 
mais cenários culturais, podemos sentir essa materialização na escola de tempo 
integral, por intermédio das vozes dos alunos cantores, das notas musicais que 
ecoam por todo o ambiente escolar, os acordes dos mais variados instrumentos 
musicais ao serem manuseados pelos educandos, aos corpos em movimento 
rítmicos, através da dança e ao silêncio dos alunos leitores durante as aulas da Hora 
da Leitura.  
Para melhor elucidar tal afirmação Gardner citado por Moraes (2010, p. 104) 
aponta que: “Cada indivíduo é uma combinação das oito inteligências, que 
funcionam conjuntamente e de maneira única, embora alguns apresentem o 
desenvolvimento mais acentuado de uma, duas ou mais inteligências e sejam 
relativamente modestos em outras” (MORAES, 2010, p. 104). Esta fala nos remete à 
concepção de que existem modalidades de mentes diferenciadas e, 
consequentemente, maneiras diversas de aprender, compreender, de lembrar e de 
desempenhar qualquer atividade. Existem minimamente oito maneiras de conceber 
o mundo e com ele se relacionar. O modo como cada indivíduo aprende depende de 
como essas inteligências se combinam e como são acionadas para a resolução de 
situações-problemas. 
Essa concepção nos remete também à teoria da complexidade de Morin 
(2008) em que os acontecimentos, ações, retroações, determinações, acasos são 
tecidos em conjunto e estão em constante movimento. Conforme Morin (2008, p. 
109) “Então pode enriquecer-se o conhecimento das partes pelo todo e do todo 
pelas partes, num mesmo movimento produtor de conhecimentos (...) o todo está na 
parte que está no todo”. A título de exemplo, poderíamos mencionar a questão do 
aluno que tendo acesso e condições de desenvolver suas diferentes habilidades no 
ambiente escolar, ou seja, as diferentes disciplinas do currículo básico e 
diversificado propiciariam o seu desenvolvimento global, por inteiro.  
Morin (2008) utiliza a metáfora da tapeçaria, em que o produto final resultante 
do tecido em conjunto, pode acontecer que um fio ou outro não esteja visualizado 
em sua totalidade, estando inibidos ou virtualizados. Nesse caso, o todo é menor do 
que as partes. Assim sendo: “o todo é simultaneamente mais e menos que a soma 
das partes” (MORIN, 2008, p. 124) e essas possibilidades de configurações do todo 
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e da parte representam dificuldades para o nosso entendimento de acordo com este 
autor. 
A interação de uma inteligência com outras se dá mesmo que cada uma 
mantenha seu trajeto singular e que tal interação propicia um trabalho complexo de 
associações. O desenvolvimento de uma estrutura específica não descarta a 
aquisição de outra. Desse modo, qualquer pessoa pode vir a conseguir conquistar 
novas habilidades e competências quando em condições favoráveis e propícias 
(GARDNER, 1994). 
A Proposta Curricular pressupõe a estrutura física da escola, o currículo e o 
acesso aos bens culturais e simbólicos, por intermédio de profissionais capacitados 
e horário específico, que parecem buscar o desenvolvimento das inteligências 
múltiplas preconizado por Gardner.  Este pesquisador atenta para as questões 
biológicas, pessoais e histórico-culturais que são preponderantes para o 
desenvolvimento de tais inteligências. Portanto, tais questões são traduzidas pela 
herança genética, pela história de vida pessoal, acrescentando o importante papel 
da convivência com pais, professores e amigos na construção desse capital cultural 
e histórico pelo educando, mediado pelo seu contexto. 
Diante do exposto, o diálogo da teoria das inteligências múltiplas de Gardner 
(1994) e da complexidade de Morin (2008) aliadas à teoria do paradigma emergente 
são preponderantes para que possamos melhor compreender como aconteceria o 
processo de formação de leitores a partir do documento que estamos analisando. 
Conforme Morin (2008, p.148): “Direi primeiro que a complexidade, para mim, 
é o desafio, não é a resposta. Ando em busca de uma possibilidade de pensar 
através da complicação, quer dizer, das inumeráveis inter-retroações, através das 
incertezas e através das contradições”. Assim sendo, a complexidade embasa a 
ideia de interconectividade em rede, pautada nos relacionamentos e nos processos. 
A Proposta Curricular (2006) prioriza a leitura e aponta para a perspectiva 
interdisciplinar sem considerar a complexidade de tal fenômeno. Afinal, a essência 
da complexidade é a negação da homogeneização e da redução, características 
estas que se encontram subjacentes ao paradigma educacional tradicional. Este 
documento construído por um grupo de representantes da sociedade aponta 
diretrizes, porém ressalta e oferece espaços para que o seu processo de efetivação 
continue sendo construído e reconstruído pelos agentes educacionais e sociais. 
Para melhor elucidar tal caminho voltemos ao documento: 
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Propondo-se trabalhar numa perspectiva interdisciplinar a unidade escolar 
irá organizar os conteúdos das diversas disciplinas a fim de possibilitar a 
articulação dos diferentes enfoques dados a um mesmo conteúdo uma vez 
que o conhecimento é um só, desvendando as ligações de 
complementaridade, de convergência e de interconexão entre os diversos 
conteúdos. (PALMAS, 2006, p. 21). 
 
Dando continuidade à perspectiva de trabalho interdisciplinar a Proposta 
Curricular aponta 
A transdisciplinaridade, por sua vez, só se efetivará com a garantia de que 
os princípios de trabalho coletivo inerente a este projeto sejam respeitados 
e viabilizados, pois ele é fruto da interpenetração dos conteúdos e de sua 
problematização e, quando garantida, resulta no desenvolvimento das 
capacidades de análise, síntese, generalização, comparação e 
problematização que instrumentalizam os estudantes para a autonomia no 
seu processo de aprendizagem.  (PALMAS, 2006. p. 21). 
 
Japiassu (2002), Fazenda (2009), Morin (2008), dentre outros pesquisadores 
da inter/transdisciplinaridade e pensamento complexo, conclamam à busca de tais 
caminhos numa tentativa de superar a fragmentação e compartimentação do 
conhecimento. Características estas oriundas do paradigma tradicional que é 
pautado pelo reducionismo e pela especialização contundente, que separa as partes 
do todo. Assim sendo, a Proposta Curricular aponta para a necessidade de maior 
diálogo entre as diferentes disciplinas. 
Morin (2008) aborda a necessidade do pensamento complexo que se constitui 
em algo que é tecido em conjunto: “a complexidade é efetivamente o tecido de 
acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que 
constituem o nosso mundo fenomenal” (MORIN, 2008, p. 20). 
Parafraseando Morin (2008), podemos dizer que a complexidade não se 
encerra na chave do mundo, mas o desafio a enfrentar. Sendo assim, o pensamento 
complexo não evita nem suprime o desafio, porém o que propicia alcançá-lo e 
mesmo a ultrapassá-lo. Para Fazenda (2006, p. 38) “a real interdisciplinaridade se 
preocuparia não com a verdade de cada disciplina, mas sim com a verdade do 
homem enquanto ser do mundo. Se assim não for teremos uma 
multidisciplinaridade”. 
Assim, a interdisciplinaridade busca uma resposta para as atuais demandas 
da sociedade e da educação, uma vez que os especialistas e as disciplinas isoladas 
não conseguem atender as necessidades de cunho social, político, econômico, etc, 
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pois possuem um conhecimento cada vez profundo de uma área cada vez mais 
delimitada. No caso específico de Palmas, conforme afirmamos anteriormente, com 
sua realidade social tão complexa é ainda mais desafiador o olhar sobre todas essas 
dimensões apresentadas.  A interdisciplinaridade instiga o especialista a reconhecer 
a fragilidade e os limites de sua área para aceitar as contribuições de outras áreas 
(FAZENDA, 2006 p. 42). Segundo Japiassu (2006, p. 41) “A interdisciplinaridade 
desloca o centro em direção às fronteiras, mas só o transdisciplinar instaura uma 
visão globalizante: neutraliza a oposição centro-fronteira”. 
A Proposta Curricular sinaliza a necessidade de que a prática docente nesta 
unidade escolar seja pautada na perspectiva da inter e da transdisciplinaridade, 
porém sabemos que tal sinalização encontra uma certa resistência devido a 
questões institucionais e de formação continuada dos profissionais da educação. Por 
exemplo, na instituição escolar ainda prevalece o planejamento separado por áreas 
do conhecimento, ou seja, os professores de Língua Portuguesa planejam em um 
dia da semana, os de Matemática em outro dia, enfim os professores de cada 
disciplina possuem um dia específico para o seu planejamento. Isso mostra a 
dificuldade de implementar uma proposta curricular como a aqui descrita num 
contexto escolar que ainda pensa e se organiza, inclusive do ponto de vista do 
planejamento, pelo viés disciplinar.  
Magalhães (2011, p.177) afirma a necessidade do “entendimento do novo 
paradigma educacional e o exercício da atitude transdisciplinar frente à formação de 
professores. A autora está certa ao afirmar isso, pois a implementação de propostas 
escolares interdisciplinares depende da formação do professor e demais 
profissionais da educação, o que ainda não se vê nas universidades como um todo. 
Conforme Japiassu: 
 
Com certa tristeza, mas ainda com esperança, somos obrigados a lamentar: 
em nosso atual sistema educacional, é praticamente balbuciante ou 
inexistente a prática interdisciplinar, não só no campo do ensino, mas no da 
pesquisa que dificilmente assume seu papel de coordenação interna entre o 
inventário de suas disciplinas e sua função de ligação entre a cultura e o 
meio social. (JAPIASSU, 2006, p, 47). 
 
O autor enfatiza a dificuldade de um trabalho interdisciplinar tanto no ensino 
como na pesquisa, porém não se pode deixar de destacar que existe a busca e a 
tentativa dessas práticas interdisciplinares tanto no ensino quanto na pesquisa. Pois, 
os projetos interdisciplinares estão presentes na escola e nas universidades com 
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suas linhas de pesquisa interdisciplinares. Na escola tivemos acesso e 
acompanhamos algumas ações e evidências do projeto interdisciplinar:”A 
importância da biodiversidade para o futuro da espécie viva”. Em relação às linhas 
de pesquisas interdisciplinares podemos citar o caso do PPGL – Programa de Pós 
Graduação em Letras da Universidade Federal do Tocantins – UFT- que se 
apresenta como interdisciplinar. Sabemos das dificuldades de se mensurar e avaliar 
tais projetos, uma vez que, a interdisciplinaridade não apresenta modelos, nem 
receitas prontas e acabadas.  Uma de suas principais características é que ela é 
pautada no processo e não em resultados que se possa visualizar. Cada projeto 
possui seu caminho, seus resultados e não podem ser generalizados. Outro ponto 
relevante a ser mencionado a respeito do trabalho interdisciplinar no ensino é que 
ele encontra-se restrito em tentativas de projetos interdisciplinares isolados. Como 
exemplo podemos citar as experiências, reflexões e ações de professores e alunos 
bolsistas do PIBID – Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, 
desenvolvido pelo MEC junto às universidades públicas no livro “Práticas 
Interdisciplinares na Formação Inicial de Professores: avanços e desafios”, 
organizado por professores doutores e especialistas de áreas diferentes, a saber: 
Hilda Gomes Dutra Magalhães, Jean Carlos Rodrigues, Kaled Sulaiman Khidir e 
Valdir Aquino Zitzke. No livro temos vários exemplos de experiências de cunho 
interdisciplinar. Indubitavelmente, não podemos esquecer que a escola como 
instituição continua organizada de forma tradicional e hierárquica dificultando a 
ruptura não só entre as disciplinas, como também as relações assimétricas entre 
equipe diretiva, professores, equipe técnica, alunos, pais e comunidade. 
Percebemos que existe essa busca de trabalho interdisciplinar, como também da 
construção de uma escola democrática. Entretanto, são processos que se 
encontram inseridos em outros contextos mais globais, tais como a própria 
construção da democracia em nosso país.  
A interdisciplinaridade representa uma possibilidade de religação entre as 
diferentes áreas do conhecimento, por intermédio de um maior diálogo entre os 
diferentes especialistas. Porém sabemos que esta prática encontra dificuldades em 
sua efetivação nas instituições de educação, pois elas continuam funcionando no 
modelo do paradigma tradicional. Não podemos deixar de mencionar também a 
dificuldade encontrada pela grande maioria dos profissionais da educação em 
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compreender e trabalhar na perspectiva da interdisciplinaridade. Prosseguindo 
nesse caminho, Japiassu afirma sobre o perfil dos profissionais afirmando que: 
 
Práticas de indivíduos abertos e curiosos, com o sentido da aventura, que 
não têm medo de errar e que no domínio do pensamento, fazem da 
imprudência um método, não buscam nenhum porto seguro e se afirmam 
por um solene antidogmatismo e por um contundente antidogmatismo 
pedagógicos (JAPIASSU, 2006. p. 48). 
 
As afirmações de Japiassu (2006) deixam transparecer que as práticas 
interdisciplinares, tanto no âmbito das pesquisas, como na esfera do ensino ainda se 
encontram incipientes, pois tanto a pesquisa quanto o ensino ainda carecem de 
pessoas que tenham esse espírito aventureiro e que estejam dispostas a buscar e a 
construir novos caminhos de pesquisa e pedagógicos rumo à interdisciplinaridade. 
Não podemos deixar de ressaltar que a construção de um trabalho interdisciplinar 
necessita desse “espírito aventureiro”, conforme fala Japiassu, porém vai muito 
além, pois não é possível falar de projetos interdisciplinares sem levar em conta a 
dimensão política da educação e todo o contexto social que a ela subjaz.  
Porém, não é possível pensar na efetivação de uma proposta curricular 
pautada no paradigma educacional emergente e em um projeto interdisciplinar 
elegendo apenas o professor como seu principal protagonista. Tal projeto requer 
levar em conta todos os atores sociais envolvidos, suas histórias de vida, as 
relações hierárquicas não só entre os sujeitos, como também entre as disciplinas. É 
preciso levar em conta a história da educação. Isso significa que não se pode ter 
disciplinas “mais importantes” (GARDNER, 1994) e nem supremacia entre os 
currículos básico e diversificado, ou seja, as disciplinas de Língua Portuguesa ou 
Matemática precisam ter o mesmo tratamento quanto as disciplinas de Artes, de 
Dança ou de Teatro. Para Santomé (1998, p. 83) 
 
A elaboração de políticas a favor da interdisciplinaridade obriga a prestar 
atenção a uma série de condições; de maneira especial exige mudanças 
baseadas na colaboração e não na hierarquização, e ainda menos nas 
tentativas de deslegitimizar as especialidades rivais, e uma ligação cada vez 
mais íntima entre as instituições universitárias de pesquisa e ensino com o 
resto das esferas da sociedade. 
 
De acordo com a Proposta Curricular: 
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Trabalhar com a pesquisa, por sua vez significa derrubar o reprodutivismo 
tão fomentado na prática escolar atual e garantir ao aluno a inclusão no 
mundo das ciências contribuindo ainda, para o desenvolvimento de sua 
criatividade e autonomia. A curiosidade científica deve ser estimulada por 
cada uma das áreas do conhecimento que compõe a grade curricular, 
cabendo a cada uma delas utilizar o tipo de pesquisa que melhor explicita 
os seus conteúdos (PALMAS, 2006, p. 22). 
 
Esta concepção de prática pedagógica pautada na pesquisa, na criatividade e 
na autonomia vai ao encontro do que Moraes afirma: 
 
No meio de tantas incertezas, a educação precisa prever que o indivíduo 
necessita aprender continuamente, utilizando metodologias adequada de 
pesquisa, elaboração de estratégias para a resolução de problemas, para o 
estudo de alternativas e para tomadas de decisão. As crianças precisam 
aprender a investigar, dominar as diferentes formas de acesso ás 
informações, desenvolver a capacidade crítica de avaliar, reunir e organizar 
informações relevantes. Necessitam de metodologias que desenvolvam 
habilidades para manejar e produzir conhecimento, que levam ao 
questionamento, às manifestações de curiosidade e ao seu posicionamento 
como sujeitos diante da vida (MORAES, 2010, p. 143). 
 
Esta visão de escola e de educando está acenando para o paradigma 
educacional emergente que “nos traz uma compreensão do mundo mais holística, 
global, sistêmica, que enfatiza o todo em vez das partes” (MORAES, 2010, p. 136). 
Prosseguindo nesta busca de elucidação deste novo paradigma, Morin (1990, p.66) 
declara: “o pensamento complexo é animado por uma tensão permanente entre a 
aspiração a um saber não fragmentado, não compartimentado, não redutor, e o 
reconhecimento do inacabamento e incompletude de todo conhecimento”. 
Nesse sentido, Fazenda também afirma que: 
 
Entendemos por atitude interdisciplinar uma atitude ante a alternativas para 
conhecer mais e melhor; atitude de espera ante os atos não consumados, 
atitude de reciprocidade que impele à troca, que impele ao diálogo, ao 
diálogo com pares idênticos, com pares anônimos ou consigo mesmo, 
atitude de humildade ante a limitação do próprio saber, atitude de 
perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes; atitude de 
desafio, desafio ante o novo, desafio para redimensionar o velho; atitude de 
envolvimento e comprometimento com os projetos e com as pessoas neles 
envolvidas; atitude, pois, de compromisso em construir sempre da melhor 
forma possível; atitude de responsabilidade, mas sobretudo, de alegria, de 
revelação, de encontro, enfim, de vida (FAZENDA, 2006, p.75). 
 
Ao delinear seus caminhos para a construção de uma educação integral, a 
Proposta Curricular, baseada em princípios teóricos do paradigma educacional 
emergente, assume seus ideais freirianos ao revelar: 
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Atentos a essa perspectiva de formação integral que se pauta numa 
pedagogia socialista, os ideais freirianos serão nossa carta de princípios 
filosóficos, em que alguns eixos dessa pedagogia da autonomia não podem 
ser deixados de ser reforçados na nossa experiência formativa” (PALMAS, 
2006, p.23). 
  
O caráter pedagógico marcadamente social na perspectiva freiriana continua 
sendo traduzido neste documento: 
 
Não há docência sem discência, dado que conforme essa concepção 
ensinar exige rigorosidade metódica, exige pesquisa, exige respeito aos 
saberes dos educandos, exige criticidade, exige estética e ética, exige 
corporeificação das palavras pelo exemplo, exige risco, aceitação do novo e 
rejeição a qualquer forma de discriminação, exige reflexão crítica sobre a 
prática, reconhecimento e a assunção da identidade cultural’ (PALMAS, 
2006, p.23). 
 
Moraes no tocante a um currículo que tenha maior afinidade com o paradigma 
emergente enfatiza: 
 
Uma nova cosmologia requer uma nova visão de mundo, uma nova 
educação e, consequentemente, novos critérios para a elaboração de 
currículos. Já não se pode partir da existência de certezas, verdades 
científicas, estabilidade, previsibilidade, controle externo e ordem como 
coisas possíveis. Se tudo está relacionado, recursivamente interconectado, 
em interação constante, em processo de transformação, em que as idéias 
da física referem-se às possibilidades de inovação e às probabilidades de 
que eventos ocorram, como trabalhar em educação com conceitos 
estanques, objetivos definidos e comportamentos esperados? Em que 
conceitos, princípios e metodologias devemos nos apoiar para a construção 
de um novo currículo educacional que leve em conta os aspectos 
observados?”(MORAES, 2010, p.146-147). 
 
Prigogine (1986) aponta para o princípio de auto-organização que busca 
estabelecer nova ordem em sistemas caóticos. Este conceito desvenda a 
capacidade de renovação e criatividade constantes no universo. Esse olhar somado 
ao entendimento de que os organismos vivos são sistemas abertos, complexos de 
organização sem estabilidade ou quase sem estabilidade, tendo como início o 
diálogo incessante com a natureza. A comunicação, sempre nova e criativa, conduz 
a uma nova concepção do processo ensino-aprendizagem que não condiz com 
princípios restritos de causa e efeito. Este enfoque nos remete a uma nova acepção 
da aprendizagem pautada no processo de construção resultante da auto-
organização construída pelo indivíduo, por intermédio de mecanismos internos e da 
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capacidade de auto-construção. Constatamos que as diretrizes curriculares que 
permeiam o documento em questão vão ao encontro dessa perspectiva de currículo: 
 
Para isso a Escola de Tempo Integral se pautará numa proposta curricular 
construída coletivamente (...) propõem-se a construir um currículo como 
crítica do fazer pedagógico uma vez que concebem como fruto da 
discussão dos envolvidos no processo de educação escolar, em que o 
conhecimento assume a tarefa de formar os alunos para enfrentarem os 
problemas inerentes a formação da nova rede de convivência no mundo 
moderno. A unidade escolar deve ser entendida como elemento 
fundamental no processo de construção do conhecimento, uma vez que é 
sua a tarefa de colocar á disposição do aluno diferentes meios e 
instrumentos para que possa ler e reler o mundo a partir de um quadro 
referencial crítico. À unidade cabe, ainda, desenvolver as estruturas 
cognitivas e conceituais, enfocando o conhecimento como resultante das 
tentativas realizadas pela humanidade em responder as suas necessidades 
(PALMAS, 2006, p.19). 
 
Estas possibilidades curriculares acenam em direção ao que Moraes 
conceitua: 
 
[...] o currículo não é um pacote fechado, mas algo construído, que emerge 
da ação do sujeito em interação com os outros, com o meio ambiente, 
constitui um currículo em ação, o que está de acordo com o pensamento de 
Paulo Freire, no qual nada é estabelecido antecipadamente, mas emerge da 
ação do sujeito no mundo e deste sobre aquele, e ambos se transformam e 
se reinventam (MORAES, 2010, p.148). 
 
 
Diante das diretrizes da Proposta Curricular (2006) e do referencial teórico 
que subjaz esse documento em confronto com a prática docente observada e com o 
discurso das participantes, percebe-se que existem contradições, conforme 
podemos averiguar diante das respostas dessas profissionais ao serem 
entrevistadas. A seguir, analisaremos e discutiremos fragmentos desses discursos 
que permitem constatar os desencontros destes com o documento norteador dessa 
escola e os autores com quem estamos dialogando, com o intuito de desvelar essas 
contradições encontradas.   
Caminhando para o fechamento desse tópico em que buscamos 
contextualizar a Proposta Curricular no âmbito do pensamento pedagógico, 
podemos afirmar que do ponto de vista teórico o documento apresenta 
características que vão ao encontro das correntes pedagógicas e leis vigentes. 
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1.5 A REPRESENTAÇÃO E PRÁTICA DOS DOCENTES E GESTORES SOBRE A 
IMPLEMENTAÇÃO DA PROPOSTA  
 
 Nesse tópico procuramos analisar como os professores e a coordenadora 
pedagógica representam a implementação da proposta descrita no tópico anterior. 
Lançamos mão de entrevistas semiestruturadas e os entrevistados assinaram 
termos de cessão de direitos (Anexo II). As entrevistas foram norteadas por um 
questionário com alguns tópicos que serviram com eixo norteador, as perguntas não 
eram fechadas, uma vez que, no decorrer das entrevistas tínhamos a flexibilidade e 
a possibilidade de aprofundar ou mudar de rumo, com o objetivo de tentar responder 
os nossos objetivos de pesquisa. Algumas questões foram feitas especificamente 
para a equipe gestora e outras para as professoras, pois cada profissional apresenta 
especificidades tanto na sua formação quanto na sua atuação no âmbito da escola. 
 Uma das características da entrevista semiestruturada é que ela possibilita 
essa flexibilização, ou seja, o pesquisador segue um roteiro de perguntas, porém 
não fica preso somente a ele. A flexibilização permite que as perguntas possam ser 
aprofundadas, redirecionadas e reconstruídas, no decorrer de sua realização. 
A pergunta feita à coordenadora: Você acha que se existisse o diálogo entre 
os diferentes textos facilitaria o letramento do aluno?  Ela respondeu: “com certeza, 
facilita porque a gente distribui para todos os alunos as letras das músicas, dentro 
da peça de teatro eles têm produção de texto, por que eles tem que produzir o texto, 
e isso ajuda muito o aluno.” (ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA, 17/06/2011) 
A fala da coordenadora, se contrapormos às teorias contemporâneas da 
interdisciplinaridade, mostra que sua representação do que seja interdisciplinaridade 
não coaduna com as teorias que sustentam a proposta curricular da escola. Não 
podemos esquecer que o trabalho interdisciplinar ou a integração dos currículos 
requer que se organize o projeto pedagógico em torno de um problema ou tema que 
irá reclamar a participação de diferentes disciplinas e, consequentemente, de seus 
profissionais especialistas. Assim sendo, torna-se necessário que os diferentes 
profissionais possam planejar, construir matérias didático pedagógicos, em conjunto, 
ou pelo menos ter tempo para o planejamento coletivo e elegerem um problema ou 
tema que possa ser discutido pelas várias áreas. Nesse sentido, o planejamento em 
horário comum seria fundamental. Mas para isso os professores teriam a 
necessidade de ser dedicação exclusiva para a escola, além do apoio da equipe 
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diretiva na coordenação desse trabalho. Uma das exigências para se atuar na 
escola de tempo integral é que os professores tenham a carga horária de 40 horas 
na unidade escolar. Portanto, não se pode ter uma acepção de que o trabalho 
interdisciplinar e a integração dos currículos seja algo simples e que depende 
apenas da “vontade” dos professores e da equipe escolar. 
  Ao ser indagada sobre o que faltava para que as letras das músicas e outros 
textos das oficinas do currículo diversificado fossem trabalhados de forma 
interdisciplinar, a professora Elisa respondeu: “Eu acho que falta organização e 
tempo. O ano passado nós chegamos em agosto, pegamos um período de 
adaptação na rede e de repente nós caímos na cantata, leva a turma para a quadra 
que vai ter ensaio da cantata”. 
A fala da professora nos remete à complexidade da escola e, principalmente, 
à condição e aos desafios que o professor enfrenta ao chegar em uma escola de 
tempo integral, sem conhecer a proposta e a rotina escolar dessa instituição e 
começar a sua prática docente no decorrer  do ano letivo. Pois foi isso que 
aconteceu com ela. Sua voz denuncia a grande dificuldade que a escola encontra 
em acolher e acompanhar seus profissionais recém-chegados e propiciar o 
planejamento coletivo entre seus profissionais das diferentes disciplinas. 
Conhecemos o dinamismo do dia a dia de uma escola e a grande rotatividade dos 
profissionais da educação não só nessa instituição como na grande maioria das 
escolas e esses fatores podem dificultar a efetivação de um projeto escolar 
integrado. A título de exemplo, podemos citar que das quatro participantes iniciais da 
pesquisa, duas mudaram no decorrer do tempo de duração das observações, 
apenas duas continuaram. Outro dado é que ao voltarmos na escola após o término 
da pesquisa, para algumas informações complementares, ficamos sabendo que uma 
das duas professoras participantes também não estava mais na escola. Ela era 
contrato provisório.  
  Tanto a fala da coordenadora quanto a da professora Elisa nos remete a 
uma prática pedagógica que ainda não conseguiu caminhar rumo à 
interdisciplinaridade e à transdisciplinaridade, como prevê a Proposta Curricular.  
Apesar do documento enfatizar a integração do currículo básico e diversificado, 
percebemos que essa efetivação ainda está para ser implementada.  
Nesse sentido, é importante frisar que as práticas tradicionais e 
conservadoras, baseadas na disciplinarização e hierarquização das disciplinas estão 
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profundamente inseridas na instituição escolar brasileira, mesmo que a escola 
apresente características tão particulares no que se refere aos aspectos 
arquitetônicos e a sua matriz curricular diferenciada. Não queremos e não 
pretendemos anunciar a necessidade de um paradigma conservador vir a ser 
substituído por um emergente e inovador. Pois, reconhecemos que não é assim que 
acontece com os paradigmas vigentes e os em processo de implantação. 
Instituições de um modo geral e a escolar, nesse caso específico, são espaços 
contraditórios, de legitimização e luta de poder. Portanto, não podemos simplificar 
essa crise de paradigmas, ao contrário, o paradigma conservador e emergente estão 
e estarão nesse processo de convivência paradigmática, uma vez que, não são 
correntes teóricas “salvadoras” que, sozinhas, darão conta de resolver os problemas 
da contemporaneidade.  
Por mais que a vanguarda do pensamento educacional e os políticos que se 
consideram progressistas tentem implementar propostas inovadoras, a história da 
instituição escolar brasileira tem um peso enorme no cotidiano escolar e nas 
representações dos sujeitos sobre a escola e o modo de organizá-la. Ao perguntar: 
Em relação aos textos que são usados tanto nas disciplinas do currículo formal 
quanto nas do currículo diversificado, o professor consegue avaliar esse processo 
de letramento? 
Segundo a coordenadora: 
 
A melhor forma para que eles conseguissem interagir no texto seria se eles 
planejassem juntos, sentassem e fizessem um planejamento. Então se o 
professor de coral está trabalhando determinado texto, o professor de 
português poderia fazer o seu planejamento em cima daquele texto, alguma 
coisa que explorasse aquele texto. Mesma coisa o professor de Português, 
porque a gente sabe que, ás vezes, eu não sou professora de música, não 
sou professora de teatro, mas tenho acesso a bons textos. Se eu conheço 
bons textos, então o meu texto também pode ser aproveitado lá na aula de 
teatro. A minha letra de música também pode ser aproveitado pelo 
professor de coral. Então, essa troca, se acontecesse o planejamento junto, 
talvez fosse a oportunidade da professora de Português, dizer: olha, tem 
esse texto, tem essa letra de música que é linda, vamos trabalhar isso aqui, 
já é uma forma de estarem trabalhando juntos, de um estar aproveitando a 
opção do outro. O enriquecimento também seria bem maior, por que a 
maioria dos nossos professores de música são todos de nível médio, eles 
não têm curso superior. Aderir a isso junto com um professor de nível 
superior seria um enriquecimento para esse professor de nível médio, seria 
até mais um aprendizado entre eles, e o enriquecimento mesmo nas aulas, 
não que as aulas não sejam boas, elas são, mas eu acredito que o 
professor de nível médio teria mais respaldo. Até mesmo acabamos falando 
que o professor não tem uma didática, então seria uma forma de estar 




A fala é muito reveladora, por isso nos deteremos sobre ela e analisaremos 
de forma detalhada alguns itens mencionados. “A melhor forma para que eles 
conseguissem interagir no texto seria se eles planejassem juntos, sentassem e 
fizessem um planejamento”. Ele deixa claro, por intermédio da expressão “se eles 
planejassem juntos” que a equipe diretiva e os demais profissionais que atuam na 
escola ainda não conseguiram construir sistematicamente espaços de planejamento 
coletivo.  
Prosseguindo na análise temos o seguinte trecho: “Então se o professor de 
coral está trabalhando determinado texto, o professor de português poderia fazer o 
seu planejamento em cima daquele texto, alguma coisa que explorasse aquele 
texto.” Esse fragmento retrata que, mesmo tendo conhecimento do que a Proposta 
Curricular (2006) aponta em relação á integração entre os dois currículos; a equipe 
pedagógica ainda não conseguiu avançar nesse caminho, que indica a necessidade 
de que os profissionais que atuam na disciplina de Língua Portuguesa (currículo 
básico) e Hora da Leitura (currículo diversificado) sejam capazes, com o apoio da 
equipe pedagógica, de fazer essa integração curricular acontecer. Contudo, o que 
podemos perceber é que ainda falta uma percepção clara do conceito de 
interdisciplinaridade que permeia a proposta.  
A coordenadora parece falar da interdisciplinaridade a partir de um olhar 
disciplinar. Prosseguindo a análise, destacamos: “Mesma coisa o professor de 
Português, porque a gente sabe que, às vezes, eu não sou professora de música, 
não sou professora de teatro, mas tenho acesso a bons textos. Se eu conheço bons 
textos, então o meu texto também pode ser aproveitado lá na aula de teatro. A 
minha letra de música também pode ser aproveitado pelo professor de coral.” Ao 
expor essas possibilidades de diálogos interdisciplinares e intertextuais entre as 
diferentes disciplinas e, consequentemente entre professoras e professores, a 
coordenadora não acena nenhum encaminhamento institucional, ou seja, não deixa 
claro como esse diálogo poderia se efetivar de forma sistemática.  
Afinal, sabemos que os dias de planejamento dos professores de áreas 
diferentes não acontecem nos mesmos dias da semana. Assim, os professores e 
professoras poderiam planejar esse trabalho interdisciplinar? São momentos que 
precisariam ser construídos e disponibilizados pela equipe pedagógica para que 
esse planejamento coletivo acontecesse.  
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O fragmento a seguir sinaliza para outra questão: “Então, essa troca, se 
acontecesse o planejamento junto, talvez fosse a oportunidade da professora de 
Português, dizer: olha, tem esse texto, tem essa letra de música que é linda, vamos 
trabalhar isso aqui, já é uma forma de estarem trabalhando juntos, de um estar 
aproveitando a opção do outro.” Ao acenar com a parceria entre as professoras de 
Português e Hora da Leitura com os profissionais das demais oficinas ligadas às 
artes de um modo geral, parece que a equipe pedagógica  não operacionaliza o 
procedimento conciliando com o cotidiano escolar. Não podemos perder de vista o 
que a Proposta Curricular  
 
As oficinas curriculares são a complementação do Currículo Básico do 
Ensino Fundamental da Unidade Escolar (...) com espaços destinados ao 
seu desenvolvimento especialmente instituídos para a vivência de 
atividades de natureza prática, inovadora, integradas às temáticas, 
conhecimentos e saberes já interiorizados ou não pelos alunos. Serão 
oficinas curriculares articuladas aos planos de ensino dos diferentes 
professores, cujas prioridades estarão asseguradas na proposta pedagógica 
elaborada pela equipe escolar em que o cumprimento da função social da 
escola é a alavanca de um processo que visa a formação de pessoas aptas 
a exercerem sua plena cidadania. (PALMAS, 2006, p.172) 
 
O documento não deixa dúvidas quanto à necessidade de articulação das 
oficinas curriculares aos planos de ensino dos diferentes professores da escola, 
enfatizando que é necessário assegurar as prioridades da proposta curricular 
elaborada pela equipe escolar com vistas à formação voltada para a cidadania. Ao 
reportar a um trabalho coletivo, voltaremos à fala da coordenadora que continua “O 
enriquecimento também seria bem maior, porque a maioria dos nossos professores 
de música são todos de nível médio, eles não têm curso superior. Aderir a isso junto 
com um professor de nível superior seria um enriquecimento para esse professor de 
nível médio, seria até mais um aprendizado entre eles, e o enriquecimento mesmo 
nas aulas, não que as aulas não sejam boas, elas são, mas eu acredito que o 
professor de nível médio teria mais respaldo.” Essa afirmação da coordenadora, de 
que a parceria proporcionaria um aprendizado entre os diferentes professores, vai 
ao encontro de uma das características essenciais de um projeto interdisciplinar, ou 
seja, é imprescindível que os professores de áreas diferentes estejam dispostos a 
aprender uns com os outros, conforme nos chama a atenção Fazenda (2009), 
Japiassu (2006), dentre outros estudiosos dessa temática.  
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Finalizaremos a análise desse fragmento com o último trecho dessa fala: “Até 
mesmo acabamos falando que o professor não tem uma didática, então seria uma 
forma de estar interagindo ali, de planejar juntos, de trabalharem juntos”. Cumpre 
destacar que quando a coordenadora diz sobre a falta de didática, está referindo-se 
à falta de formação pedagógica dos professores das oficinas curriculares ligadas às 
artes de uma forma geral, pois normalmente sua formação não é de licenciatura. 
Nesse sentido, a coordenadora vislumbra que um trabalho pedagógico em equipe 
poderia propiciar o crescimento desses profissionais, ou seja, uma formação 
continuada em serviço. E não podemos deixar de registrar também que todo projeto 
interdisciplinar pressupõe que todos os profissionais envolvidos aprendam entre si e, 
consequentemente, a equipe torna-se mais unida. 
    Após enumerar todas essas vantagens que poderiam advir de um trabalho 
em parceria, perguntamos sobre o que dificulta para que haja esse planejamento e 
esse diálogo coletivo entre os professores do currículo formal e da parte 
diversificada. A coordenadora respondeu: 
 
A meu ver, o que impede é a coordenação. Eu acho que a coordenação tem 
que se unir, tem que sentar e falar vamos planejar juntos e montar um 
horário para ver se consegue encaixar o horário do planejamento do 
professor regente com o do professor da parte diversificada, colocar no PPP 
que o planejamento tem que ser junto, conteúdo trabalhado junto, chegar no 
momento da cantata, que é nosso maior evento e quando chegar em 
setembro para selecionar as músicas, sentar com o professor de 
matemática, ou com o professor de ciências  e ir selecionando , música 
regional que trabalha com as regiões, fazer com que eles se aproximem 
mesmo, o planejamento teria que ser junto, ao meu ver seria isso. 
 
           Sua fala ilustra a contradição entre como deveria ser feita a integração entre 
as disciplinas, por intermédio de um planejamento coletivo, discussões entre áreas 
diferentes do conhecimento e a prática educacional cotidiana tal como está sendo 
realizada. É interessante destacar que a própria coordenadora percebe a distância 
entre o que está na Proposta Curricular (2006) e a realidade do ambiente escolar. 
A coordenadora responsabiliza a própria coordenação pela não efetivação de 
um trabalho coletivo e “interdisciplinar”. A instituição escolar ainda continua sendo 
organizada e planejada de forma disciplinar, o planejamento se dá de maneira 
individual e isso dificulta e quase impossibilita a construção de projetos 
interdisciplinares. Existem tentativas e iniciativas de projetos interdisciplinares 
isolados, porém a integração dos currículos não é uma tarefa fácil e nem se dará por 
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iniciativa de alguns profissionais da educação. É um desafio enorme e que necessita 
de uma reconstrução dos espaços educativos, da participação de todos os 
profissionais da escola, de material didático específico e/ou construído pela equipe 
de especialistas de todas as áreas dos currículos básico e diversificado que fazem 
parte da matriz curricular da escola. Como já foi dito, é preciso também formar os 
futuros professores e gestores escolares a partir desse olhar. 
 Prosseguindo a análise, destacamos: “Mesma coisa o professor de Português, 
porque a gente sabe que, às vezes, eu não sou professora de música, não sou 
professora de teatro, mas tenho acesso a bons textos. Se eu conheço bons textos, 
então o meu texto também pode ser aproveitado lá na aula de teatro. A minha letra 
de música também pode ser aproveitado pelo professor de coral.” Ao expor essas 
possibilidades de diálogos interdisciplinares e intertextuais entre as diferentes 
disciplinas e, consequentemente entre professoras e professores, a coordenadora 
não acena nenhum encaminhamento institucional, ou seja, não deixa claro como 
esse diálogo poderia se efetivar de forma sistemática. Afinal, sabemos que os dias 
de planejamento dos professores de áreas diferentes acontecem em dias diferentes 
da semana. Assim, como os professores e professoras poderiam planejar esse 
trabalho interdisciplinar? São momentos que precisariam ser construídos e 
disponibilizados pela equipe pedagógica para que esse planejamento coletivo 
acontecesse.  
Voltando à Proposta Curricular encontramos:  
 
Enfatizar a produção do conhecimento em contraposição a mera 
assimilação e a compreensão de um tempo linear, cronológico e único 
implica desmistificar as relações no interior da Escola em Tempo Integral, 
abrindo espaços para a participação, promovendo assim a democratização 
e entendendo os múltiplos tempos que se cruzam na escola: os tempos de 
cada criança, os tempos da escola e os tempos de cada pessoa que por ali 
passa (PALMAS, 2006, p.19). 
 
Ao confrontarmos o referencial teórico usado aqui como lentes numa tentativa 
de compreender as diretrizes descritas nesse documento é possível perceber que 
estão em consonância com alguns dos aspectos preponderantes no paradigma 
educacional emergente, tais como: a busca de um trabalho educacional baseado no 
diálogo entre educador e educando levando-se em conta o contexto social, 
econômico e histórico, um currículo vivo e em constante reconstrução, uma tentativa 
de implantar projetos inter e transdisciplinares, a prática pedagógica numa 
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perspectiva de contemplar a complexidade do ambiente escolar, dentre outras 
especificidades deste novo paradigma emergente. Diante das diretrizes da Proposta 
Curricular (2006) e do referencial teórico que subjazem esse documento em 
confronto com a prática docente observada e com o discurso das participantes, 
percebe-se que existem contradições, conforme podemos averiguar diante das 
respostas dessas profissionais ao serem entrevistadas. A seguir, analisaremos e 
discutiremos fragmentos desses discursos que permitem constatar os desencontros 
destes com o documento norteador dessa escola e os autores com quem estamos 
dialogando, com o intuito de desvelar essas contradições encontradas.   
Continuando a analisar a fala da coordenadora, ressaltamos, o fragmento a 
seguir: “Então, essa troca, se acontecesse o planejamento junto, talvez fosse a 
oportunidade da professora de Português, dizer: olha, tem esse texto, tem essa letra 
de música que é linda, vamos trabalhar isso aqui, já é uma forma de estarem 
trabalhando juntos, de um estar aproveitando a opção do outro.” Ao acenar com a 
parceria entre as professoras de Português e Hora da Leitura com os profissionais 
das demais oficinas ligadas às artes de um modo geral, parece que a equipe 
pedagógica não encontrou um modo de operacionalizar tal procedimento 
conciliando-o com o cotidiano escolar. 
Afinal, em tese uma escola organizada em torno de dois currículos e que sua 
Proposta Curricular aponta literalmente para a integração dos currículos, por 
intermédio de um projeto interdisciplinar e transdisciplinar, como se daria essa 
integração e oferecer subsídios e condições favoráveis para que a integração 
acontecesse? O trabalho inter e transdisciplinar requer a integração dos currículos e 
o que se percebe em todas as falas é que o processo de implementação está 
aberto, em curso.  
  A Proposta Curricular afirma que 
 
as oficinas curriculares são a complementação do Currículo Básico do 
Ensino Fundamental da Unidade Escolar (...) com espaços destinados ao 
seu desenvolvimento especialmente instituídos para a vivência de 
atividades de natureza prática, inovadora, integradas às temáticas, 
conhecimentos e saberes já interiorizados ou não pelos alunos. Serão 
oficinas curriculares articuladas aos planos de ensino dos diferentes 
professores, cujas prioridades estarão asseguradas na proposta pedagógica 
elaborada pela equipe escolar em que o cumprimento da função social da 
escola é a alavanca de um processo que visa a formação de pessoas aptas 
a exercerem sua plena cidadania. (PALMAS, 2006, p.172) 
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O documento propõe a articulação das oficinas curriculares com os planos de 
ensino dos diferentes professores da escola, enfatizando que é necessário 
assegurar as prioridades da proposta curricular elaborada pela equipe escolar, com 
vistas à formação voltada para a cidadania. Ao reportar a um trabalho coletivo, 
voltaremos ao discurso da coordenadora que continua “O enriquecimento também 
seria bem maior, porque a maioria dos nossos professores de música são todos de 
nível médio, eles não têm curso superior. Aderir a isso junto com um professor de 
nível superior seria um enriquecimento para esse professor de nível médio, seria até 
mais um aprendizado entre eles, e o enriquecimento mesmo nas aulas, não que as 
aulas não sejam boas, elas são, mas eu acredito que o professor de nível médio 
teria mais respaldo.” Essa afirmação de que a parceria proporcionaria um 
aprendizado entre os diferentes professores vai ao encontro de uma das 
características essenciais à construção de um projeto interdisciplinar, ou seja, é 
imprescindível que os professores de áreas diferentes estejam dispostos a aprender 
uns com os outros, conforme nos chama a atenção Fazenda (2009), Japiassu 
(2006), dentre outros estudiosos dessa temática.  
A coordenadora também diz: “Até mesmo acabamos falando que o professor 
não tem uma didática, então seria uma forma de estar interagindo ali, de planejar 
juntos, de trabalharem juntos”. A coordenadora ao falar sobre uma presumida falta 
de didática, ela está referindo-se à falta de formação pedagógica dos professores 
das oficinas curriculares ligadas às artes de uma forma geral, pois normalmente sua 
formação não é de licenciatura. Nesse sentido, a coordenadora vislumbra que um 
trabalho pedagógico em equipe poderia propiciar o crescimento desses 
profissionais, ou seja, em algo que poderia ser chamado de formação continuada em 
serviço. 
    Após a coordenadora enumerar todas as vantagens que poderiam advir de 
um trabalho em parceria, perguntamos sobre o que dificulta esse planejamento e 
esse diálogo coletivo entre os professores do currículo formal e da parte 
diversificada ocorra. A coordenadora respondeu: 
 
A meu ver, o que impede é a coordenação. Eu acho que a coordenação tem 
que se unir, tem que sentar e falar vamos planejar juntos e montar um 
horário para ver se consegue encaixar o horário do planejamento do 
professor regente com o do professor da parte diversificada, colocar no PPP 
que o planejamento tem que ser junto, conteúdo trabalhado junto, chegar no 
momento da cantata, que é nosso maior evento e quando chegar em 
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setembro para selecionar as músicas, sentar com o professor de 
matemática, ou com o professor de ciências  e ir selecionando , música 
regional que trabalha com as regiões, fazer com que eles se aproximem 
mesmo, o planejamento teria que ser junto, ao meu ver seria isso. 
. 
           Sua fala ilustra a contradição entre como deveria ser feita a integração entre 
as disciplinas, por intermédio de um planejamento coletivo, discussões entre áreas 
diferentes do conhecimento e a prática educacional cotidiana tal como está sendo 
realizada. É interessante destacar que a própria coordenadora percebe a distância 
entre o que está na Proposta Curricular (2006) e a realidade do ambiente escolar. 
Contudo, o que se pode perceber é que mesmo tendo consciência dessa distância, 
a coordenadora não encontrou, apesar de estar na escola desde o início de suas 
atividades (já assumiu várias funções na unidade escolar) antes de ser 
coordenadora, os caminhos para implementar o planejamento conjunto e, a partir 
dele, a proposta interdisciplinar que nortea(ria) a educação na escola estudada.  
Segundo Santomé (1998, p. 73) 
 
O ensino baseado na interdisciplinaridade tem um grande poder 
estruturador, pois os conceitos, contextos teóricos, procedimentos, etc., 
enfrentados pelos alunos encontram-se organizados em torno de unidades 
mais globais, de estruturas conceituais e metodológicas compartilhadas por 
várias disciplinas. Além disso, depois fica mais fácil realizar transferências 
das aprendizagens assim adquiridas para outros contextos disciplinares 
mais tradicionais. Alunos e alunas com uma educação mais interdisciplinar 
estão mais capacitados para enfrentar problemas que transcendem os 




A fala acima apresenta algumas vantagens significativas no processo ensino 
e aprendizagem pautado na interdisciplinaridade, pois tal metodologia contempla a 
integração de duas ou mais disciplinas, de forma que as disciplinas e seus 
professores envolvidos num projeto interdisciplinar saiam enriquecidos e 
modificados. E, consequentemente, os alunos que participam de uma proposta 
curricular interdisciplinar apresentam uma aprendizagem mais significativa e 
contextualizada. 
Santomé (1998) ressalta também que a motivação para aprender é 
diferenciada e muito maior, pois os alunos poderão se valer de uma grande 
diversidade de situações de aprendizagem, ou seja, qualquer problema poderá se 
transformar num desafio a ser superado, por intermédio de uma metodologia que 
trabalha com situações problemas desafiadoras. 
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A interdisciplinaridade é uma filosofia pedagógica que requer engajamento, 
convicção e, o que é mais importante, colaboração; nunca pode estar apoiada em 
coerções ou imposições (SANTOMÉ, p.79). Portanto, necessita de uma construção 
coletiva, planejamento sistemático e a disposição de todos os profissionais 
envolvidos de se trabalhar em forma cooperativa e respeitosa.  A Proposta Curricular 
deixa claro  
 
É necessário, portanto, que todos os envolvidos no processo educativo 
eduquem o olhar, respeitando as diversidades e principalmente o tempo e o 
ritmo de aprender de cada um, cada uma, que é pessoal, pois se 
continuarmos levando em conta somente os resultados alcançados em 
relação aos objetivos pedagógicos predeterminados por um tempo-espaço 
na escola, continuaremos achando que o tempo não foi suficiente ou foi 
perdido em relação ao trabalho formativo (PALMAS, 2006, p. 20). 
 
Morin (2008) salienta que o pensamento complexo não rejeita de forma 
alguma a clareza, a ordem, o determinismo, apenas os acham insuficientes para 
abarcar a realidade. Assim sendo, a complexidade representa o desafio e menciona 
a busca da essência da complexidade que pode ser traduzida como a 
impossibilidade de homogeneizar e de reduzir. Portanto, ao indicar a educação do 
olhar e o respeito à diversidade, transparece que essa busca seria uma tentativa de 
assumir a complexidade do processo educacional numa perspectiva interdisciplinar 
que segundo Fazenda (2008) deve ser pautado mais no processo do que no 
produto. Para ilustrar voltamos ao documento: 
O currículo precisa ser construído a partir do entendimento da sala de aula 
enquanto espaço de confronto de diferentes saberes e de validação dos 
mesmos. O saber do aluno deve ser tomado como ponto de partida para 
desencadear a discussão, confrontando-o com outros saberes. Dessa forma 
o educando terá condições de entender-se como sujeito capaz de produzir 
conhecimentos e com possibilidades de intervir socialmente. Significa, 
portanto, compreender o conhecimento enquanto processo e não como 
produto (PALMAS, 2006, p.20). 
 
As teorias sobre a complexidade, que informam o currículo e a Proposta 
Curricular, contudo, não podem levar a ignorar outros aspectos como a questão 
política e econômica tanto dos docentes quanto dos discentes, pois a escola é um 
espaço de luta, de legitimização e ruptura de poder. Não é um espaço isolado da 
sociedade, ao contrário, é na escola que se encontra toda a diversidade e também 
as relações assimétricas entre os atores sociais. Portanto, a construção do currículo 
preconizada pelo documento norteador da escola e pelas correntes teóricas que o 
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subsidiam é um desafio a ser enfrentado não só pelos professores, como também 
por todos os agentes envolvidos no processo de implantação e implementação da 
escola de tempo integral. Ademais, este currículo necessita compreender que o 
aprendiz é: “um sujeito de diálogo, mas um diálogo amoroso, horizontal, cheio de fé, 
esperança, confiança e parceria”. (MORAES, 2010, p. 138), e que esse diálogo deve 
ser priorizado entre os seres que se encontram, se educam mutuamente e crescem 
juntos no ambiente escolar. 
A fala de Moraes nos remete a uma escola amorosa e cheia de esperança. 
Acreditamos nessa escola, mas não podemos deixar de mencionar que ela apenas 
será possível quando os problemas que os professores enfrentam diariamente forem 
superados. É necessário que esses professores, que também são aprendizes sejam 
tratados de forma justa, pois não podemos perder de vista a questão política, social 
e econômica tanto dos docentes quanto dos discentes.  
Finalizando, como foi possível perceber, a coordenadora percebe a 
necessidade de organizar as rotinas escolares de modo a possibilitar que o 
intercambio entre os diferentes professores aconteça no momento do planejamento 
das atividades, o que ela entende como ponto fundamental para a implementação 
da proposta da escola. Essa impossibilidade parece estar ligada a muitos fatores: a 
cultura escolar e a formação de professores disciplinares; ao fato de que a proposta 
está em processo de implantação, o que dá um caráter aberto para ela, dentre 
outros fatores. Tais fatores denunciam a dificuldade de implementar, numa cidade 
como Palmas, propostas pedagógicas vanguardistas como a teoria da 
complexidade. 
A Proposta Curricular (2006) da escola pesquisada tem como pressuposto 
principal uma educação integral que procura articular as diversas dimensões do 
educando. Assim sendo, indica que se conceba o homem em sua 
multidimensionalidade, oferecendo condições para seu desenvolvimento de forma 
inteira. Nesse sentido, como vimos acima, ela está contextualizada dentro do que 
chamamos de teoria da complexidade e do paradigma emergente. A política pública 
que visou implementá-la, dessa forma, pretendeu construir uma escola a partir da 
vanguarda educacional contemporânea na cidade de Palmas, cidade recente e que 
está composta por população multicultural e multiétnica, advinda de várias regiões 
do Brasil quando da fundação do estado.  
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Embora, as falas das participantes e as observações indiquem que a escola 
ainda não conseguiu avançar rumo a uma maior integração entre as diferentes 
disciplinas e a efetivação do planejamento coletivo em busca da 
interdisciplinaridade; o acesso aos bens simbólicos, culturais, artísticos e esportivos 
propiciam a formação integral do educando. Os discentes, provavelmente, não 
teriam contato com esses bens simbólicos em suas casas, nem em outros espaços 
sociais. Não podemos deixar de mencionar também a importância da presença dos 
profissionais com formação nas áreas do currículo diversificado que ministram as 
oficinas específicas. Nesse sentido, além da vanguarda educacional há uma 
tentativa de criar espaço de formação ampla do ponto de vista cultural para 
estudantes oriundos, em tese, de grupos sociais desfavorecidos. 
A Proposta Curricular (2006) enfatiza a necessidade de se formar cidadãos 
na perspectiva da qualidade social. Sendo assim, a escola tem como diretriz 
principal uma formação crítica participativa e disponibiliza em seu espaço físico 
condições para a formação voltada para o desenvolvimento integral de seus 
discentes. Embora a escola ainda esteja em processo de “construção” e sua 
proposta curricular ainda não se encontre efetivada, é visível a sua importância na 
formação de seus educandos, não só pela sua estrutura física adequada, seus 
profissionais especialistas em suas áreas de atuação, bem como também por 
disponibilizar espaços voltados para a leitura, a música, a dança, o teatro e artes de 
uma forma geral, além dos espaços direcionados para os jogos e esportes. A 
formação de leitores aparece como papel preponderante da instituição, e a literatura 














EM TORNO DA HORA DA LEITURA: 
DA PROPOSTA CURRICULAR AO PERFIL DOS DOCENTES 
 
[...] a leitura, particularmente a leitura literária, além de dever ser 
democratizada, é também democratizante [...] em grande parte, somos o 
que lemos, e [...] não apenas lemos os livros, mas também somos lidos por 
eles. 





Ao pensar no letramento literário numa escola com uma estrutura grandiosa, 
com um horário específico para a Hora da leitura e com uma Proposta Curricular 
(2006) que prioriza a formação de leitores, são várias as perguntas que fazemos, 
tais como: de que modo acontecem essas aulas da Hora da Leitura? Em que 
medida, nelas, o letramento literário se efetiva? Como as professoras motivam os 
alunos e alunas para a leitura? As leituras são de livre escolha, direcionadas ou 
acontecem os dois tipos? Enfim, são muitas interrogações que fazemos ao espreitar 
esse “lugar” e essa Hora da leitura. 
De acordo com Magalhães (1990), a formação de leitores é uma problema 
que ainda apresenta significativas lacunas. No que diz respeito a estudos e 
pesquisas, ele é um dos principais desafios do Ensino Fundamental. As dificuldades 
dizem respeito em oferecer condições propícias para a formação de leitores. Esses 
desafios vão desde a seleção de textos literários para serem trabalhados no 
ambiente escolar, passando pela rejeição dos cânones pelos alunos, pela precária 
formação e capacitação dos profissionais da educação no que se refere ao 
letramento literário, pela escassa produção científica, teórico-prática sobre este 
problema e ainda se refere ao distanciamento entre a Academia e as escolas de 
Ensino Fundamental da rede pública de ensino no Brasil. 
Teóricos como Soares (1998), Paulino (2004-2007), Cosson (2007), Aguiar 
(2007), Rangel (2005), Pereira (2007), Magalhães (1990), dentre outros, estudam o 
letramento literário, identificando sua apropriação e, consequentemente, a formação 
de leitores. A partir da leitura desses autores buscamos analisar e compreender 
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como está acontecendo o processo de formação de leitores de literatura na Hora da 
leitura de alunos do Ensino Fundamental numa escola de tempo integral, objeto de 
nossa investigação. 
Para Soares (1998, p. 98), letramento é “o conjunto de práticas socialmente 
construídas que envolvem a leitura e a escrita, gerados por processos sociais mais 
amplos, e responsáveis por reforçar ou questionar valores e formas de distribuição 
de poder presentes nos contextos sociais”. Assim sendo, esta autora chama a 
atenção para a importante questão da aquisição e desenvolvimento das habilidades 
e competências referentes à leitura e a escrita, bem como o seu uso nas práticas 
sociais envolvendo os indivíduos em situações reais e de uso efetivo da língua. 
Ressalta também a importância dessas na vida em sociedade, pondo em evidência 
o poder da leitura e da escrita no exercício pleno da cidadania e da democracia. 
Antes de nos ater à questão específica do letramento, faremos, a seguir, uma breve 
discussão sobre as diferenças entre este termo e a alfabetização. 
 
2.1 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: CONCEPÇÕES E DIFERENÇAS 
 
Nesse tópico discutiremos as diferenças entre a alfabetização e letramento, o 
que possibilitará compreender as suas diferentes concepções e, avançar rumo ao 
entendimento da importância do letramento literário no ensino de língua materna 
para uma escola que parece querer assumir uma perspectiva emancipatória e 
libertadora com cunho inclusivo e transformador. Não podemos falar sobre o ensino 
de língua materna sem levar em consideração seu lugar na formação do cidadão. 
Afinal, discutir o ensino de língua materna pressupõe percorrer um caminho 
marcadamente político e social em que o indivíduo e seu contexto são indissociáveis 
do processo ensino-aprendizagem. E para que este ocorra de forma contextualizada 
e significativa com vistas à transformação pessoal e social, é necessário considerar 
as questões política e social. 
Nesse sentido, não podemos deixar de mencionar o papel da formação de 
leitores na perspectiva do letramento literário na escola de tempo integral em estudo, 
pois além das quatro aulas semanais de língua materna que constam na matriz 
curricular do currículo básico, ainda está previsto uma aula semanal de Leitura, que 
faz parte das atividades de Linguagem e Matemática das oficinas curriculares. 
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Além da Hora da leitura, a matriz curricular desta unidade escolar contempla 
as seguintes oficinas nas Atividades de Linguagem e Matemática: Estudo Dirigido, 
Experiências Matemáticas, Iniciação à Investigação Científica, Espanhol e 
Informática; Atividades Artísticas: Teatro, Coral, Flauta, Dança e Atividades 
Esportivas e Motoras: Natação e Iniciação Esportiva, com uma aula semanal cada 
uma dessas modalidades de oficinas curriculares. É oportuno esclarecer que, além 
da disciplina de Língua Portuguesa e demais disciplinas que fazem parte do 
currículo básico (Matemática, Ciências, História, Geografia, Inglês, Educação 
Artística, Educação Física, Ensino Religioso, Filosofia) como também as demais 
atividades curriculares que constam na matriz curricular da escola pesquisada 
trabalham com linguagens com leitura, textos escritos, orais e, com textos literários, 
a exemplo da Hora da Leitura, do Teatro e outras. 
Antes de prosseguirmos, é necessário esclarecer: o que é letramento? Como 
surgiu este termo? 
Por muito tempo, o Brasil limitou a discussão em torno da alfabetização, em 
seu sentido restrito, ou seja, ao sentido apenas da decodificação da escrita. Tfouni 
(2005), alega que o termo alfabetização não é suficiente para praticar a cultura 
escrita atual. Para Soares (2000), a alfabetização refere-se a um processo de 
aquisição do sistema de codificação de fonemas e decodificação de grafemas. Em 
oposição a isso, o letramento estende-se por todos os anos de escolarização e diz 
respeito aos usos sociais que o sujeito faz da escrita em seu cotidiano. 
Na afirmação de Mary Kato de que a língua falada culta é “consequência do 
letramento”, é possível perceber uma visão que vai além do simples processo 
mecânico de aquisição da escrita; esta autora associava esse processo a condições 
sociais da escrita. Neste sentido, ressaltamos que Freire (1980, 1988a, 1988b) já 
concebia que ser alfabetizado é ser capaz de fazer uso da leitura e da escrita como 
ferramenta de desvelar a realidade, com o intuito de transformá-la. É perceptível que 
a concepção freiriana de alfabetização se aproxima do que vários autores, em 
décadas posteriores, chamaram de letramento. 
Tfouni (1986) afirma que alfabetização está ligada à aquisição da leitura e da 
escrita efetivada pelo ensino formal, já o letramento, está associado aos aspectos 
sócio-históricos da aquisição da escrita. A condenação por parte de Freire (1980) do 
modelo, que ele considera limitado e restrito, de alfabetização, liga sua concepção 
de alfabetização com o modelo ideológico (Street, 1984) que conceitua o letramento 
 63
como práticas social e culturalmente definidas. E que está sujeita aos jogos de poder 
e a luta social pela distribuição do capital simbólico e social.  
Moita Lopes (2002), afirma que é imprescindível considerar que é na sala de 
aula, num processo interativo, que o sujeito aprende a construir significados para 
atuar no mundo social, isto é, é nesse espaço privilegiado que são construídas as 
identidades de letramento, as possibilidades de representações dos sujeitos, por 
intermédio da escrita nos mais diversos momentos de interação social. Ressalta que 
é preciso levar em conta a construção para a ação fora das paredes da escola. 
Assim sendo, autores como Kleiman (1995), Street (1984), Freire (1980) e 
Lopes (2002) apontam para a necessidade de um ensino de língua materna que leve 
em conta não apenas a alfabetização, ou seja, a “ação de ensinar/aprender a ler e a 
escrever” (SOARES, 2001, p.47). Advogam pelo letramento, isto é, “estado ou 
condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas 
sociais que usam a escrita” (SOARES, 2001, p. 47). O fato de um sujeito ser 
alfabetizado não significa que este sujeito seja um letrado. Alfabetizado é quem sabe 
ler e escrever; letrado é aquele que vive em estado de letramento, ou seja, que faz 
uso da leitura e da escrita nas práticas sociais cotidianas. Aquele que usa na sua 
vida social a leitura e a escrita, praticando e respondendo de forma adequada as 
necessidades sociais de leitura e escrita é letrado.  
No plano prático é difícil diferenciar uma pessoa alfabetizada de uma pessoa 
letrada, pois isso, envolve dois complexos fenômenos que são a leitura e a escrita, 
formados por diversas habilidades, comportamentos e conhecimentos.  
Magda Soares em seu livro Linguagem e Escola: uma perspectiva social 
(2008) trata das relações entre linguagem e escola, levando em conta o contexto 
social e as interações entre língua e sociedade. Essa relação deixa evidente que o 
que ela chama de baixo rendimento escolar das classes menos favorecidas no Brasil 
está relacionado a um ensino de língua materna descontextualizado e voltado para 
normas gramaticais. A autora chama a atenção para os aspectos político e 
ideológico do ensino de língua, pressupostos que necessitam estar presentes nas 
práticas pedagógicas para que se possa efetivar uma educação inclusiva e de cunho 
transformador nas escolas públicas brasileiras.  
Nesse sentido, a escola pesquisada com sua matriz curricular diferenciada, 
seus espaços planejados, bem como a presença marcante de bens culturais e 
simbólicos por todo o ambiente escolar, profissionais qualificados para ministrar as 
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diferentes oficinas, nos permite afirmar que a mesma foi construída a partir de um 
projeto educacional que pretenderia oferecer condições para que as crianças e os 
adolescentes do ensino fundamental possam se desenvolver de forma integral, 
levando-se em conta as inteligências múltiplas. 
A título de exemplo da presença marcante de bens simbólicos e culturais no 
ambiente escolar, podemos citar os quadros de pintura presentes nos corredores, os 
armários da biblioteca nomeados com autores clássicos da literatura brasileira e 
mundial, vasos e plantas decorativos no interior e arredores dos ambientes 
educativos, bem como o colorido das paredes e móveis escolares, dentre outros. 
No que se refere à qualificação dos profissionais que atuam na escola é 
necessário destacar que , apesar de terem a formação na área que atuam, é 
possível perceber que existem lacunas em sua formação, principalmente no que diz 
respeito ao letramento literário, à interdisciplinaridade e à educação integral. 
Soares (2008) ressalta que os altos índices de evasão e de repetência são 
sinalizadores de que a escola pública voltada para as camadas mais populares, 
embora tenha aumentado o seu número, por intermédio de um processo de 
democratização do acesso à escola, não levou à democratização da escola. Ela 
afirma que a escola apresenta sérias dificuldades, provocando o fracasso escolar e 
não só agravando as desigualdades sociais, mas também legitimando-as. A respeito 
do papel da linguagem Soares (2008, p. 6) afirma que: 
 
Grande parte da responsabilidade por essa incompetência deve ser 
atribuída a problemas de linguagem: o conflito entre a linguagem de uma 
escola fundamentalmente a serviço das classes privilegiadas, cujos padrões 
lingüísticosusa e quer ver usados, e a linguagem das camadas populares, 
que essa escola censura e estigmatiza, é uma das principais causas do 
fracasso dos alunos pertencentes a essas camadas, na aquisição do saber 
escolar. 
 
Assim, Soares alerta para a necessidade de relacionar o que ocorre em sala 
de aula de língua materna e as relações sociais e de poder que permeiam o sistema 
educacional como um todo.  
Nesse sentido, a escola pública municipal pesquisada, por intermédio de sua 
nota 6.0 no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e da inexistência 
da evasão escolar sinaliza avanços na efetivação de sua implantação. Até o 
momento da pesquisa,  a grande procura da comunidade por estas escolas de 
tempo integral aponta para um projeto político de esquerda – o gestor municipal que 
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deu início ao projeto pertence ao Partido dos Trabalhadores - que parece almejar 
criar uma escola que relativize a divisão social e a distribuição do capital cultural a 
partir da divisão social. 
Apesar disso, durante a reunião administrativa do dia 20 de Janeiro de 2011, 
quando a diretora falou que a nota atual da escola no IDEB é 6.0 e que a meta é 
conseguir alcançar a média 7,0 na próxima avaliação deste índice. Comunicou, 
também, que os profissionais desta unidade escolar já receberam o 13º e o 14º 
salário como prêmio para os bons resultados obtidos. É importante destacar que a 
SEMED – Secretaria Municipal de Educação de Palmas vem desenvolvendo ações 
que incentivam e premiam as escolas que conseguem melhores resultados nas 
avaliações externas praticadas pelo MEC – Ministério da Educação e Cultura. 
Eventos como esse apontam, contudo, para um projeto de cunho neoliberal, 
baseado na avaliação e da busca de resultados imediatos, notas no IDEB, e que são 
premiados com salários a mais.  
Nesse sentido, ainda é possível afirmar que na unidade escolar os educandos 
encontram condições de letramento favoráveis, uma vez que, ficam durante nove 
horas e meia em contato com diferentes tipos de textos que vão desde os textos 
literários, perpassando diferentes tipos de textos nas disciplinas do currículo básico 
e também nas oficinas do currículo diversificado. 
 
2.2 LITERATURA E LETRAMENTO LITERÁRIO: TRAMANDO A FORMAÇÃO DE 
LEITORES 
 
 A literatura e o conhecimento da tradição literária sempre representaram um 
papel preponderante no desenvolvimento das habilidades e/ou competências 
referentes ao domínio da fala e da escrita. A valorização desse conhecimento vem 
desde a antiga Grécia e Roma. O ensino das tradições literárias permeava as 
disciplinas fundamentais com o objetivo de formação social do sujeito. 
Zilberman (2003) afirma que a literatura, como toda atividade humana, 
provoca conhecimento. O que justifica o papel importante da literatura no currículo 
da educação básica. Fazendo nossas as palavras de Magalhães e Barbosa (2009, 
p.153) “a literatura contribui, de fato, para a formação da cidadania, justificando, 
portanto, a sua necessidade no currículo escolar”. (2009, p. 153) 
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Soares (2001, p. 84), refletindo sobre a leitura no âmbito escolar, afirma que a 
escola é a instituição responsável pela alfabetização dos indivíduos e é a esta que “a 
sociedade delega a responsabilidade de prover as novas gerações das habilidades, 
conhecimentos, crenças, valores e atitudes considerados essenciais à formação de 
todo e qualquer cidadão”. Dentre essas habilidades, valores e atitudes, é importante 
destacar as que estão ligadas à formação de leitores e ao acesso às diversas 
formas de leitura. 
 
É função e obrigação da escola dar amplo e irrestrito acesso ao mundo da 
leitura, e isto inclui a leitura informativa, mas também a leitura literária; a 
leitura para fins pragmáticos, mas também a leitura de fruição; a leitura que 
situações da vida real exigem, mas também a leitura que nos permita 
escapar por alguns momentos da vida real. (SOARES, 2008, p. 33) 
 
Soares não deixa dúvidas quanto à importância da diversidade de textos a serem 
manuseados pela escola, e concede espaço especial e insubstituível aos textos 
literários, reconhecendo seu valor imensurável na formação do discente, levando-se 
em conta sua função de provocar o acesso a outras realidades. 
 Contudo, vários são os autores que afirmam que o ensino de literatura passa 
por um mau momento. Todorov (2009, p. 24), ao analisar o papel do ensino de 
literatura, tenta preservar o que seria a função primeira da literatura, qual seja, 
permitir “que cada um responda melhor à sua vocação de ser humano”. Segundo 
ele, o mecanismo de alargar no homem sua própria humanidade, vislumbrando 
outras realidades diante de si, destacando a capacidade de emocionar, sensibilizar e 
provocar felicidade e satisfação ao leitor tem sido, às vezes, negligenciada no trato 
dispensado ao texto literário no ambiente escolar.  Diante desta realidade, Todorov 
assinala (2009, p. 27), que a literatura está em perigo, pois aparece reduzida a 
análises históricas, que a torna um objeto silenciado, estéril, sem vida, passível da 
dissecação. E, para ele, isso está em dissonância com o que vem a ser o texto 
literário. De acordo com Todorov (2009, p. 27) “Na escola, não aprendemos acerca 
do que falam as obras, mas sim do que falam os críticos”. As palavras de Todorov 
(2009), mesmo se referindo ao contexto francês podem ser usadas para 
compreender o modo como as escolas tratam, de modo geral, os textos literários.  
  Magda Soares (1999), indica a inevitabilidade de que a literatura seja 
escolarizada ao se tornar um saber escolar. Porém, enfatiza que é necessário que 
essa escolarização preserve o aspecto propriamente literário das obras. Nessa 
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mesma direção, Aracy Evangelista (2001), analisando a relação literatura/escola, 
ressalta questões similares e chama a atenção para que a escola encontre um 
espaço para que resgate o estético da literatura, tratando-a como arte. 
O letramento literário e o ensino de literatura necessitam de um tratamento 
diferenciado pela escola, uma vez que, suas particularidades precisam ser 
preservadas. Ao entrar no ambiente escolar, a literatura não pode tornar-se mero 
pretexto para atividades linguísticas ou para o estudo voltado aos aspectos críticos e 
historiográficos. O ensino de literatura e o letramento literário fazem parte de um 
saber que está ligado ao inteligível e ao sensível, portanto é imprescindível que a 
sua escolarização contemple os dois aspectos. Não deixando de mencionar que a 
literatura favorece a formação humana do sujeito leitor.  
 
2.3 A PROPOSTA CURRICULAR E O LETRAMENTO LITERÁRIO  
 
Neste tópico, faremos uma triangulação entre a Proposta Curricular de 
implantação da escola de tempo integral pesquisada, a prática docente observada e 
registrada no diário de campo e os discursos dos agentes educacionais 
entrevistados sobre a Hora da leitura. 
As entrevistas semiestruturadas realizadas foram gravadas em áudio, e, 
posteriormente, foram transcritas. Os fragmentos aqui analisados foram 
selecionados e ordenados de acordo com as perguntas e respostas obtidas. Foi 
utilizado um roteiro inicial para que pudéssemos organizar as perguntas com uma 
certa flexibilidade, com o intuito de podermos obter as informações necessárias para 
melhor apreender o objeto de pesquisa.  
Uma das particularidades da entrevista semiestruturada é que ela permite ao 
pesquisador maior liberdade em manusear e melhor direcionar as perguntas. É de 
suma importância a formulação das perguntas que seriam primordiais para a 
temática investigada (TRIVINOS, 1987; MANZINI, 2003). Autores como Triviños 
(1987) e Manzini (1990/1991) tentam conceituar e caracterizar o que vem a ser uma 
entrevista semi-estruturada, seus pontos positivos em relação aos questionários com 
perguntas fechadas e/ou abertas.  
 Foram registradas em diário de campo as observações na sala de aula da Hora 
da leitura e das outras disciplinas observadas, como também da participação das 
reuniões administrativas, do conselho de classe, da reunião com os pais, da 
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formação continuada, dos ensaios da Cantata de Natal, e das conversas informais 
com as professoras informantes, com a diretora, coordenadora, professora de 
música e professor de dança. 
 Esse procedimento foi importante para que pudéssemos compreender as 
relações estabelecidas no contexto escolar, como também para que tivéssemos 
mais subsídios para interpretar as falas das participantes e construir sentidos no 
processo de triangulação, ou melhor, confrontar a Proposta Curricular (2006), o 
discurso das docentes com as observações na sala de aula. Essa metodologia 
permite que sejam encontrados os pontos convergentes e os divergentes entre o 
documento oficial norteador da escola, o discurso das docentes e a prática docente 
observada.  
Todos os momentos presenciados, as conversas informais, as “andanças” 
pelos corredores e por todos os espaços educacionais registrados no diário de 
campo foram fundamentais para que nos aproximássemos mais do conjunto de 
ações e ocorrências que levam – ou deveriam levar – à efetivação do processo de 
letramento literário nesta unidade escolar pesquisada.  
A Hora da leitura acontece na biblioteca, que é um ambiente amplo, arejado, 
com o seu acervo distribuído e exposto em móveis novos. A biblioteca é 
informatizada e dispõe de duas salas internas: uma de vídeo e outra sala de leitura, 
além de banheiros. Possui mesas e cadeiras confortáveis, bem como bebedouro.  
 Um dado interessante é que todos os armários da biblioteca (local onde 
acontecem as aulas da Leitura) são caracterizados por meio de nomes dos 
escritores da literatura mundial, brasileira e tocantinense. A título de ilustração 
citamos alguns: Machado de Assis, Cecília Meireles, Clarice Lispector, Oscar Wide, 
Dostoievski, José de Alencar, João Cabral de Melo Neto, Lima Barreto, Ariano 
Suassuna, Mário de Andrade, Anísio Teixeira, Liberato Póvoa, Juarez Moreira Filho, 
Paulo Freire, Francisco de Brito, Francisco Ayres, FidêncioBogo, Feliciano Machado, 
Durval Goldinho, Ana Braga, Martins Fonte, Sergi Klein, Fernando Veríssimo, Paulo 
Coelho, Mário Quintana, Fernando Sabino, Nelson Rodrigues, Nicole de Cok, José 
Lins do Rego, Rubens Alves, Luciana Savagel, Ziraldo, dentre outros. 
 Assim, o ambiente é convidativo e organizado, tenta contextualizar as 
atividades por meio do apelo à memória dos nomes dados aos armários. Ele, assim, 
ao que tudo indica tenta associar a leitura ao conforto e prazer visual. E para esse 
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espaço, as professoras e os alunos se deslocam. As docentes que ministram a 
disciplina da Hora da Leitura são as que trabalham a de Língua Portuguesa.  
A Proposta Curricular (2006, p. 21) documento norteador da implantação 
desta unidade escolar de tempo integral, afirma: 
 
[...] Cada conteúdo ou prática curricular deve ter como objetivo explícito e 
implícito, a formação de leitores competentes e o estímulo à pesquisa. A 
leitura aqui é entendida não como mera decodificação dos signos, mas 
como uma leitura interativa em que a pessoa desenvolve competências, tais 
como a interpretação e a confrontação, indo além do aparente e 
desmistificando intenções (PALMAS, 2006, p. 21). 
 
Apesar de não encontrarmos a palavra letramento de forma explícita é 
possível percebermos que ela sinaliza para a construção do letramento como 
elemento principal da prática pedagógica de todas as disciplinas e conteúdos 
curriculares numa perspectiva freiriana. É importante ressaltar, como já dissemos, 
que, embora também não utilizasse este termo, Freire (1967, 1970, 1976) já 
concebia que ser alfabetizado é ser capaz de fazer uso da leitura e da escrita como 
meio de conscientizar-se de sua realidade, no intuito de transformá-la. Para Soares 
(1998, p. 98) letramento é 
o conjunto de práticas socialmente construídas que envolvem a leitura e a 
escrita, gerados por processos sociais mais amplos, e responsáveis por 
reforçar ou questionar valores e formas de distribuição de poder presentes 
nos contextos sociais. 
 
A definição de letramento de Magda Soares vai ao encontro da concepção 
freiriana de aquisição da leitura e da escrita que norteia a Proposta Curricular da 
escola em estudo. Partindo da definição de letramento para caminhar rumo ao 
letramento literário, recorremos à apresentação da Hora da Leitura desta escola 
piloto de implantação do tempo integral.  
De acordo com a Proposta Curricular (2006, p.173) a Hora da Leitura/Conto é 
assim apresentada: 
 
As atividades desenvolvidas na Hora da Leitura/Conto visam enfatizar a 
leitura de diversos gêneros literários adequados aos alunos do ensino 
fundamental do 1º ao 9º ano. O princípio norteador da Hora da 
Leitura/Conto é a formação de leitores, pois a escola é a grande 
responsável pelo fortalecimento dos vínculos entre o aluno e a esfera da 
cultura escrita. A criança precisa passar por experiências significativas no 
início de sua vida escolar para desenvolver o gosto pela leitura. O aluno 
somente irá se apropriar de um vasto repertório cultural se a escola garantir 
momentos especialmente dedicados às práticas de leitura, em que seja 
possível explorar os diversos gêneros e estilos de autores de obras 
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consagrados. Assim, é importante assegurar para a Hora da Leitura/Conto, 
leituras voltadas especificamente para o desenvolvimento da competência 
leitora de nossos alunos, de maneira prazerosa, que desperte e cultive o 
desejo de ler. 
 
 A apresentação da Hora da Leitura/Conto, conforme a Proposta Curricular 
(2006) é significativa e abrangente. Assim sendo, a expressão Hora da Leitura/Conto 
é usada da seguinte maneira: a nomenclatura Hora da Leitura é utilizada para as 
séries finais do ensino fundamental, do 6º ano (antiga 5ª série) até o 9º ano (antiga 
8ª série); e a nomenclatura Hora do Conto é designada para as séries iniciais do 
ensino fundamental. O documento norteador desta oficina apresenta a expressão 
Hora da Leitura/Conto abrangendo todas as séries do ensino fundamental. A nossa 
pesquisa foi nas séries finais do ensino fundamental e por esse motivo usamos o 
termo Hora da leitura. 
 A diferença de nomenclatura parece apontar que a Hora do Conto, voltada para 
as séries iniciais, traz em sua carga semântica um significado que privilegia a 
oralidade, através de estórias contadas pelas professoras. E é isso que em geral 
ocorre.  O termo Hora da leitura, que designa essa oficina do currículo diversificado 
voltada para as séries finais do ensino fundamental, caracteriza-se por uma maior 
amplitude. Ela envolve crônicas, poesias, romances, além de letras de músicas, bem 
como textos não literários. 
 A seguir, faremos uma análise de seus tópicos mais significativas. O primeiro 
tópico “Formação de leitores e diversidade de gêneros literários” deixa claro que o 
documento afirma que a formação de leitores deverá contemplar a diversidade de 
gêneros literários, para que o educando possa ter acesso a diferentes tipos de textos 
literários e, assim, desenvolver seu gosto literário, aprendendo a escolher seu 
repertório de leitura. O documento usa de modo indiferente a palavra leitores sem 
distinguir “leitores” e “leitores de literatura”. A palavra leitores na Proposta Curricular 
(2006) não apresenta diferenciação entre o termo leitura de forma mais abrangente 
e leitura literária. Porém, ao se referir á diversidade de textos literários, podemos 
perceber que o artefato literário ocupa um espaço privilegiado no documento em 
estudo, uma vez que, o termo literário e algumas de suas características, tais como 
desejo de ler, prazer e outras, estão mencionadas na apresentação da Hora da 
Leitura/Conto.  
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 A escola percebe-se enquanto uma das instâncias mais legítimas de 
letramento. É a instituição social responsável pela formação de letrados. Nesse 
sentido, a questão do papel da escola no processo de letramento é visível no 
documento que ainda ressalta que é função da escola ir além do papel de ensinar o 
mecanismo de ler e escrever, devendo também oportunizar o desenvolvimento 
destas competências voltadas para as práticas sociais efetivas. Assim sendo, a 
proposta parece se empenhar na formação de leitores de literatura que sintam a 
leitura literária como permeada pelo prazer, pois só assim, o educando se sentirá 
motivado a continuar buscando nos textos literários a fruição estética.  
 A Proposta Curricular, no quesito procedimentos metodológicos, esclarece: 
 
Leituras de escolha pessoal, propostas com regularidade, adequadas para 
desenvolver atitudes e procedimentos que os leitores assíduos adquirem a 
partir da prática: formação de critérios para a seleção de material, obras 
autores e temas a serem lidos. Essa atividade é importante para formar o 
gosto pessoal. (PALMAS, 2006, p.175) 
 
 
   O documento reconhece a importância da metodologia da livre escolha para 
formação do gosto pessoal. Durante o período de observação das aulas 
presenciamos algumas aulas em que houve a livre escolha.  
 O segundo tópico é “Formação de leitores e percepção da literatura como 
cultura escrita” dá ênfase à cultura escrita E negligenciando a cultura oral e/ou a 
literatura oral. A diferença de nomenclatura para as séries iniciais e finais do ensino 
fundamental deixa transparecer que à medida que os alunos vão avançando para as 
séries finais, a cultura oral deixa de ser importante e prioriza-se a cultura escrita, 
como se fosse superior à oral ou como dela não mais participassem os educandos.  
 O terceiro tópico, “Formação de leitores e cânones,” enfatiza o lugar dos 
clássicos de diversos gêneros e estilos e de autores consagrados na formação de 
leitores na escola. Como isso é explicado no documento?  
 
A escola cumpre uma de suas mais significativas funções ao realizar um 
trabalho comprometido com a intermediação da passagem do leitor de 
textos do cotidiano para o leitor de textos mais complexos, tal como 
circulam socialmente no mundo da cultura escrita. (PALMAS, 2006, p.173) 
 
 
Este item do documento nos permite perceber a grande importância que o 
documento confere à instância da cultura escrita e, também, aos textos 
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reconhecidos como clássicos e canonizados pela sociedade letrada. Nesse sentido, 
tendo em vista o público da escola, percebe-se seu compromisso com a divulgação 
dos bens culturais reconhecidos como superiores e reconhecidos como tais pelas 
elites. Esse argumento pode ser ratificado com o processo de passagem do oral 
para o escrito que a Hora da leitura parece pressupor.  
 Um aspecto mais prático e que impacta nas aulas de literatura pode ser 
formulado da seguinte forma: e a liberdade de escolha? E a leitura pelo simples 
prazer de ler, sem nenhum compromisso? Não se pode em hipótese alguma, 
desconsiderar a subjetividade dos educandos leitores na hora da escolha da leitura, 
sem nenhum preconceito, sem regras, sem teor pragmático, enfim ler pelo prazer, 
sem censura e sem cobranças de qualquer ordem, apenas ler. Ler pela fruição.  
 A relação entre formação de leitores e fruição é assim desenhada nos 
procedimentos metodológicos da Proposta Curricular da seguinte maneira:  
 
Atividades permanentes, tais como: Leitura compartilhada – ler com o 
aluno, conversando e construindo o sentido do texto e ser, o próprio 
professor, um leitor em formação permanente; Leitura em voz alta pelo 
professor (ou pelo aluno) como uma forma de compartilhar com o grupo 
a leitura de um texto ou de obras mais extensas, um capítulo ou um 
trecho a cada dia. Possibilita ao aluno o acesso a textos muitas vezes 
difíceis, mas que, por sua qualidade estética pode vir a encantá-lo. 
Neste caso, não é preciso que, ao ler o texto, haja um conjunto de 
tarefas a serem cumpridas. (PALMAS, 2006, p.174-175) 
 
 
 Essa diretriz do documento aponta nitidamente a formação de leitores de 
literatura na perspectiva do letramento literário, pois contempla a construção coletiva 
de sentido do texto, a participação do professor e do aluno nessa tarefa dialógica, 
como também sinaliza o ler pelo simples prazer de ler, sem nenhuma tarefa 
obrigatória ou escrita, a leitura pura e simplesmente pelo deleite, pela fruição 
estética. 
 A título de ilustração, podemos citar a Hora da leitura do dia 18/08/2010, em 
que a professora Elisa utilizou a metodologia de livre escolha, conforme Diário de 
Campo (2010, p. 6-7) 
 
Ao chegar à biblioteca, fico surpresa: um grande silêncio, os alunos estão 
concentradíssimos com seus livros. O que será que estão lendo? Parece 
que estão gostando. Vou aguardar o término da aulae ver se consigo falar 
com a professora e me apresentar, e também agendar para falar com ela no 
dia do seu planejamento. Em conversa com a professora, ela diz: “Estou 
trabalhando com os 9º e um 8º anos e o meu objetivo principal é despertar o 
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prazer e o gosto pela leitura, estou trabalhando com a coleção “Para gostar 
de ler”. Os alunos escolheram os livros e podem trocar, se quiserem”. 
 
 A metodologia da livre escolha utilizada pela professora e com direito de trocar 
o livro, caso não estivessem gostando, pareceu interessar muito aos discentes, uma 
vez que a concentração e o silêncio eram absolutos. Dentre as 30 aulas observadas, 
essa foi a que todos os alunos estavam lendo, concentrados e silenciosos. 
  A importância da fruição na formação de leitores é preponderante. Afinal, o 
texto literário é, por excelência, dialógico e necessita do leitor para sua efetivação; 
ele não pode ser tratado como algo pronto e acabado, sempre está por fazer-se no 
contato entre autor e leitor, mediados pelo texto. 
 A apresentação da Hora da leitura dá relevância à leitura literária e ao uso de 
diferentes gêneros textuais com o objetivo principal de formar educandos leitores, 
enfatizando que essa formação se dê de forma prazerosa e que, nas aulas, se 
desperte e se cultive o desejo de ler. Esta proposição encontra-se ao que tudo indica 
respaldada na função primeira do ensino fundamental no que se refere à aquisição e 
cultivo do hábito da leitura. A literatura é uma forma cultural diferenciada e única, e 
que pode ser deflagradora de entendimento, indagação, reflexão, construção e 
desconstrução de sentidos, privilegiando atuações singulares por parte do leitor na 
sua apropriação.(PAULINO, 2000)  
A fruição literária constitui-se como uma maneira específica de construção de 
significados, bem como uma importante questão na experiência estética relacionada 
à literatura. A fruição literária caracteriza-se por seu estado de gratuidade, não 
funcional, que atinge afetos, imaginação, sentidos e também intelecto. Isso posto, 
salienta-se que não é um fenômeno apenas de cunho sensível, nem somente 
inteligível, já que esta caracteriza-se como uma ação cognitiva complexa e contrária 
às noções que a reconhecem como um simples ato sensorial, hedonista e esvaziado 
de sua complexidade. Nesse sentido, a fruição literária apresenta-se como uma 
maneira singular de significação, uma experiência estética que ao mobilizar vários 
saberes envolve o sujeito como um todo. Como processo dinâmico e formativo, 
educa o homem. 
  Ademais, Rangel (2005) destaca a grande importância da literatura e, por 
conseguinte, do letramento literário no processo educacional, principalmente no 
Ensino Fundamental, por ser nesse nível da educação básica que se dá de modo 
sistemático o contato dos estudantes com obras que irão favorecer a formação de 
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leitores. Ele apresenta o letramento como “o conjunto das formas pelas quais uma 
determinada cultura ao mesmo tempo dá uma existência social e se serve da 
escrita, atribuindo-lhe diferentes sentidos e funções” (RANGEL, 2005, p. 130), desde 
que se apresentam agregadas à ética e à estética, bem como a diferentes processos 
de produção, circulação e distribuição social da leitura e escrita em determinadas 
comunidades.  
O texto literário nos leva a vivenciar, (re)significar, (re)produzir e (re)construir 
situações e fatos permeados pela subjetividade, emoções, ludicidade, pelo estético e 
pelo sensível. Não se pode negar também o seu importante papel na construção de 
atitudes morais e éticas, bem como na construção do conhecimento e da cidadania. 
A literatura e o letramento literário devem assegurar, necessariamente, a função 
estética que desperta e intensifica a sensibilidade e provoca sensações prazerosas, 
possibilitando ao educando o aguçamento e o refinamento dos sentidos, da 
imaginação e, especialmente, da fruição estética e do prazer de ler. 
Cosson (2007, p. 120), conceitua letramento literário como “processo de 
formação de um leitor capaz de dialogar no tempo e no espaço com sua cultura, 
identificando, adaptando ou construindo um lugar para si mesmo”. E mais: 
 
[...] o letramento literário é uma prática social e, como tal, responsabilidade 
da escola. A questão a ser enfrentada não é se a escola deve ou não 
escolarizar a literatura, (...) mas sim como fazer essa escolarização sem 
descaracterizá-la, sem transformá-la em um simulacro de si mesma que 
mais nega do que confirma seu poder de humanização. (COSSON, 2007, p. 
23). 
 
Com efeito, ele destaca que o letramento literário precisa acompanhar, por 
um lado, as três etapas do processo de leitura (antecipação, decifração e 
interpretação) e por outro, o saber literário, sendo a literatura uma linguagem que 
compreende três tipos de aprendizagem: da literatura (experienciar o mundo por 
meio da palavra); sobre literatura (conhecimentos da história, teoria e crítica); por 
meio da literatura (saberes e habilidades que a prática da literatura proporciona aos 
seus usuários).  
A leitura é uma competência a ser desenvolvida em educandos e isso deveria 
ser estimulado desde as tenras idades levando-se em conta que “o texto literário 
indispensável para o ensino/aprendizagem da leitura e, evidentemente, para a 
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formação do gosto literário, direito de todo e qualquer cidadão e dever do ensino 
fundamental” (COSSON, 2007, p. 138).  
A escola é de fundamental importância na formação de leitores, sendo 
considerada um agente de letramento, porém, não poucas vezes, ela se torna um 
fator responsável pela não formação de leitores. O menosprezo pelo gosto do 
discente, que não é considerado como sujeito capaz de escolher suas leituras e a 
desconsideração de sua herança cultural pode ser um fator que desfavoreça seu 
gosto pela leitura. Assim sendo, a leitura literária é vista como um dever, um 
desprazer, não havendo o desejo e a curiosidade por ela, o que tem peso negativo 
no processo de formação de leitores (MELO e MAGALHÃES, 2009). Ao 
desconsiderar os alunos como sujeitos, a escola desempenha uma função contrária 
na formação de leitores aptos a apreciar a arte da literatura e interpretadores de 
textos de engajamento social.  
Não obstante, a primeira fase do letramento literário deve ser marcada pela 
diversidade nas escolhas dos livros, sem discriminação ou qualquer tipo de 
preconceito (MAGALHÃES, 2008). Nesse sentido Magalhães assinala que: 
 
[...] é preciso considerar que se está trabalhando a sensibilidade, e 
sensibilidade ou senso estético é um construto cujo percurso e ritmo são 
únicos para cada pessoa. Respeitar isso significa aceitar todos os tipos de 
textos literários, desde que proporcionem prazer estético, ou seja, que 
deleite o leitor. (MAGALHÃES, 2008, p. 125). 
 
Na literatura e nos diferentes modos de sua manifestação é perceptível uma 
maneira singular e importante de configuração do mundo e do homem. Assim sendo, 
por intermédio dela torna-se possível a ampliação do conhecimento do mundo e de 
si mesmo, alargando as possibilidades de sua humanização.  Recorrendo a Soares 
(2008, p. 31) no que tange a essa questão:  
 
A leitura literária democratiza o ser humano porque mostra o homem e a 
sociedade em sua diversidade e complexidade, e assim nos torna mais 
compreensivos, mais tolerantes – compreensão e tolerância são condições 
essenciais para a democracia cultural”. 
 
 
 Ademais, Soares (2008) afirma que a leitura literária é importante na formação 
do ser humano, pois permite que ele saia do seu mundo individual e restrito e vá ao 
encontro do desigual, do excluído e do estrangeiro, possibilitando que esse encontro 
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nos torne menos preconceituosos, menos distantes do outro. Segundo Soares 
(2008, p. 32): 
 
A leitura literária democratiza o ser humano porque elimina barreiras de 
tempo e de espaço, mostra que há tempos para além do nosso tempo, que 
há lugares, povos e culturas para além da nossa cultura, e assim nos torna 
menos pretensiosos, menos presunçosos – o sentido da relatividade e da 




As afirmações de Soares (2008) são enfáticas no que se refere à formação 
humanizadora dos sujeitos, por intermédio da literatura. De que outra forma 
poderíamos ter contato com tantos “outros” diferentes de nós, localizados em outros 
tempos/espaços tão distantes do nosso e que por intermédio da literatura se 
aproximam de nós, se (con)fundem em nós e se tornam parte do nosso mundo, 
alargando a nossa visão de mundo. 
A Proposta Curricular (2006) da escola estudada pressupõe um papel 
preponderante na formação de discentes leitores e deixa explícito a importância dos 
textos literários, apontando para a formação de leitores permeada pelo prazer e 
fruição estética. Nesse sentido, não podemos deixar de lado a importância do papel 
das professoras em estimular a leitura, para que o desejo de ler se torne algo 
prazeroso, natural, impulsionado pela curiosidade e livre escolha, sempre que 
possível. Nesse sentido, podemos afirmar que propiciando a seus alunos o acesso 
aos textos literários, a escola tem procurado efetivar as diretrizes nacionais, bem 
como as diretrizes da Proposta Curricular no que se refere a um dos objetivos 
principais do ensino fundamental que é a formação de leitores.  
Os objetivos da Hora da Leitura/ Conto que são: 
 
ampliar e intensificar as ações já desenvolvidas nas aulas de Língua 
Portuguesa. Assim, sua finalidade é: desenvolver atitudes e procedimentos 
que os leitores assíduos adquirem a partir da prática; propiciar um intenso e 
sistematizado contato dos alunos com diferentes gêneros textuais, 
especialmente no que se refere ao ler para apreciar/fruir e para conhecer; 
possibilitar aos alunos do ensino fundamental momentos para saborear e 
compartilhar as ideias dos autores da literatura universal, em especial da 
literatura brasileira; utilizar diferentes procedimentos didáticos que seduzam 
ao alunos para a leitura; otimizar a utilização do acervo existente na escola. 
(PALMAS, 2006, p. 173) 
 
 
De acordo com a Proposta Curricular, os procedimentos metodológicos da 
Hora da leitura devem objetivar (2010, p. 174-175) 
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o desenvolvimento do trabalho com a leitura, a organização de situações 
didáticas deve privilegiar: uma seleção cuidadosa de textos, de acordo com 
o objetivo de cada atividade; estratégias de leitura: seleção, antecipação, 
inferência e verificação (antes da leitura, durante a leitura e depois da 
leitura); atividades permanentes, tais como: leitura compartilhada (...); leitura 
em voz alta pelo professor (ou pelo aluno) (...); leitura autônoma (...); 
leituras escolha pessoal, propostas com regularidade, adequadas para 
desenvolver atitudes e procedimentos que os leitores assíduos adquirem a 
partir da prática; formação de critérios para a seleção de material, obras, 
autores e temas a serem lidos. Essa atividade é importante para formar o 
padrão de gosto pessoal. (PALMAS, 2010, p.174-175) 
 
Os objetivos e os procedimentos metodológicos da Hora da leitura, como 
pode ser visto, se encontram de acordo com o que preconiza os PCN (Parâmetros 
Curriculares Nacionais) de Língua Portuguesa, referente ao importante papel da 
leitura, especificamente a leitura literária na formação do leitor nas séries finais do 
ensino fundamental. Inicialmente, trataremos de como a especificidade do texto 
literário é tratada nele. Segundo os PCN  
 
O texto literário constitui uma forma peculiar de representação e estilo em 
que predominam a força criativa da imaginação e a intenção estética. Não é 
mera fantasia que nada tem a ver com o que se entende por realidade, nem 
é puro exercício lúdico sobre as formas e sentidos da linguagem e da 
língua. (BRASIL, 2001, P.26) 
 
  Nesse sentido, Paulino (2000) ressalta a preponderante importância do 
ficcional, que não ser deixado de lado, negligenciado ou esquecido, posto que a 
narrativa ficcional édeflagadora de um jogo plurissignificativo que estimula a 
imaginação a participar de novas possibilidades de construções de novos mundos. 
Nesse intento, Evangelista (2001) relata que formar leitores requer condições 
apropriadas, não só de material, como também, de como usar essa ferramenta de 
maneira adequada.   
Os PCN (1998, p.71) apontam para a necessidade de oferecer bibliotecas, 
com acervos variados de livros que funcionem como catalizadores, incentivando a 
leitura e possibilitando a livre escolha por parte do educando. É oportuno destacar 
que para Paulino (1999, p. 12) “a formação de um leitor literário significa a formação 
de um leitor que saiba escolher suas leituras, que aprecie construções e 
significações estéticas, que faça disso parte de seus fazeres e prazeres”. De acordo 
com os PCN (2001, p. 26), a literatura 
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Como representação – um modo particular de dar forma às experiências 
humanas – o texto literário não está limitado a critérios de observação fatual 
(ao que ocorre e ao que se testemunha), nem às categorias e relações que 
constituem os padrões dos modos de ver a realidade e, menos ainda, às 
famílias de noções/conceitos com que se pretende descrever e explicar 
diferentes planos da realidade (o discurso científico). Ele os ultrapassa e 
transgride para constituir outra mediação de sentidos entre o sujeito e o 
mundo, entre a imagem e o objeto, mediação que autoriza a ficção e a 
reinterpretação do mundo atual e dos mundos possíveis. (BRASIL, 2001, p. 
26) 
 
 A concepção de literatura nos PCN, em consonância com os teóricos que 
subjazem este estudo, reflete as características inerentes e singulares ao artefato 
literário e aponta caminhos para que a escola contemple o texto literário, sem 
descaracterizá-lo, buscando construir espaços em que seja possível a sua 
escolarização, respeitando suas características e peculiaridades. Nesse sentido: 
 
O tratamento do texto literário oral ou escrito envolve o exercício de 
reconhecimento de singularidades e propriedades que matizam um tipo 
particular de uso da linguagem. É possível afastar uma série de equívocos 
que costumam estar presentes na escola em relação aos textos literários, 
ou seja, toma-los como pretexto para o tratamento de questões outras 
(valores morais, tópicos gramaticais) que não aquelas que contribuem para 
a formação de leitores capazes de reconhecer as sutilezas, as 
particularidades, os sentidos, a extensão e a profundidade das construções 
literárias.(BRASIL, 2001, p.27) 
 
 
 Ao reconhecer e recomendar um tratamento diferenciado ao texto literário, 
tanto os PCN quanto a Proposta Curricular (2006) da escola pesquisada, apontam 
para a formação de leitores na perspectiva do letramento literário. Entretanto, a 
prática pedagógica da Hora da Leitura observada no que se refere às diferenças no 
trato com a literatura, tendo como parâmetro os documentos oficiais anteriormente 
mencionados, se afasta daquilo que os PCN e a proposta estabelecem. 
A matriz curricular da escola em estudo apresenta disciplinas além das 
recomendadas pelas diretrizes e normas nacionais vigentes, por se tratar de uma 
proposta de ampliação do tempo escolar. E dentre essas disciplinas que são 
ofertadas além da matriz curricular nacional para as séries finais do ensino 
fundamental, destacamos a Hora da leitura que possui na matriz curricular horário, 
seu lugar e material didático assegurados. Cumpre ressaltar que a apresentação, os 
objetivos, os procedimentos metodológicos, o ambiente/recursos didáticos e o perfil 
do professor da Hora da Leitura contidos na Proposta Curricular (2006) desta escola 
apontam que a mesma deve contemplar a formação de leitores de diferentes textos, 
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de modo especial textos da literatura universal, e os brasileiros numa perspectiva de 
leitura para apreciar/fruir e para conhecer. 
Esse trabalho de integração entre os currículos básico e diversificado que a 
Proposta Curricular aponta como sendo de responsabilidade dos profissionais da 
Hora da leitura e de “Língua Portuguesa” nos parece como uma maneira simplista e 
fora da realidade do cotidiano escolar de se construir um projeto de letramento. 
Afinal, um processo dessa envergadura e de tamanha complexidade tanto teórica 
quanto de efetivação não pode ser delegado a alguns professores apenas.  
A nosso ver o documento em foco simplificou a operacionalização de sua 
proposta teórico-metodológica e não deixou sistematizado um programa que 
contemplasse toda a complexidade de se efetivar um trabalho dessa natureza. Não 
estamos nos referindo a um programa e cronograma fechados, pois isso seria 
contrário ao que os estudiosos apontam como uma das características essenciais a 
um trabalho interdisciplinar, ou seja, uma construção coletiva e sua característica 
primeira que é ser pautado no processo e não em metodologias e resultados 
pontuais. 
Entretanto, não se pode esperar que esse trabalho de integração dos 
currículos aconteça de forma espontânea e natural por iniciativa de alguns 
professores. O que pode acontecer e acontece são iniciativas e projetos 
interdisciplinares “isolados”, ou melhor, que fazem ou tentam fazer algumas pontes 
interdisciplinares entre duas ou mais disciplinas. A título de exemplo, podemos citar 
o projeto: “A importância da biodiversidade para o futuro da espécie viva” (ver anexo 
2). O projeto que se nomeia interdisciplinar, de acordo com sua página 5: “Sendo o 
projeto interdisciplinar, também será realizada a 2ª Exposição de Arte da escola, 
com a temática Biodiversidade do Cerrado, envolvendo os alunos do 6º ao 9º ano. 
Também estarão expostas as maquetes confeccionadas em material reciclável que 
participaram da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do Tocantins. 
Presenciamos algumas ações desse projeto e nos chamou muito a atenção a 
movimentação dos alunos e dos professores durante algumas das ações, 
especialmente a visita técnica a Taquaruçú por alguns professores e representantes 
de alunos e a exposição das maquetes construídas pelos educandos numa ação 
que teve a participação dos pais e comunidade para conhecerem os trabalhos feitos. 
 Outro projeto a destacar de iniciativa do poder público municipal é o FAES – 
Festival de Artes das Escolas de Palmas, segundo o folder do evento: “O II Festival 
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de Artes das Escolas de Palmas é uma iniciativa da Secretaria Municipal da 
Educação e consiste num evento cultural que premia as melhores apresentações 
realizadas pelos educandos das redes pública municipal e estadual e das escolas 
particulares de Palmas matriculados na Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
Educação de Jovens e Adultos, tendo como objetivos: a) Promover a integração e 
valorização dos talentos de nossos educandos revelados nas comunidades 
escolares; b) Estimular o interesse e o entusiasmo pelas manifestações artístico-
culturais entre os educandos das Unidades Educacionais; c) Desenvolver o gosto 
pela leitura e incentivar o surgimento de novos valores na arte de interpretar; d) 
Valorizar a oratória, como forma de crescimento individual, aprimoramento e 
treinamento.”(PALMAS, 2010) 
   O II FAES 2010 foi realizado em sete etapas: I Etapa: Poesia e Oratória nos 
dias 24 e 25 de maio, das 8 às 18 horas no auditório da Escola de Tempo Integral 
Vinícius de Moraes; II Etapa: Ginástica Rítmica nos dias 15 e 16 de Junho, das 8 às 
18 horas, na quadra de esportes da Escola Municipal Anne Frank; III Etapa: Arte 
Visual nos dias 19 e 20 de agosto, das 8 às 18 horas na Escola de Tempo Integral 
Eurídice Ferreira de Melo; IV Etapa: Dança nos dias 29 e 30 de setembro, das 8 às 
18 horas, no auditório da Escola de Tempo Integral Eurídice de Melo; V Etapa: 
Música nos dias 28 e 29 de outubro, das 8 às 18 horas no auditório da Escola de 
Tempo Integral Padre Josimo; VI Etapa: Teatro nos dias 11 e 12 de novembro, das 8 
às 18 horas, no auditório da Escola de Tempo Integral Padre Josimo e a VII Etapa: 
Grande Final do FAES, nos dias 25 e 26 de novembro às 19 horas, no Teatro 
Fernanda Montenegro, no Espaço Cultural, em Palmas –TO. 
Conforme o Diário de Campo (2010, p. 17) 
 
Aos vinte e quatro dias do mês de novembro de 2010, está acontecendo na 
escola de tempo integral o FAES na modalidade Teatro. Os alunos, 
diretores e professores chegam em ônibus, carros com alunos de toda Rede 
Municipal da Educação. Chegam também o prefeito, secretários e outras 
autoridades públicas. A escola está em festa, um grande alvoroço. Diretores 
de outra escolas chegam trazendo figurinos, cenários coloridos e em grande 
quantidade. Enfim, tudo é movimento, cor, alegria e arte. O auditório está 
lotado. (...) O prefeito cumprimenta a todos e lembra da importância  de 
sonhar e plantar, pois relembra que quando esteve aqui para lançar a pedra 
fundamental no meio do cerrado, foi muito criticado pela imprensa, que 
alegava que essa escola se tornaria um elefante branco e que a prefeitura 
não conseguiria manter o projeto. Fala também que a banda com 100 
alunos de outra escola municipal de tempo integral fizeram uma 
apresentação para o Presidente da República, em Brasília e que as 
autoridades presentes ficaram emocionadas diante da banda. 
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  Após a fala das autoridades presentes, de acordo com Diário de Campo 
(2010, 17) 
Uma professora da rede municipal da educação faz alguns combinados com 
a plateia, fala sobre as penalidades, caso as torcidas fujam do regulamento, 
esclarece que não pode vaiar a apresentação de nenhuma escola. A seguir, 
fala do teatro como objeto semiótico. 
 
 A fala da professora sobre o teatro como objeto semiótico foi algo que nos 
surpreendeu, pois o evento estava proporcionando, além das apresentações 
artístico-culturais, conhecimentos teóricos sobre o teatro, que certamente os alunos 
estavam tendo em suas aulas de Teatro. 
Nesse dia presenciamos várias apresentações teatrais dos alunos dirigidas 
pelos professores de Teatro, com textos, cenários e figurinos construídos 
especialmente para aquele evento. A peça premiada naquele dia era sobre o 
descobrimento do Brasil. Além do cenário e dos figurinos, o que marcou foi o texto 
bem escrito, bem humorado que fazia uma crítica irônica e sarcástica á corrupção e 
às autoridades brasileiras desde o seu “suposto” descobrimento. Um momento 
interessante, pois adolescentes e jovens, por intermédio de um trabalho artístico e 
bem humorado, criticava as mazelas políticas, na presença dos políticos locais.  
O projeto FAES parece uma iniciativa bem intencionada do poder público em 
proporcionar o acesso e a participação efetiva dos educandos em atividades 
artístico-culturais. O III FAES 2011 encontra-se em fase de desenvolvimento, 
portanto o projeto está tornando-se um evento anual que envolve as escolas de 
Palmas, a comunidade escolar e comunidade local.  
O Projeto Terceira Cantata de Natal com o tema: A chegada dos Três Reis 
Magos anunciada pelos anjos que tem como objetivo geral:  
 
Oferecer uma noite de cânticos e apresentações natalinas, interpretadas 
pelos alunos e servidores das escolas de tempo integral, às famílias e 
comunidade em geral, de forma a assegurar a esses o acesso aos bens de 
cultura difundido em nossa escola, bem como semear e relembrar o 
significado do verdadeiro natal.(PALMAS, PROJETO) 
 
 
Os objetivos específicos são: 
 
Desenvolver nas crianças o gosto pelo música de coral, pela dança, pela 
interpretação; manter vivo o interesse pelo evento do Natal e o seu 
significado para o povo cristão; oportunizar às crianças participantes do 
coral o aprimoramento vocal e o despertar dos talentos para as artes; 
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oportunizar aos alunos e profissionais participantes um momento de 
demonstração do trabalho realizado no decorrer do ano letivo; proporcionar 
às famílias e à comunidade em geral um momento de relaxamento através 
do acesso á cultura e à arte. (PALMAS, PROJETO) 
 
 Participamos dos ensaios e do evento da “Cantata de Natal” do dia 06/12 ao 
dia 15/12/2010, segundo Diário de Campo (2010, p.18) 
 
No dia 18/12/2010, chego novamente à escola para pegar o projeto da 
‘Cantata de Natal” com a coordenadora. Porém, ao adentrar a escola, o som 
da música vindo da quadra me atrai e lá vou eu rumo à quadra. (...) durante 
o início do ensaio, é possível visualizar os professores saindo de suas salas 
e respectivas disciplinas com seus alunos em filas e se agrupando na 
arquibancada e no chão da quadra formando um todo sincronizado e 
harmônico com muita disciplina e ordem, que os professores e demais 
profissionais tentam manter durante o tempo do ensaio. Cada um dos 
professores à frente de sua turma como se fosse um mini regente a 
gesticular, cantar, chamar a atenção, incentivar e manter a ordem. (...) De 
repente, entra o grupo de dança da escola e começa a fazer coreografia. 
Fico surpresa, pois não estava esperando pela dança. Parece que o coral 
também ficou surpreso, pois ouvi a regente chamando a atenção para que 
continuassem a cantar, pois o grupo estava ali para dançar as músicas 
cantadas por eles. 
 
  O projeto da Cantata de Natal envolve toda comunidade escolar e local, 
apesar de não ser efetivamente interdisciplinar, é possível perceber que o projeto 
oferece possibilidades de se efetivar pontes interdisciplinares. Porém, uma escola de 
tempo integral que pretende integrar todo o seu trabalho pedagógico não pode 
contar apenas com essas iniciativas isoladas. 
A importância dessas iniciativas e desses projetos interdisciplinares devem 
ser reconhecidas, inclusive acompanhamos alguns deles, tanto na escola 
pesquisada, como também por intermédio de depoimentos de profissionais de outras 
escolas de tempo integral de Palmas e de outras localidades, durante o 2º Seminário 
Internacional de Educação Integral que aconteceu em Palmas – TO. 
Como ilustração podemos citar o relato de uma professora de espanhol e de 
um professor de Xadrez que socializaram seu trabalho interdisciplinar. Segundo a 
professora, os alunos estavam desinteressados nas suas aulas de espanhol. Assim 
sendo, procurou o professor de Xadrez e, juntos construíram o projeto que deu mais 
sentido e contextualizou sua disciplina. Pelas evidências, fotos e pelo resultado na 
aprendizagem de seus alunos, ficaram visíveis os resultados positivos que eles 
conseguiram, por intermédio de uma iniciativa interdisciplinar. 
 O que estamos questionando é o posicionamento simplista da Proposta 
Curricular no que se refere à integração dos currículos. Não há um trabalho 
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verdadeiramente integrado. Talvez isso seja resultado do que já foi dito no capítulo 
anterior, qual seja, a falta de planejamento conjunto. Mas o provável é que falta o 
engajamento efetivo dos professores e gestores na efetivação e – talvez – 
modificação dos problemas que a proposta traz no que diz respeito á metodologia de 
integração quanto à efetivação do trabalho de formação de leitores na escola. 
Ao responder a pergunta: Na sua concepção, existe uma relação direta entre 
o professor gostar de ler e despertar no aluno essa vontade de ler? Segundo a 
professora Elisa:  
 
Ah tem! Eu acredito cem por cento, porque primeiro quando você vê o 
professor falar da leitura como algo apaixonante, você fica curioso. Segundo 
por experiência, pois já vi muitos alunos irem atrás das obras que eu citei 
como referência. Acontece dos alunos chegarem e falar eu não gosto de ler 
nada, tem algum livro que a senhora recomendaria? (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 10/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
Enquanto a professora Ângela respondeu: “Com certeza, fica mais fácil para o 
professor leitor contagiar o aluno para que o mesmo desperte o gosto e o prazer 
pela leitura.” (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/03/2011, ESCOLA DE 
TEMPO INTEGRAL). Como podemos ver tanto o documento quanto o discurso das 
próprias professoras da Hora da Leitura enfatizam a importância do papel do 
educador leitor na formação de educandos leitores, especialmente de literatura. Se o 
professor não é um leitor, terá dificuldades em formar leitores. Isso parece ser 
consenso na fala das professoras.  
Rildo Cosson (2009), em seu livro Letramento Literário: teoria e prática, 
ressalta a importância da escolarização adequada da literatura e do papel do 
professor mediador na formação do educando leitor de textos literários. Ele 
apresenta uma sequência básica do letramento literário na escola, que é constituída 
por quatro etapas: motivação, introdução, leitura e interpretação. Cosson (2009) 
denomina motivação como o primeiro passo da sequência básica do letramento 
literário, atribuindo-lhe um preponderante papel na preparação do leitor para 
adentrar o universo literário do texto. Dessa maneira, é indiscutível que o sucesso 
desse contato inicial com o texto literário tramado pelo professor mediador é de 
suma importância para que o encontro do educando leitor com a obra literária seja 
feita com êxito. E para que isso ocorra é necessário que as práticas de mobilização 
dos alunos em torno, construam pontes que aproximem o leitor do texto a ser lido. 
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Para Cosson (2009) a introdução consiste na apresentação do autor e da 
obra. Ele enfatiza que, embora a introdução seja uma atividade aparentemente 
simples, é importante tomar alguns cuidados, tais como: que não seja muito longa e 
se perca numa longa aula expositiva sobre detalhes biográficos do autor, 
preferencialmente, que se atenha a informações elementares do autor e da obra a 
ser explorada. É importante que o leitor tenha contato direto com a obra, 
preferencialmente, na biblioteca e que nessa apresentação física da obra, o 
professor enfatize para o aluno a importância da leitura da capa, da orelha e de 
outros elementos paratextuais que apresentam a obra. 
Na leitura propriamente dita da obra selecionada, Cosson (2009) ressalta a 
importância do acompanhamento da leitura pelo professor, principalmente quando 
se trata de livros inteiros, chamando a atenção para os intervalos de leitura. 
Momentos estes em que o professor precisa acompanhar o percurso de leitura, pois 
a leitura escolar tem um objetivo a cumprir e não se deve perder esse foco. Porém, o 
autor deixa claro que não se deve confundir acompanhamento com policiamento, 
pois seu objetivo e dos intervalos de leitura é que o professor possa auxiliar o aluno 
em suas dificuldades com o texto, como também no ritmo de leitura. É importante 
negociar com os alunos o prazo de leitura e o tempo dos intervalos de leitura, que 
podem se traduzir em conversas com a turma sobre o seu andamento. Conforme 
Cosson (2009, p. 64) 
 
Ao acompanhar a leitura dos alunos por meio de intervalos, o professor 
poderá ajudá-los a resolver ou, pelo menos, equacionar questões que vão 
desde a interação do texto, a exemplo do desajuste das expectativas que 
pode levar ao abandono do livro, até o ritmo de leitura, possível 
consequência tanto das condições de legibilidade do texto quanto da 
disponibilidade do aluno para realizar a atividade. Em muitos casos, a 
observação de dificuldades específicas enfrentadas por um aluno no 




Nesse sentido, ressalta a importância da escolarização da literatura no 
processo de formação de leitores literários, bem como da relevância do papel do 
professor mediador, que além de gostar de ler necessita possibilitar o acesso ao 
artefato literário pelos alunos leitores de forma a auxiliar a sua aproximação com a 
literatura, sem contudo descaracterizar o texto literário no decorrer dessa 
escolarização. 
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A quarta etapa da sequência básica do letramento literário é a interpretação, 
mesmo admitindo a complexidade desse fenômeno, Cosson (2009, p.64) afirma que 
“toda reflexão sobre a literatura traz implícita ou explicitamente uma concepção do 
que seja uma interpretação ou de como se deve proceder para interpretar os textos 
literários”. Nesse sentido Cosson afirma que a interpretação 
 
Parte do entretecimento dos enunciados, que constituem as inferências, 
para chegar à construção do sentido do texto, dentro de um diálogo que 
envolve autor, leitor e comunidade.(...) propomos no cenário do letramento 
literário pensa-la em dois momentos: um interior e outro exterior. O 
momento interior é aquele que acompanha a decifração, palavra por 
palavra, capítulo por capítulo, e tem seu ápice na apreensão global da obra 
que realizamos logo após terminar a leitura. É o que gostamos de chamar 
de encontro do leitor com a obra. (2009, p. 64) 
 
Sabemos que esse encontro é imprescindível e individual e não pode ser 
substituído por resumos, por filmes ou minisséries baseados na obra literária. É o 
momento que o texto literário se apresenta em sua plenitude para o leitor, “levando o 
leitor a se encontrar (ou se perder) em seu labirinto de palavras” (COSSON, 2009, 
p.65). Destacamos que a literatura, sendo um mundo construído de palavras e por 
isso mesmo um mundo em que autor, texto e leitor se concretizam nesse momento 
de encontro, em que o jogo literário se efetiva. Para Cosson (2009, p. 65) 
 
O momento externo é a concretização, a materialização da interpretação 
como ato de construção de sentido em uma determinada comunidade. É 
aqui que o letramento literário feito na escola se distingue com clareza da 
leitura literária que fazemos independentemente dela. 
 
 
O autor destaca que na escola esse momento externo necessita ser 
socializado, com o intuito de alargar os sentidos construídos individualmente e 
reconstruídos coletivamente. E, por intermédio dessa atividade social, os alunos se 
perceberem como participantes de uma comunidade de leitores, sendo este o ponto 
mais relevante do processo de formação de leitores literários na escola. 
Diante do exposto, é possível afirmar que não presenciamos esse tipo de 
mediação das professoras participantes, ou seja, essa sequência básica de 
letramento literário, composta por motivação, introdução, leitura e interpretação 
proposta por Cosson não faz parte ainda dos procedimentos metodológicos 
adotados pelas docentes desta unidade escolar, embora tal metodologia possa ser 
perceptível na sua Proposta Curricular (2006). Nesse caso, recomendamos que a 
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SEMED – Secretaria Municipal da Educação, juntamente com a escola, promovam 
cursos de formação continuada no que tange ao letramento literário, para que seus 
profissionais possam ampliar os conhecimentos referentes à literatura, ao letramento 
literário e aos percursos metodológicos que possam ser aplicados na Hora da 
leitura. 
 O papel do educador-leitor na formação de leitores, que foi percebido tanto nas 
falas das professoras da Hora da leitura quanto em autores que estudam a formação 
de leitores, e, por isso resolveu-se buscar saber sobre o perfil dos professores. A 
Proposta Curricular (2006) apresenta o perfil dos professores e professoras para que 
possam atuar na Hora da Leitura/Conto, delineando características e concepções 
necessárias para que este profissional atue de forma satisfatória e adequada para a 
formação de leitores em consonância com suas diretrizes. Conforme a Proposta 
Curricular: 
 
Para atuar na Hora da Leitura/Conto é necessário que o professor, 
sobretudo goste de ler e tenha o prazer de compartilhar com os alunos a 
magia, a fantasia, as ideias que os autores querem revelar para seus 
leitores. Além de uma boa formação acadêmica, é imprescindível que o 
professor tenha sensibilidade para a literatura. Além disso, este educador 
deverá ter disponibilidade para: articular o seu trabalho com os professores 
das demais áreas do currículo, de acordo com o projeto pedagógico da 
escola; participar do programa de formação continuada, voltado para as 
discussões teórico-metodológicas. (PALMAS, 2006, p.176) 
 
O documento é incisivo ao afirmar que além de uma boa formação 
acadêmica, o professor necessita ter uma sensibilidade para os textos literários. 
Esta afirmação nos permite dizer que este documento indica como preponderante o 
gosto do professor e/ou da professora no que diz respeito ao artefato literário, pois 
entende-se que é de suma importância que o profissional que vá atuar nesta oficina 
do currículo diversificado tenha uma ligação pessoal e profunda com a literatura. 
Dando continuidade ao perfil deste profissional, o documento vai mais além e 
ressalta que estes profissionais precisam ter disponibilidade para fazer a integração 
com as demais áreas do currículo, construindo as pontes interdisciplinares com o 
intuito de buscar um trabalho na perspectiva da interdisciplinaridade. Além de todas 
essas diretrizes, a Proposta Curricular (2006) ainda enfatiza a necessidade de 
participação na formação continuada para que possam desenvolver melhor as 
questões teórico-metodológicas. 
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 A professora Ângela (nome fictício) está na escola desde a época da 
construção da Proposta Curricular (2006), tem 41 anos, é formada em Letras Língua 
Portuguesa por uma instituição particular de Palmas _ TO ano de conclusão 2000, é 
especialista em Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa e sua situação 
empregatícia é contrato temporário. 
 A professora Elisa (nome fictício) tomou posse no último concurso público 
municipal, que aconteceu em Julho de 2010, chegou à escola em agosto de 2010, 
ocupando a vaga de uma professora que era nossa participante de pesquisa, é 
formada em Letras – Língua Portuguesa e Literatura pela UFU – Universidade 
Federal de Uberlândia em M.G, ano de conclusão 1998, não possui especialização e 
atuava, anteriormente, numa instituição privada de ensino em Palmas TO, e sua 
situação é efetiva.  
 Vale ressaltar que a professora Daniela que foi substituída pela professora 
Elisa, era formada em Letras – Língua Portuguesa e suas respectivas literaturas 
pela UFT – Universidade Federal do Tocantins, ano de conclusão 2006, possui 
especialização em Avaliação Escolar em Língua Portuguesa e era contrato 
temporário. 
 As professoras participantes deste estudo, no que se refere a questão 
acadêmica, possuem formação adequada para atuação na Hora da leitura.  
Conforme mencionado anteriormente, a professora Ângela está na escola desde o 
início da construção desta Proposta Curricular (2006). Assim sendo, é importante 
destacar que os primeiros profissionais a participarem desse projeto passaram por 
um processo de seleção, pois no início de sua implantação muitos profissionais 
desejavam trabalhar em tal unidade escolar.   
 A professora Elisa chegou, por intermédio de concurso público. Cumpre 
ressaltar também que neste certame a SEMED – Secretaria Municipal da Educação 
não conseguiu preencher todas as vagas disponibilizadas, uma vez que, muitos 
profissionais que concorriam a uma vaga não conseguiu atingir a nota mínima. 
  Outro ponto relevante a ser considerado é que de acordo com a Proposta 
Curricular (2006), os professores que atuam na Hora da leitura são os mesmos que 
atuam na disciplina de Língua Portuguesa. Desse modo, na apresentação da Hora 
da Leitura/Conto, inserido nos objetivos (PALMAS, 2006, p.173): “é importante 
ressaltar que a Hora da Leitura irá ampliar e intensificar as ações já desenvolvidas 
nas aulas de Língua Portuguesa”. 
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 Ao fazer a triangulação entre a proposta curricular, a voz das professoras e seu 
perfil nos permite chegar a algumas conclusões como: a Hora da leitura é um 
espaço importante na formação de leitores, porém ao confrontarmos as diretrizes da 
Hora da leitura com a voz das professoras fica evidente que existe uma certa lacuna 
e distância entre o documento, o perfil das docentes e a prática pedagógica vigente 
nas aulas. A triangulação nos possibilitou visualizar os pontos positivos da Hora da 
leitura, como por exemplo, as aulas de livre escolha, em que tornou-se perceptível o 
interesse dos alunos pelo texto escolhido; e as contradições entre o que está na 
proposta e o que acontece na Hora da leitura, como a não integração entre a Hora 
da leitura e as demais disciplinas do currículo básico e diversificado. Não se pode 
negar que a proposta de implementação da escola de tempo integral e da Hora da 
leitura estão em construção, portanto não se deve ater somente sobre os pontos não 
implementados ainda, mas reconhecer que é uma proposta que tenta democratizar 
não só a literatura, mas também bens simbólicos e culturais reconhecidos e 
valorizados pelas classes dominantes.       
 Em se tratando do importante papel da escola e de seus profissionais na 
formação de leitores de uma forma geral e neste caso especificamente de literatura, 
percebemos que é necessário que a escola, juntamente com a Secretaria Municipal 
da Educação – SEMED -, ofereça aos profissionais que atuam na Hora da leitura 
uma formação continuada que contemple a questão da formação de leitores na 
perspectiva do letramento literário, pois tal medida poderia vir a fortalecer a prática 
















OBSERVANDO A HORA DA LEITURA: 
O DIÁRIO DE CAMPO, AS FALAS DAS PARTICIPANTES E CORRENTES 
TEÓRICAS EM FOCO 
 
O que se pode criticar, o que se deve negar não é a escolarização da 
literatura, mas a inadequada, a errônea, a imprópria escolarização da 
literatura, que se traduz em sua deturpação, falsificação, distorção, como 
resultado de uma pedagogização ou uma didatização mal compreendidas que, 




 No decorrer da nossa pesquisa de campo, observamos 30 aulas da Hora da 
Leitura das séries finais do ensino fundamental no período de 27/05/2010 a 
28/02/2011. Antes de iniciarmos nossas observações, entramos em contato com a 
Secretaria Municipal da Educação – SEMED - e solicitamos permissão para realizar 
nossa pesquisa. Após a permissão, fomos até a escola campo e nos dirigimos à 
diretora da unidade escolar expusemos o nosso projeto de pesquisa. A gestora nos 
encaminhou para a coordenadora, que nos informou sobre os dias e horários de 
planejamento das professoras que seriam nossas participantes no estudo. Depois 
dessas informações, voltamos à escola no dia do planejamento e a coordenadora 
nos apresentou às professoras. 
 Elas se dispuseram a participar da pesquisa e colocaram à nossa disposição 
seus planejamentos e os horários em que ocorriam as aulas da Hora da leitura, para 
que pudéssemos iniciar a observação das aulas, que acontecem na biblioteca da 
escola, local que funciona como sala de aula desta “disciplina” específica. As 
professoras e os alunos se deslocam da sala de aula e caminham até a biblioteca. 
Após o término da aula, retornam para outro espaço educativo, dependendo da 
modalidade da próxima aula, de acordo com o horário escolar.  
 A Hora da leitura faz parte do currículo diversificado e é contemplada na carga 
horária semanal. No período em que estivemos observando as aulas da Hora da 
Leitura, presenciamos aulas em que as professoras utilizaram a metodologia da livre 
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escolha; aulas em que trouxeram textos literários xerocopiadas, como também aulas 
em que as professoras direcionaram as atividades para leituras específicas.  
 
3.1 HORA DA LEITURA: A ESCOLARIZAÇÃO DA LITERATURA 
 
Durante as observações sistematizadas no diário de campo, no início do mês 
de agosto de 2010, quando reiniciamos as nossas observações, ao procurarmos a 
coordenadora, ela nos informou que aconteceram mudanças no quadro de 
professores, devido à posse de novos professores do último concurso, que 
aconteceu em Julho de 2010. Uma das professoras participantes havia deixado a 
escola em função da posse da professora concursada. Nas palavras da 
coordenadora, a professora recém-chegada: “É uma ótima professora, está vindo de 
uma conceituada escola particular”. Conforme o Diário de Campo, (2010, p. 6) esta 
pesquisadora relata: 
 
Ao chegar à biblioteca fico surpresa: um grande silêncio, os alunos estão 
concentradíssimos com seus livros. O que será que estão lendo? Parece 
que estão gostando. Vou aguardar o término e ver se consigo falar com a 
professora e me apresentar. E também agendar para falar com ela no dia 
de seu planejamento. Em conversa com a professora Elisa (nome fictício) 
ela diz que está trabalhando com quatro nonos anos e um oitavo e que seu 
objetivo principal é despertar o gosto e o prazer pela leitura e que está 
trabalhando com a coleção. “Para gostar de ler”. E que os alunos 
escolheram os livros e podem trocar, se quiserem (Diário de Campo, 2010, 
p. 6). 
 
A coleção “Para gostar de ler” que a professora Elisa disse estar trabalhando 
é composta de coletâneas de crônicas e poemas de grandes escritores, 
enriquecidas com textos informativos sobre eles.  
Ao dizer que seu objetivo principal é despertar o gosto e o prazer pela leitura, 
Elisa evidencia um dos objetivos principais do ensino fundamental que é formar 
leitores. Em anotação no diário de campo datada de meados de agosto de 2010, 
logo após sua posse, a professora Elisa afirma que o seu objetivo principal é 
despertar o gosto pela leitura. A entrevista foi feita em março de 2011. É possível 
perceber a mudança no posicionamento desta professora no decorrer deste período, 
após sete meses de docência. Após esse primeiro contato com a professora Elisa e 
a primeira aula observada, analisando as suas demais aulas registradas no diário de 
campo, podemos visualizar que durante a escolarização da literatura, sua prática 
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distanciou-se da sua fala inicial, em que enfatizava que seu objetivo principal era 
despertar o gosto e o prazer pela leitura. 
Nesse sentido, podemos afirmar que a escolarização da literatura, no decorrer 
de suas aulas de Leitura, caminhou rumo a atividades predominantemente 
direcionadas e escritas e com uma cobrança muito marcante no que se refere a 
perguntas e respostas distanciando-se, do lúdico, da imaginação, da criatividade e 
da fruição estética. Conforme o Diário de Campo (2010, p.03) 
 
No dia 27/05/2010, a professora Ângela distribui a letra da música Planeta 
Água de Guilherme Arantes, solicita que colem no caderno de Leitura e em 
duplas respondam as perguntas que serão recolhidas no final da aula. (...) 
Não houve nenhuma introdução ou motivação, nem leitura em voz alta, 
nenhum estímulo. Ela distribui a folha xerocopiada com as perguntas e 
distribui. Um aluno pergunta se é para entregar e ela responde que sim. 
Enquanto distribui as folhas com as questões, já avisa que quer as questões 
para hoje e que o tempo é suficiente. (...) A professora passa pelas mesas 
avisando que já são 9:10 horas e que se não fizerem rápido não vai dar 
tempo e ficarão sem notas. Alguns alunos estão folheando um livro e a 
professora diz: “Primeiro a atividade, depois o livro”. 
 
 
A aula acima descrita apresenta características que dificultam o processo de 
letramento literário, tais como: fragmentação, mecanicismo, sem colorido, sem 
emoção, sem “jogo”, enfim uma postura voltada para o paradigma escolar 
tradicional. Perguntas e respostas, tendo uma marcante preocupação com o tempo. 
Diante do procedimento metodológico da aula, ficaram algumas perguntas: Que 
sentido teve essa atividade para os alunos? Onde estão a estética e a construção 
coletiva do sentido do texto? Enfim, percebemos que o encaminhamento da aula 
não apresentou características que favorecessem a formação de leitores na 
perspectiva do letramento literário. 
A aula do dia 21 de fevereiro foca questões de cunho linguístico. Segundo o 
Diário de Campo (2011, p.30) 
 
a professora chega à biblioteca, cumprimenta os alunos, fala sobre a 
atividade a respeito de bons e maus leitores que havia solicitado, diz que 
alguns entregaram e outros não. Explica que a atividade valerá 03 pontos. 
(...) A professora vai até um aluno que estava “concentrado”, lendo um livro 




A Hora da leitura acima deixa transparecer que mais uma vez o espaço foi utilizado 
para uma aula voltada para leitura com o objetivo de responder a um questionário 
com perguntas, sendo que as respostas eram o objetivo final da atividade.  
Ao solicitar que um dos alunos, que lia ao que parece com muito interesse e 
prazer, deixe o livro e responda às questões do questionário, sua atitude mostrou-se 
contrária a seu discurso inicial, quando estava ministrando uma aula da Leitura, 
utilizando a metodologia de livre escolha com a coleção “Pra Gostar de ler” e foi 
perguntada a respeito do seu principal objetivo na Hora da Leitura: “o objetivo 
principal é despertar o gosto e o prazer pela leitura” (Diário de Campo, 18/08/2010, 
p. 6).  
Será que esta mudança é consequência da institucionalização da sua prática 
influenciada pelas exigências pragmáticas de resultados pontuais? O que teria por 
levado a abandonar seu projeto inicial? Será que a escola concebe uma visão 
fragmentada e dissociada entre as práticas de leitura e escrita e os resultados de 
avaliações como o IDEB? A fragmentação e a atitude mecanicista adotada nessa 
aula é contrária ao que a Proposta Curricular (PALMAS, 2006) aponta. Esta como já 
foi dito concebe que haja uma integração entre as diferentes disciplinas do currículo, 
um maior diálogo entre os docentes dos currículos básico e diversificado, bem como 
as disciplinas da Hora da Leitura de Português e, por intermédio de suas 
professoras, façam a (re)ligação com as demais disciplinas rumo a um trabalho 
interdisciplinar, como também transdisciplinar. 
Ao perguntada sobre qual a proposta pedagógica da Hora da leitura, a 
professora Elisa respondeu: 
 
Deveria contemplar o despertar o gosto pela leitura, na verdade esse 
horário é para isso, só que nossa biblioteca não tem tantos exemplares, no 
máximo em seis meses nós esgotamos o que é possível ser trabalhado. Na 
prática, muitas vezes a Hora da leitura, tem sido usada assim, às vezes, 
como reforço da própria aula de Língua Portuguesa. É uma das orientações 
desse ano pensando no IDEB. E outras vezes a gente diversifica o material, 
mas o objetivo seria estimular o aluno, despertar no aluno o gosto pela 
leitura. Mas eu não quero pegar todas as aulas, no máximo duas por mês 
para esse reforço e as demais deixar para a leitura. (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 10/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
Ângela, outra das professoras que participam desse estudo, é professora do 
6º ano e faz parte do quadro de funcionários da escola desde a construção da 
Proposta Curricular no ano de 2006. Segundo ela, teria acompanhado todo o 
processo de implantação, desde o início da construção do prédio, fazendo visitas à 
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obra e participando de todo percurso no que se refere à efetivação do projeto piloto 
de escola de tempo integral. Ela também respondeu sobre a Hora da leitura: 
“Trabalhar com os meninos textos que os levem a ter mais interesse pela leitura, tais 
como: crônicas, fábulas, etc.” (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/03/2011, 
ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL).  
Nesse sentido, A Hora da leitura do dia 04/06/10 é assim descrita de acordo 
com o Diário de Campo (2010, p.4): 
 
A professora Angela diz que estão trabalhando sobre crônicas – Olimpíadas 
de Língua Portuguesa. Afirmou que está ministrando as oficinas, já passou 
o CD (material didático destinado ao desenvolvimento das oficinas 
referentes às Olimpíadas de Língua Portuguesa). Em seguida, a professora 
fala com os alunos que selecionou algumas crônicas, fala sobre as aulas, 
pede que anotem no caderno de leitura: “Façam anotações sobre o autor e 
a obra para não esquecerem”.[...] Ela passa de mesa em mesa deixando 
alguns livros e instruções. [...] Posteriormente, uma aluna pergunta se é 
para fazer o resumo e entregar. A professora responde que é para deixar no 
caderno. Diz que quem terminou pode ler outra crônica. Silêncio absoluto, 
praticamente todos lêem e anotam. A professora dá uma circulada pelas 
mesas e volta às estantes. Depois folheia concentrada, levanta os olhos, 
volta à revista. Chega até mim e comenta o quanto a turma é boa, 
concentrada e continua folheando a revista. 
 
A professora usa a metodologia da livre escolha das crônicas pelos alunos, 
porém as instruções e as anotações solicitadas, tais como: nome da crônica, nome 
do autor e resumo das crônicas parecem ficar restritas a atividades linguísticas. 
Porém, mesmo diante da solicitação destas atividades, percebemos que os alunos 
estavam envolvidos com o texto literário de uma forma que era perceptível o prazer 
e a fruição estética, durante o período da leitura que presenciamos. Notamos que, 
às vezes, o aluno esboçava um leve sorriso, relia alguma passagem mais 
interessante, concentrava ainda mais e ao término dessa aula, mesmo sem a 
solicitação da docente, alguns iam até a mesa do colega e mostravam alguma 
passagem do que estavam lendo, num ímpeto de socializar sua experiência estética 
e literária, transgredindo; indo além da proposta de atividades solicitada.  
A professora parece muito preocupada com as anotações no caderno, 
solicitando que escrevam o nome do livro, nome do autor e que façam o resumo 
escrito no caderno. Diante desse quadro ficamos pensando: se houvesse a 
solicitação que eles contassem o que estavam lendo para os demais colegas, numa 
roda de leitura? E se houvesse o pedido de criar um novo final? E se fossem 
estimulados a fazer uma pequena encenação? Enfim, a aula com utilização da 
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metodologia de livre escolha poderia ter sido ainda mais voltada para o letramento 
literário e fruição estética, caso a educadora tivesse ampliado de forma criativa e 
lúdica o pós-leitura, ampliando a participação e a imaginação dos educandos 
leitores.  
Para Magalhães (2008), a metodologia da livre escolha pelos discentes é 
pertinente para a formação de leitores na perspectiva do letramento literário, 
principalmente, na fase inicial da motivação pela leitura. No entanto, no decorrer do 
desenvolvimento desta Hora da leitura, ficou evidente um “certo distanciamento” 
entre o que diz a autora e a didática da professora, notadamente, no que se refere à 
grande ênfase dada ao tempo cronológico (a todo momento ela chamava a atenção 
para o horário) e informava que eles estavam sendo avaliados. 
Pereira (2007) assinala que o letramento literário deve vir ao encontro da 
expressão livre, da imaginação e catarse, desenhada entre o possível, o impossível, 
do vivido e do devir, desconstruindo os modelos corriqueiros e possibilitando o 
círculo mágico do prazer, absorvendo completamente o jogador-leitor como objeto 
de intenso prazer e atração. 
Conforme Huizinga (1999, p.193) todas as vivências humanas estão 
embasadas no lúdico. Tomando suas palavras 
 
O espírito de competição lúdica, enquanto impulso social é mais antigo que 
a cultura, e a própria vida está toda penetrada por ele, como por um 
verdadeiro fermento. O ritual teve sua origem no jogo sagrado, a poesia 
nasceu no jogo e dele se nutriu, a música e a dança eram puro jogo. O 
saber e a filosofia encontraram expressão em palavras e formas derivadas 
das competições religiosas. As regras de guerra e as convenções da vida 
aristocrática eram baseados em modelos lúdicos. Daí se concluiu 
necessariamente que em suas faces primitivas a cultura é um jogo. 
 
 
Nesse sentido, estimular e vivenciar experiências lúdicas estaria ligado à 
possibilidade de se viver o momento presente, ou seja, sem recordações do 
passado e preocupações com o futuro. Assim sendo, o lúdico pode ser vivenciado 
por todos, sem levar em conta faixa etária ou classe social (MARCELINO, 1986). 
Nessa perspectiva, tanto professores como alunos poderiam participar do lúdico, 
tornando o espaço escolar mais atrativo e produtivo, além do lúdico representar esse 
caráter intimamente ligado à literatura.   
 Ao observar todos aqueles educandos leitores concentrados em seus livros, 
cada um lendo uma crônica diferente é possível perceber o interesse e o 
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envolvimentos dos alunos com o livro escolhido. Nota-se que há uma busca de 
construção de sentidos, de diálogos com todos aqueles autores diferentes, em 
situações diversas, em outros mundos.  O contato com o “jogo” da linguagem 
presente nos textos literários possibilita a construção de sentidos da leitura e amplia 
o imaginário dos educandos leitores. Dessa forma, é possível vislumbrar o caráter 
polifônico e plurissignificativo, por intermédio dessa relação dialógica entre o leitor e 
o autor, mediados pelo texto literário. 
Ao término da aula, pergunto a uma aluna se ela gosta de ler. Ela responde: 
“Mais ou menos.” Prossigo a pergunta: “o que você lê sem solicitação da escola?” 
Ela responde: “O último livro que li foi o poder da mulher que ora. Continuo: Você já 
leu Harry Porter? Ela disse: “Não, mas já ouvi falar que é muito bom.” Continuo: Qual 
o último livro que você leu? A aluna respondeu: “Foi um de poesia, não me lembro o 
nome, mas gostei, poesia a gente entende melhor” (DIÁRIO DE CAMPO, 
04/06/2010, p. 4-5). É possível perceber que está acontecendo a formação de 
leitores, uma vez que, os alunos estão lendo além das recomendações da 
professora e do espaço da sala de aula e da biblioteca.  
A escola encontra, ao que parece, dificuldades em associar a necessidade 
dos resultados avaliativos com o despertar o gosto e o prazer pela leitura, como se 
fossem questões separadas e excludentes e que precisassem ser tratadas em 
horários diferenciados, ora privilegiando um ou outro destes objetivos. A pressão por 
bons resultados em índices como o do IDEB deve ser notado como um complicador 
da formação de leitores e é um dos motivos que levaram a professora a optar por 
recorrer a uma metodologia mais tradicional – que se assemelha a um teste – na 
Hora da leitura.  
Nesse sentido, observamos a necessidade de se investir na formação 
continuada dos professores, voltada para o letramento literário, pois estes 
profissionais precisam mediar a formação de leitores de literatura de maneira 
adequada, sem descaracterizá-la, ou reduzi-la a um texto monorreferencial, que se 
“descortina” diante de uma análise linguística. É imprescindível que se respeite suas 
particularidades, e para isso, o professor necessita de uma capacitação com foco na 
didatização e escolarização da literatura de maneira adequada, como explica Soares 
(1999). 
É importante também que os profissionais que trabalham com a Hora da 
leitura consigam transcender as limitações do dia a dia escolar e o senso comum e 
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reconhecer o valor da leitura literária como processo de conhecimento e de 
interrogação da condição humana, ampliando sua percepção para além de mero 
entretenimento ou simples instrumento de prazer (BRITTO, 2003). Do mesmo modo, 
percebeu-se que a ênfase nas avaliações oficiais como o IDEB tem insidido de 
modo a engessar o trabalho das professoras que se veem obrigadas a formar 
cidadão e também preparar os alunos para os testes oficiais. Nesse entender, tanto 
a escola como os professores precisam conceber a leitura literária como uma ação 
ético política, portanto, um direito de todos os docentes e discentes rumo à 
democracia e ao acesso da leitura literária e à cultura em geral.  
 
3.2 A ESCOLARIZAÇÃO X FRUIÇÃO 
 
Autores como Soares (1999) afirmam que é inevitável que a literatura se 
escolarize, pois ao adentrar a escola, ela se torna um saber escolar. Porém, enfatiza 
a necessidade que esta escolarização seja feita de forma adequada para que se 
possa preservar o literário. Aracy (2001), ao refletir sobre a relação literatura/escola 
ressalta questões semelhantes a esta, chamando a atenção sobre a importância da 
escola tratar a literatura como arte, construindo espaços para que seja resgatado o 
estético na literatura. 
Contudo, ponderando acerca do que diz Cosson (2007), ou seja, da 
importância da metodologia no ensino da literatura, em relação à adequação e 
inadequação da escolarização da literatura, é possível afirmar que a escola 
estudada e suas professoras estão tentando escolarizar a literatura, pois 
constatamos que procuram possibilitar que os educandos tenham acesso aos textos 
literários. Porém, é necessário ressaltar que a escola e as professoras ainda 
didatizam a literatura de forma tradicional, muito preocupadas com as perguntas e 
respostas, dando pouco espaço à leitura descompromissada.  
Não podemos também deixar de lado a importância ético-política da leitura 
literária como chama a atenção Britto (2003) e também a questão da formação do 
professor leitor autônomo, pois como podemos falar de formação de educandos 
leitores sem a mediação competente de professores leitores, que não apenas 
gostem de ler, mas que também reconheçam a importância do acesso à literatura 
como um ato político e de cunho libertador. Reproduzindo suas palavras 
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Se o que se quer valorizar é a leitura como um bem público, como 
possibilidade de cidadania, tem-se que abandonar visões ingênuas de 
leitura, fortemente ideológicas, e investir no conhecimento objetivo das 
práticas de leitura e num movimento pelo direito de poder ler. O excluído da 
leitura não é o sujeito que sabe ler e não gosta de romance, mas o mesmo 
sujeito que, no Brasil de hoje, não tem terra, não tem emprego, não tem 
habitação. A questão do letramento na sociedade contemporânea é uma 
questão político-social e não de gosto ou prazer! (BRITTO, p.114) 
 
Britto (2003) amplia o debate sobre a leitura numa perspectiva ético e política, 
chamando a atenção para a questão da má distribuição de renda, das classes 
dominantes e dominadas. Para ele não se pode falar de leitura, sem levar em conta 
todos os problemas sociais da contemporanâneidade, afinal é uma problemática que 
exige uma reflexão profunda e contextualizada. Isso significa que o não acesso aos 
bens culturais e simbólicos não está dissociado das questões políticas e nem deve 
ser visto de forma isolada e ingênua. Ao contrário, é necessário que seja encarado 
como consequência de uma sociedade desigual, dividida em classes e com sérios 
problemas sociais. Portanto, vai muito além apenas do gosto e do prazer que a 
leitura pode proporcionar. 
Britto (2003) também ressalta que contemplar o aspecto político da leitura é 
compreender que essa prática possibilita ao sujeito leitor construir um conhecimento 
de mundo que o leve a questionar a si mesmo como ser social, bem como a 
sociedade em que está inserido. Assim sendo, torna-se capaz de entender as 
relações assimétricas da sociedade em que vive e posicionar-se com vistas à 
transformação social. 
 É oportuno destacar que o texto literário ensina de um modo indireto. Quase 
nunca é totalmente diretivo, nunca é doutrinário, ao contrário, a tendência do texto 
literário é romper com o doutrinário, uma vez que trabalha na ordem do subversivo. 
O ensino literário é subversivo. Não costuma seguir regras deterministas. Quase 
sempre ignora as determinações e convida à ruptura com paradigmas estabelecidos 
e instituídos. 
Gostaríamos de ressaltar que, embora tenhamos presenciado aulas de 
Leitura em que a metodologia da livre escolha foi utilizada, ainda foi possível 
constatar resquícios de uma prática escolar sob a influência de um paradigma 
tradicional. As atividades solicitadas foram: interpretação de textos tendo perguntas 
e respostas pontuais, sem a construção coletiva dos sentidos possíveis entre autor e 
leitores, resumos e atividades linguísticas. Tais características voltadas para a 
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mensuração, a racionalização, mecanicismo, bem como a pouca valorização do 
sensível, da construção coletiva de sentidos e da busca pelo lúdico, que poderiam 
ser o catalizador de uma leitura voltada para o sensível, sem ignorar o inteligível, 
pois ambos fazem parte da natureza humana e podem ser contemplados no que 
Moraes (2010) chama de o paradigma educacional emergente e que, como 
dissemos no primeiro capítulo desse trabalho, é o contexto de onde emerge a 
proposta curricular da escola.   
A partir dos posicionamentos das duas professoras participantes e das 
anotações do diário de campo no que se refere à aula de leitura do dia 04/06/2010, é 
possível perceber que em algumas aulas acontece a adequada escolarização da 
literatura. Porém, no decorrer de outras como nos dias 27/05/2010 e 21/02/2011, é 
possível visualizar que ao fazer essa didatização da literatura, as professoras ficam 
numa zona fronteiriça, ou seja, tentam despertar o interesse e o prazer pela 
literatura, porém ainda ficam muito presas às atividades que são cobradas após as 
leituras. As observações feitas no diário de campo mostram que elas acabam 
valorizando muito a questão da pontuação pelas atividades escritas realizadas após 
as leituras.  
As atividades estão voltadas para anotações no caderno sobre o autor, a obra 
e resumos, conforme a professora Ângela: “Façam anotações sobre o autor e a obra 
para não esquecerem” (DIÁRIO DE CAMPO, 04/06/10, p.4). Continua pedindo 
silêncio, fala que vai separar algumas meninas que conversam e atrapalham os 
colegas. Prossegue falando: “estou começando a fazer a avaliação de cada um” 
(aula do dia 04/06/10). No decorrer da aula, várias vezes constantemente, a docente 
menciona a questão da avaliação como forma de justificar a leitura.  
A título de exemplo de algumas atividades que foram cobradas após a leitura, 
vamos nos reportar à aula de Leitura do dia 01/03/11, ministrada pela Professora 
Ângela. Ela trouxe o texto “A nova professora de Elias José que falava, detalhe 
interessante, de uma professora que trabalhava na perspectiva do letramento 
literário, encantando os alunos com “sua caixa mágica”. Um texto riquíssimo que 
aborda a metodologia criativa e inventiva de uma professora que reinventava a sua 
prática. Porém, as questões de interpretação do texto eram: 1) Explique o significado 
das frases: a) “Era professora por vocação e estava doidinha para ensinar”; b) 
“Rodrigo ficava na moita, olhando tudo com desconfiança.” 2) “Como D. Celina 
despertou o interesse da classe para a leitura?”; 3) “O que era interessante na 
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maneira de D. Celina ensinar?”; 4) “O que mais agradou aos alunos na nova 
professora?” Enfim, uma atividade pós leitura de um texto literário que pretenderia 
despertar nos alunos leitores magia e encanto, em que se priorizou atividades 
linguísticas pontuais e monorreferênciais. 
A postura da professora Ângela retrata uma metodologia docente, no que se 
refere à formação de leitores numa perspectiva do letramento literário, localizada 
entre os paradigmas educacionais: o tradicional e o emergente. Vale ressaltar que 
no paradigma tradicional, o aluno é tratado como mero repetidor e as atividades são 
sempre de cunho avaliativo pontual.  Enquanto no paradigma emergente, o 
professor e o aluno constroem juntos o conhecimento numa relação dialógica em 
que ambos sejam protagonistas na construção dos sentidos do texto e da produção 
do conhecimento. 
O texto literário é complexo e essa complexidade não é possível ignorar. 
Numa escola que se pretende pautar em aprendizagens significativas, que tenha 
objetivos na formação integral como a unidade escolar em estudo, portanto, 
necessita (re)pensar sua prática docente. Esta escola pretende assegurar aos seus 
educandos um ensino de qualidade, levando em conta os diferentes bens simbólicos 
em seu interior é possível visualizar comprometimento da proposta curricular com a 
inteireza do ser humano. Assim sendo, não se pode tratar a literatura como se fosse 
um texto automático, monoreferencial e monodimensional. O texto literário é um tipo 
de discurso multirreferencial e multidimensional.  Nesse cenário, o tratamento 
dispensado ao texto literário não pode deixar de levar em consideração a conjunção 
dos aspectos sensíveis e inteligíveis, tendo em vista o poder humanizador do texto 
literário, tão imprescindível na formação integral do cidadão.  
A formação de leitores na perspectiva do letramento literário busca uma 
metodologia pautada no chamado paradigma emergente, pois este recusa a 
exclusão da subjetividade, porque entende o ser humano como um ente inteiro 
(MAGALHÃES, 2009, p. 111). Como ente inteiro, é imprescindível levar em conta 
não apenas o seu lado racional, mas também o seu lado emocional, lúdico, pois o 
homem é um ser múltiplo e relacional, portanto, em interação subjetiva com os 
textos literários. De modo especial que se priorize a livre escolha sempre que 
possível. 
No que se refere à preservação do elemento literário dos textos, é importante 
afirmar que o espaço da Hora da leitura precisa ser otimizado para esse fim, uma 
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vez que tem um horário específico na carga horária e que acontece na biblioteca da 
escola, não justificando que a coordenação solicite à professora Elisa que use 
algumas aulas como reforço da disciplina de Língua Portuguesa como foi dito em 
entrevista.  (ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA, 10/03/2010, ESCOLA DE TEMPO 
INTEGRAL) 
Ao ser perguntada sobre qual a proposta pedagógica da Hora da Leitura, a 
professora Ângela respondeu: “Trabalhar com os meninos textos que os levem a ter 
mais interesse pela leitura, tais como: crônicas, fábulas, etc.” (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 17/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL). É perceptível que 
as duas professoras participantes sugerem a preocupação com a formação de 
leitores na perspectiva do letramento literário, porém a resposta da professora Elisa 
afirma que as suas aulas da Hora da Leitura, algumas vezes, são usadas como 
reforço das aulas de Português, também. Quanto ao quantitativo do acervo (em 
torno de 4000 exemplares, segundo a bibliotecária), a professora Elisa disse ser 
insuficiente para se trabalhar durante um ano letivo. 
Soares (2008) nos alerta que a distribuição equitativa da leitura (um bem 
simbólico) é imprescindível para uma plena democracia cultural, no entanto, não se 
pode esquecer que os entraves a essa distribuição e, consequentemente, 
democratização da leitura, são basicamente de ordem estrutural e econômica, indo 
além de nosso papel como educadores. Porém, nos instiga como cidadãos a uma 
postura de não aceitação pacífica dessa injusta e desigual distribuição dos bens 
simbólicos, entre eles, a leitura. 
 O projeto piloto de implantação da escola de tempo integral: a Proposta 
Curricular (2006), a ampla biblioteca, as professoras formadas e pós-graduadas na 
área de Letras, as oficinas que trabalham com outros bens simbólicos, tais como: 
teatro, dança, coral, música, etc., representam uma possibilidade real de distribuição 
– quiça eqüitativa – desses bens simbólicos. Façamos nossas as palavras de 
Soares (2008, p. 32):  
 
A responsabilidade é que, reconhecendo que a leitura particularmente a 
literária, além de ser democratizada, é também democratizante, nós, os 
educadores comprometidos com a formação de leitores, devemos assumir 
essa formação não apenas como desenvolvimento de habilidades leitoras e 
de atitudes positivas em relação à leitura, mas também, talvez sobretudo, 
como possibilidade de democratização do ser humano, conscientes de que, 
em grande parte,  somos o que lemos, e que não apenas lemos os livros, 
mas também somos lidos por eles. 
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No decorrer das observações da Hora da leitura podemos afirmar que os 
aspectos ético-políticos da leitura praticamente não foram contemplados, ou seja, 
não visualizamos durante essas aulas o posicionamento das professoras e nem dos 
alunos quanto a essas questões levantadas por Britto (2003) e que foram referidas 
acima. Sabemos que tais aspectos podem não terem sido explicitamente abordados, 
mas a leitura literária permite que esses questionamentos aconteçam de forma 
implícita ou introspectiva. O artefato literário é antes de tudo uma possibilidade de 
percorrer caminhos desconhecidos feitos de palavras. 
Durante a aula da Hora da leitura do dia 04/06/2010 ministrada pela 
professora Ângela, os alunos estavam lendo obras de Machado de Assis e, de 
repente, inicia-se então um momento de agitação que atrapalha o andamento da 
aula, comprometendo a concentração necessária para o a atividade proposta. A 
professora reclama, mas justifica dizendo que os alunos não gostam de ler Machado 
de Assis, nem José de Alencar. Todavia, ela admite que tais leituras são importantes 
porque, posteriormente, serão cobradas nos exames de vestibular:  
 
Os alunos não gostam de Machado de Assis, José de Alencar e outros, mas 
preciso trabalhar com eles, pois são obras que serão cobradas nos 
vestibulares. (ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA, 17/03/2011, ESCOLA 
DE TEMPO INTEGRAL) 
 
 
Essa fala da professora foi colocada como forma de justificar o barulho e a 
falta de concentração de alguns educandos, complementa que o trabalho relativo a 
esta obra valerá como avaliação. É importante frisar que a professora ressaltou em 
vários momentos a questão da avaliação das atividades ligadas à leitura, como se a 
nossa presença na aula estivesse voltada para essa questão pontual. A fala da 
professora vem ao encontro da afirmação de vários autores no que se refere à 
resistência da grande maioria dos adolescentes em relação à literatura canônica. 
(MAGALHÃES 2008). Segundo Calvino (1993, p. 100) sobre a importância da leitura 
dos clássicos 
 
a escola deve fazer com que você conheça bem ou mal um certo número de 
clássicos dentre os quais você poderá reconhecer os seus clássicos.  A 
escola é obrigada a dar-lhe instrumentos para efetuar uma opção: mas as 
escolhas que contam são aquelas que ocorrem fora e depois da escola. 
 
Calvino (1993) fala da importância do papel da escola em oportunizar o 
acesso aos cânones, pois é um dos espaços apropriados para tal contato, que 
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segundo o autor, será decisivo para que, no decorrer da vida, o aluno possa 
escolher os ‘seus’ clássicos. Porém, o autor afirma que essas escolhas se darão fora 
do âmbito escolar, embora seja papel da escola possibilitar o acesso a esses 
cânones.  Assim sendo, a escola não pode deixar de exercer seu papel no tocante à 
oportunidade de conhecer e ler os clássicos rumo ao incentivo no processo de 
formação de um leitor autônomo. 
Nesse sentido, não podemos nos esquecer do importante papel do professor 
como mediador da literatura canônica, pois estes textos exigem conhecimentos e 
competências que vão além da simples leitura silenciosa e individual. Cosson (2009) 
ressalta que a sacralização da literatura a mantém inacessível e distante do leitor. E 
essa distância faz com que a obra literária torne-se estranha para o aluno leitor. Por 
intermédio do professor mediador, a análise literária, possibilita a comunicação entre 
o artefato literário e o educando leitor com vistas a propiciar um intenso processo de 
interação que se efetiva no ato da leitura literária. 
Cosson (2009) as pessoas não nascem sabendo ler literatura, aprende-se 
literatura da mesma maneira que se aprende tudo mais. Esse processo de 
letramento literário pode ser feito com ou sem êxito, de acordo com sua efetivação. 
Assim sendo, “longe de destruir a magia das obras, a análise literária, quando bem 
realizada, permite que o leitor compreenda melhor essa magia e a penetre com mais 
intensidade” (COSSON, 2009, p.29). Não podemos ignorar que a característica 
essencial e primeira da literatura é o envolvimento ímpar que ela proporciona, 
através de um mundo feito de palavras. 
Todavia, Cosson (2007, p. 23) adverte sobre “como fazer essa escolarização 
sem descaracterizá-la, sem transformá-la em um simulacro de si mesma que mais 
nega do que confirma seu poder de humanização”. As observações mostram que as  
professoras participantes buscam fazer essa escolarização atendendo àquilo que os 
teóricos e as pesquisas dizem ser o modo mais eficaz, mas tal procedimento poderia 
ser realizado lançando mão da forma lúdica, e com mais criatividade, levando em 
conta a subjetividade e o prazer pela fruição estética, conforme apontam Paulino 
(2000), Pereira (2007) e Magalhães (2008), numa tentativa de aproximação entre a 
literatura e o jogo. 
 Assim, a principal e primeira função do letramento literário é “encantar”, sendo, 
portanto o primeiro passo para formar leitores em que a literatura torne-se um objeto 
de intenso desejo e de grande interesse. Nessa perspectiva, o letramento literário se 
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refere à aquisição de competências e habilidades que proporcionem o hábito de ler, 
ou melhor, o desejo e o prazer em ler e, consequentemente, a autonomia e a fruição 
estética. 
Nessa perspectiva, Lins (1974, p. 155) apud Camargo (2009, p. 26), assegura 
que “a obra literária só se realiza no ato da leitura, pois tal ‘leitor não é apenas o 
correlativo do ato de escrever: ele conforma e amplia o significado intrínseco da 
obra’”. Sendo assim, “o leitor, no ato da leitura, ao desvendar os múltiplos 
significados do texto, participa do processo de construção do sentido da obra, ora 
seguindo as trilhas deixadas pelo autor, ora desbravando os seus próprios caminhos 
pela selva romanesca” (CAMARGO, 2009, p. 26). 
Por outro lado, Roland Barthes em O Prazer do Texto, ao tentar diferenciar 
“prazer” e “fruição” deixa transparecer que os limites entre elas são difíceis de 
marcar, pois, ora se distanciam, ora se aproximam, como também se confundem. Ao 
tentar explica-las semanticamente, o autor percorre um caminho não linear e um 
percurso dialético, bem como controverso que nos enreda nessa tentativa de 
desvelar os sentidos de prazer e/ou fruição. Conforme Barthes: 
 
Prazer/Fruição: terminologicamente isto ainda vacila, tropeço, confundo-me. 
De toda maneira, haverá sempre uma margem de indecisão; a distinção não 
será origem de classificações seguras, o paradigma rangerá, o sentido será 
precário, revogável, reversível, o discurso será incompleto. (1987, p.8) 
 
Ao falar dessa oscilação terminológica, da relação entre leitor e texto de 
prazer e/ou fruição entre leitor e texto, o autor nos convida a percorrer esses 
caminhos e descaminhos, por intermédio de um texto, que nos envolve na 
perspectiva da fruição, com suas fendas e espaços a compor uma trama que nos 
(des)estabilita, rompendo com o constituído. Assim sendo, Barthes afirma: 
 
Se leio com prazer esta frase, esta história ou esta palavra, é porque foram 
escritas no prazer (este prazer não está em contradição com as queixas do 
escritor). Mas e o contrário? Escrever no prazer me assegura – a mim, 
escritor – o prazer de meu leitor? De modo algum. Esse leitor, é mister que 
eu o procure (que eu o drague), sem saber onde ele está. Um espaço de 
fuição fica então criado. Não é a “pessoa” do outro que me é necessária, é o 
espaço: a possibilidade de uma dialética do desejo, de uma imprevisão do 
desfrute: que os dados estejam lançados, que haja um jogo. (BARTHES, 
1987, p. 8) 
 
Nesse sentido, a busca do escritor pelo leitor se concretiza nos espaços de 
fruição criados pelo texto, em que o importante não é o leitor e, sim, esse espaço 
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que se configura na dialética do desejo e da não previsão do desfrute, ou seja, um 
espaço em que as palavras não estejam fechadas em si, ao contrário, possibilitam o 
jogo entre texto e leitor. Para Barthes (1987, p. 12) nesse jogo a: 
 
linguagem é redistribuída. Ora, essa redistribuição se faz sempre por corte. 
Duas margens são traçadas: uma margem sensata, conforme plagiaria 
(trata-se de copiar a língua em seu estado canônico, tal como foi fixada pela 
escola, pelo uso correto, pela literatura, pela cultura, e uma outra margem 
móvel, vazia (apta a tomar não importa quais contornos) que nunca é mais 
que o lugar de seu efeito: lá onde entrevê a morte da linguagem. Estas duas 
margens, o compromisso que elas encenam são necessários. Nem a cultura 
nem a destruição são eróticas; é a fenda entre uma e outra que se torna 
erótica. 
 
Ademais, não podemos deixar de mencionar que é na fenda, no espaço entre 
a margem da língua padronizada e a outa margem fluida, pronta a ser conformada 
pelo leitor que acontece o jogo dialético entre o texto e o leitor. Nesse sentido, 
Barthes (1987, p. 24): 
 
Na cena do texto não há ribalta; não existe por trás do texto ninguém ativo 
(o escritor) e diante dele ninguém passivo (o leitor); não há um sujeito e um 
objeto. O texto prescreve as atitudes gramaticais: é o olho indiferenciado de 
que fala um autor excessivo (AngelusSilesius): “O olho por onde vejo Deus 
é o mesmo olho por onde ele me vê.” 
 
Dessa forma, podemos perceber que a relação dialética entre texto e leitor 
não é hierarquizada, nem verticalizada. Ambos fazem parte dessa trama literária e 
os espaços de fruição e a fruição propriamente dita acontece nessas fendas, onde o 
jogo se instala e se configura entre esses dois atores de maneira a consolidar o 
contrato literário. 
Na cena do texto não há ribalta; não existe por trás do texto ninguém ativo 
(o escritor) e diante dele ninguém passivo (o leitor); não há um sujeito e um 
objeto. O texto prescreve as atitudes gramaticais: é o olho indiferenciado de 
que fala um autor excessivo (AngelusSilesius): “O olho por onde vejo Deus 
é o mesmo olho por onde ele me vê.” texto é um objeto fetiche e esse 
fetiche me deseja. O texto me escolheu, através de toda uma disposição de 
telas invisíveis, de chicanas seletivas: o vocabulário, as referências, a 
legibilidade, etc.; e, perdido no meio do texto (não atrás dele ao modo de 
um deus de maquinaria) há sempre o outro, o autor. (BARTHES, p.37).   
 
Essa fala desvela a construção do artefato literário com suas fendas a evocar 
a participação do leitor, chamando-o para enlaçá-lo no prazer da relação a ser 
urdida na trama entre o texto e o autor, leitor esse que se encontra “perdido” em 
meio a esse mundo construído de palavras. O leitor se deixa enredar, emociona-se, 
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como se aquelas palavras constituíssem a realidade. Conforme Barthes (1987, p.81-
82) 
 
Texto quer dizer tecido, mas enquanto até aqui esse tecido foi sempre 
tomado por um produto, por um véu todo acabado, por trás do qual se 
mantem, mais ou menos oculto, o sentido (a verdade), nós acentuamos 
agora, no tecido, a ideia gerativa de que o texto se faz, se trabalha através 
de um entrelaçamento perpétuo; perdido neste tecido – nessa textura – o 
sujeito de desfaz nele, qual uma aranha que se dissolvesse ela mesma nas 
secreções construtivas de sua teia. (p.81-82). 
 
 
 O texto está sempre a ser construído, reconstruído num movimento sem fim, 
não existe uma suposta “verdade” sob o véu do texto e, sim, um eterno 
entrelaçamento que se faz e refaz continuamente em diálogo com o leitor.  
 Mas, afinal, o que é um texto literário capaz de proporcionar prazer, incitar a 
fruição estética? Segundo Barthes (1987, p. 21-22):  
 
[...] Texto de prazer: aquele que contenta, enche, da euforia; aquele que 
vem da cultura, não rompe com ela, está ligado a uma prática confortável da 
leitura. Texto de fruição: aquele que põe em estado de perda, aquele que 
desconforta (talvez até um certo enfado), faz vacilar as bases históricas, 
culturais, psicológicas, do leitor, a consistência de seus gostos, de seus 
valores e de suas lembranças, faz entrar em crise sua relação com a 
linguagem. 
 
Ademais, o prazer de ler um texto nos remete ao conforto, ao dizível e ao 
deleite fácil. Sendo denominado como texto tagarela (Barthes, 1987), tendo como 
característica a espuma de linguagem, a superficialidade que não desestabiliza, que 
vai ao encontro da “doxa” (opinião). Já o texto de fruição não diz, é indizível, provoca 
desvanecimento, encanto, vai cativando o leitor com suas várias linguagens, 
atuando na sua subjetividade, levando à posse, ao usufruto do texto. Enfim, enreda 
o leitor pelas fendas criadas pelo escritor. Fendas essas que levam a espaços de 
fruição através da linguagem, provocando um jogo entre texto e leitor, 
proporcionando desfrute, sendo designado por Barthes (1987), como texto coquete, 
conforme visto anteriormente. Este tipo de texto é imprevisível, seduz o leitor, aponta 
para o novo, amplia seus horizontes, rompe com a “doxa”, é paradoxal, é 
contestação. Enfim, ao contrário do texto tagarela, leva o leitor a uma transformação 
e a um rompimento com a cultura. 
A Proposta Curricular (2006) da escola de tempo integral estudada aponta 
tanto para textos de prazer (geralmente leituras de livre escolha), quanto para textos 
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de fruição mediados pelos professores participantes. Mediação esta voltada para 
instrumentalizar o educando leitor a penetrar no mundo feito de palavras que é a 
literatura e, por intermédio, de seus espaços de fruição e de suas fendas ser 
enredado e entrar no jogo da linguagem, apto a dialogar com esse outro mundo. 
Percebemos, no entanto, que a Proposta Curricular abarca a grande importância de 
formar leitores em consonância com o que Barthes (1987) conceitua como texto de 
fruição, ou seja, aquele que possibilita ao leitor penetrar em suas fendas; indo além 
do escrito, mergulhando nas entrelinhas, dialogando com a ausência de nomeação, 
confrontando ideologias e culturas; propiciando, assim, a comunhão entre texto e 
leitor e, consequentemente, a apropriação do leitor sobre o texto, num processo 
dialógico e transformador do sujeito e da sua realidade cultural e social. 
Esta conotação de literatura propõe um espaço da pluralidade, do dialogismo, 
do acolhimento da alteridade, retratada por Bakhtin (1981; 1983). Ademais, se a 
cultura é um hipertexto em que cada texto é um nó que pode conter redes inteiras 
(LÈVY, 1993); não há como pensar a formação de leitores mantendo a fixação de 
identidades culturais, e privilegiando apenas textos de prazer e que não rompem 
com a cultura do leitor. É imprescindível que se busque novos caminhos; nos quais a 
escola possibilite espaços para a leitura literária, numa perspectiva lúdica, marcada 
pelo desejo, fonte de prazer que possibilita fruição. 
Nesse sentido, é importante evocar Soares (2008, p. 19-20), ao constatar que: 
 
Uma primeira perspectiva assumida do ponto de vista da responsabilidade 
social considera o acesso à leitura – entendido este como a possibilidade de 
leitura e o direito à leitura – uma condição para uma plena democracia 
cultural, porque desta faz parte, ou desta deve fazer parte, uma distribuição 
equitativa das possibilidades de leitura e do direito à leitura.  
 
A fala de Soares está em consonância com Britto (2003), que ressalta o forte 
caráter político e ético, que subjaz o acesso à leitura literária como fator social e 
também no que se refere ao dever do Estado em oferecer políticas públicas que 
possibilitem o acesso a esses bens culturais, não apenas como meros objetos de 
entretenimento e prazer, mas como ferramentas essenciais na formação humana 
como direito de todas as classes sociais e não apenas das classes dominantes. 
Assim sendo, podemos afirmar que a escola de tempo integral procura efetivar o 
acesso a esse capital cultural e escrito acumulado pela humanidade ao longo do seu 
processo histórico e social. 
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Com efeito, é possível visualizar a presença marcante desses bens por toda 
escola durante todo o dia, em uma profusão de cores, de movimentos, de sons, de 
instrumentos musicais, de materiais sendo reciclados para a decoração da 
comemoração do natal, de eventos artísticos e educacionais que tentam permear 
todo o fazer pedagógico.  
Ao ser perguntada sobre quais são as estratégias usadas para estimular nos 
alunos o prazer pela leitura, a professora Elisa responde: ”É difícil estratégias”. Já a 
professora Ângela responde 
 
Ás vezes, eu coloco a livre escolha. Deixo que escolham um livro de poesia, 
de crônica. Isso chama muito a atenção deles, mas também escolho textos 
que trago de casa para que possam ler e com perguntas sobre o texto. Se 
deixar só a livre escolha eles não querem ler os livros mais grossos e sem 
figuras. 
  
Ao falar que às vezes coloca a “livre escolha”, a professora Ângela deixa 
transparecer que esta metodologia não pode ser sempre usada, pois corre-se o 
“risco” dos alunos escolherem sempre os textos mais curtos e com figuras, em 
detrimento dos textos mais longos e sem ilustrações. Ao fazer essa afirmação 
percebe-se que a concepção de leitura e de formação de leitores para ela se 
distancia significativamente dos pressupostos do letramento literário, que prioriza o 
prazer e a fruição estética, independentemente do volume e da presença e/ou 
ausência de figuras.  
As observações mostram que com relação aos textos diversificados, além dos 
existentes na escola, podemos afirmar que tratam de textos para interpretações 
monorreferenciais, em que a ênfase é pergunta e resposta, sem valorização da 
questão estética e da interpretação construída, contemplando a plurissignificação do 
artefato literário como sua marca primeira e mais significativa, pois tais 
características são indissociáveis da literatura e da formação de leitores na 
perspectiva do letramento literário. 
As aulas observadas e depoimentos evidenciam a dificuldade de 
implementar, em contextos sociais diversos, teorias como as aqui estudadas. Em 
contextos sociais que priorizam pouco a leitura, as teorias – apesar de não perderem 
a validade – devem ser mediadaspor elementos da própria experiência social e 
cultural dos sujeitos envolvidos nas aulas de leitura. A escola, apesar de estar 
informada com as teorias mais avançadas, as professoras sentem necessidade de 
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recorrer a metodologias tradicionais, porque a concepção de leitura que os alunos 
trazem do ambiente extra-escolar parece ser restritiva. A professora, por se tratar de 
alunos provenientes de grupos subalternos, não acredita que eles podem se 
relacionar com a leitura de forma livre e libertária como as teorias pressupõem.  
 
3.3 EM BUSCA DA INTERDISCIPLINARIDADE E DA TRANSDISCIPLINARIDADE 
 
A Proposta Curricular (2006) enfatiza que a interdisciplinaridade e 
transdisciplinaridade devem estar presentes nos seus encaminhamentos 
metodológicos da Hora da leitura e que tais procedimentos visam a um maior 
diálogo entre as diferentes disciplinas, e a propiciar um trabalho coletivo na escola. 
Apesar de todos os profissionais da educação entrevistados terem afirmado que não 
existe um trabalho de integração, eles também foram unânimes em afirmar que 
mesmo sem a efetivação da inter e transdisciplinaridade, é inegável que o acesso a 
todos os bens simbólicos presentes na escola faz uma diferença significativa na 
aprendizagem dos educandos, apesar da dificuldade de mensurar tais avanços, sem 
o planejamento e avaliação coletivos.  
Conforme Fazenda (2008, p. 21): “na interdisciplinaridade escolar, as noções, 
finalidades, habilidades e técnicas visam a favorecer, sobretudo o processo de 
aprendizagem, respeitando os saberes dos alunos e sua integração”. Assim sendo, 
torna-se necessário enfrentar os desencontros perpetrados pelas disciplinas 
científicas em suas impossibilidades de isoladas dialogarem com problemas e/ou 
situações complexas. 
Japiassu (2002), Fazenda (2009), Morin (2008), dentre outros pesquisadores 
da inter/transdisciplinaridade e pensamento complexo, conclamam a busca de tais 
caminhos numa tentativa de superar a fragmentação e compartimentação do 
conhecimento. Características estas oriundas do paradigma tradicional que é 
pautado pelo que poderia ser chamado de reducionismo e pela especialização 
contundente, que separa as partes do todo. 
Desse modo, Morin (2008) aborda a necessidade do pensamento complexo 
que se constitui em algo que é tecido em conjunto e que pode ser assim designado: 
“a complexidade é efetivamente o tecido de acontecimentos, ações, interações, 
retroações, determinações, acasos, que constituem o nosso mundo fenomenal” 
(MORIN, 2008, p. 20). 
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Assim sendo, ao levarmos em conta que a complexidade, a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade possibilitariam um maior diálogo e 
maior integração do trabalho educativo, pois buscam “construir” projetos coletivos, 
fortalecer a parceria entre as diferentes áreas do conhecimento, o que propiciaria 
uma maior contextualização do processo ensino aprendizagem. Enfim, as teorias 
vanguardistas mencionadas apresentam o trabalho coletivo e colaborativo como 
possibilidades a serem colocadas em prática.  
Parafraseando Morin (2008) a complexidade não se encerra na chave do 
mundo para a resolução dos problemas, mas o desafio a enfrentar. Sendo assim, o 
pensamento complexo não evita nem suprime o desafio, porém o que propicia 
alcançá-lo e mesmo a ultrapassá-lo. Nessa perspectiva, a complexidade é apontada 
como um caminho para que se busque a compreensão do ambiente escolar e o 
desenvolvimento de ações que possam melhorar o rendimento escolar, rumo a uma 
educação voltada para o século XXI.  
Para Fazenda (2006, p. 38) “a real interdisciplinaridade se preocuparia não 
com a verdade de cada disciplina, mas sim com a verdade do homem enquanto ser 
do mundo. Se assim não for teremos uma multidisciplinaridade”. A autora chama a 
atenção para o fato de que as disciplinas não devem ser um fim em si mesmas. O 
papel das disciplinas e das diferentes áreas do conhecimento è contemplar o 
homem em seu contexto de cidadão contemporâneo. Além disso, precisam oferecer 
subsídios para que se possa avançar na produção do conhecimento. Nesse sentido, 
o conhecimento produzido teria como finalidade criar melhores condições de vida 
para o homem, em consonância com um desenvolvimento sustentável. 
A interdisciplinaridade busca uma resposta para as atuais demandas da 
sociedade e da educação, uma vez que os especialistas e as disciplinas isoladas 
não conseguem atender as necessidades de cunho social, político, econômico, etc., 
pois possuem um conhecimento cada vez mais profundo de uma área cada vez 
mais delimitada. A interdisciplinaridade instiga o especialista a reconhecer a 
fragilidade e os limites de sua área para aceitar as contribuições de outras áreas. 
(FAZENDA, 2006 p. 42). Segundo Japiassu (2006, p. 41) “a interdisciplinaridade 
desloca o centro em direção às fronteiras, mas só o transdisciplinar instaura uma 
visão globalizante: neutraliza a oposição centro-fronteira”. 
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Nesse sentido, o trabalho docente da escola deveria ser pautado, conforme 
sua proposta curricular, na concepção inter e transdisciplinar, porém segundo a 
coordenadora, ao falar sobre a interdisciplinaridade: 
 
Existe essa disputa entre área e entre aluno também. Porque a gente ouve 
professor falando assim: o aluno fulano de tal toca bem na banda, só sai 
para tocar e na minha aula não tira nota alta, não faz as tarefas, mas em 
compensação na aula de Música, ele toca muito bem, consegue pegar as 
notas com facilidade. Na aula de Matemática, ele não sabe tabuada, uma 
equação. E o professor questiona isso, que a punição seria tirar o aluno da 
banda, da aula de canto, de teatro, para que ele consiga resultados na sua 
disciplina. A gente observa que de certa forma existe uma certa rivalidade. 
A gente procura trabalhar com o professor dizendo que o aluno não vai bem 
em tudo. Até o superdotado não abrange todas as áreas. Então, tem essa 
dificuldade. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA 
DE TEMPO INTEGRAL) 
 
 
A fala da coordenadora ao responder a integração entre as diferentes 
disciplinas e sobre o comportamento de alguns docentes no que diz respeito à 
competitividade entre alguns professores de áreas diferentes deixa claro 
características do paradigma educacional tradicional e conservador, tais como: 
fragmentação, isolamento em suas disciplinas e horários, não reconhecimento e não 
valorização do trabalho de outro colega.  
A efetivação de um trabalho inter e transdisciplinar de acordo com a Proposta 
Curricular (2006) poderia abrir caminhos para a efetivação de um trabalho coletivo, 
de um maior diálogo entre as disciplinas e, consequentemente, entre os profissionais 
de áreas diferentes. Esses encaminhamentos acenariam para a construção do 
paradigma educacional emergente que se encontra subsidiando toda Proposta 
Curricular (2006).  
Ao perguntarmos à professora Elisa: “o professor de música e você, o 
professor de teatro e você, existe a integração entre os textos, você trabalha textos 
que ele trabalhe no teatro, alguma coisa desse tipo?” Ela respondeu: 
 
Olha, o professor de música eu praticamente não tenho contato, em relação 
ao professor de teatro a gente já trocou algumas ideias de fazer projeto 
sobre isso, mas nada que desse ainda para fazer na prática. Ano passado a 
gente conversou, a ideia era montar assim, uma noite cultural, trabalharia, 
por exemplo, as produções dos textos teatrais, ensaiaria junto e 
apresentaria, mas não foi realizado. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 
17/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
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A fala da professora Elisa mostra que não existe ainda um trabalho 
interdisciplinar em desenvolvimento; no entanto, ao mencionar que ela e o professor 
de teatro já conversaram sobre a possibilidade de um trabalho coletivo, mesmo não 
tendo conseguido efetivá-lo, pode demonstrar que existe uma vontade e uma 
disposição de alguns professores em participar de um trabalho coletivo e, também, 
interdisciplinar.   
A coordenadora ao ser perguntada sobre a existência de diálogo entre a 
disciplina de Língua Portuguesa, Hora da leitura e as oficinas que também trabalham 
com textos, respondeu: “Seria para existir este diálogo, mas na maioria das vezes 
não existe”. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA DE 
TEMPO INTEGRAL). Enquanto a professora Elisa respondeu:  
 
O máximo que acontece é o planejamento por área, muitas vezes na prática 
acontece assim, nós chegamos cada um com seu planejamento, daí eu 
converso, por exemplo com o professor Rafael (nome fictício), em que ponto 
ele está do conteúdo, que forma está trabalhando esse conteúdo, mas 
aquela coisa de sentar e falar essa semana vai trabalhar o que, não 
acontece. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 10/03/2011, ESCOLA DE 
TEMPO INTEGRAL) 
 
Ao responder a esta mesma pergunta, a professora Ângela diz: “Esse ano 
não está assim, nos anos anteriores a equipe era mais unida. Os professores da 
Hora da Leitura não se reúnem mais, está mais separado.” (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 17/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL). 
As falas das professoras deixam transparecer que a escola ainda não 
conseguiu avançar rumo a um trabalho interdisciplinar. A rotatividade entre os 
profissionais da educação nesta unidade escolar, como na maioria das escolas 
públicas, ocasiona uma descontinuidade no trabalho pedagógico; pois a chegada de 
novos profissionais, durante o ano letivo, ou na mudança de um ano para o outro, 
provoca uma interrupção ou ruptura nos projetos e na prática docente. Para ilustrar 
essa afirmação relatamos que, no decorrer desta pesquisa, houve mudança na 
direção da escola, bem como de uma de nossas professoras participantes desta 
pesquisa, conforme mencionado anteriormente. 
Tanto a fala da coordenadora quanto das duas professoras participantes 
acenam que não está acontecendo a integração entre a disciplina de Português e 
Hora da leitura com as oficinas do currículo diversificado, conforme preconiza a 
Proposta Curricular desta unidade escolar. Continuando nesta mesma direção a 
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pesquisadora pergunta: “E se existisse essa integração entre as disciplinas de 
Português e Hora da leitura com as oficinas do currículo diversificado, você acha 
que facilitaria a questão do letramento literário do aluno?” A coordenadora responde 
 
Com certeza, porque a gente tem que levar em conta que o letramento vem 
do prazer, tudo que é prazeroso para o aluno ele tem mais aproveitamento. 
Se é prazeroso para ele a Cantata, uma peça de teatro, com certeza o 
aprendizado dele vai se tornar mais fácil. E a gente encontra essa 
dificuldade, porque não tem uma ligação muito grande entre o professor de 
Português com o de coral, de música. Existe um distanciamento que tem 
que ser quebrado. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, 
ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
A esta mesma pergunta a professora Ângela (que ministra a disciplina de 
Português e Hora da Leitura) no 6º ano (antiga 5ª série) respondeu que: 
 
A integração entre as disciplinas Português, Hora da Leitura com as oficinas 
do currículo diversificado ajudaria muito. Eu acho que por a escola ser tão 
grande dificulta. Precisaria haver mais reuniões entre os professores e 
coordenador, pegar todos os planejamentos discutir. Tem tanta coisa que 
poderia estar realizando. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 
17/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
Como podemos observar tanto a coordenadora, quanto as professoras 
participantes da pesquisa reconhecem a importância de uma maior aproximação 
entre as disciplinas e, consequentemente, entre os vários profissionais da educação, 
porém todos afirmam que essa aproximação ainda é incipiente. Porém, a instituição 
pesquisada iniciou o processo de revisão de seu PPP – Projeto Político Pedagógico 
– e seus agentes educacionais (através da reunião e da entrevista) vislumbram que 
este processo de revisão coletiva do PPP representa uma possibilidade real de se 
tentar dar os primeiros passos para construir a interdisciplinaridade na prática 
pedagógica desta escola de tempo integral, conforme preconiza sua Proposta 
Curricular (2006). 
Nesse sentido, Japiassu (2006, p.56) alerta:  
 
Mas nada será feito de seguro e durável, nesse setor, se não estiver 
fundada na adesão profunda e apaixonada de alguns e numa série de 
experiências inovadoras e concretas desempenhando o papel de 
catalizadores e núcleos de inovação”. 
 
 Isso posto, significa dizer que para se construir e efetivar uma proposta de 
trabalho pautada na interdisciplinaridade é imprescindível que os profissionais da 
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educação envolvidos estejam, de fato, desejando construir esse novo caminhar 
docente, conscientes de que é algo que depende de iniciativa, de criatividade, de 
alteridade, de humildade e de se aproximar dos outros colegas profissionais e 
trabalhar de forma coletiva. Anterior a isso, inclusive é preciso lembrar que eles 
apenas desejarão fazê-lo se tiverem formação para isso. Assim sendo, de acordo 
com Fazenda (2009, p.31): 
 
 [...] o professor interdisciplinar traz em si o gosto especial por conhecer e 
pesquisar possui um grau de comprometimento diferenciado para com seus 
alunos, ousa novas técnicas e procedimentos de ensino, porém antes 
analisa-os e dosa-os convenientemente. 
 
Tanto Japiassu (2006) quanto Fazenda (2009) afirmam que para se construir 
um trabalho interdisciplinar é necessário que exista aqueles profissionais que 
realmente acreditam e engajamento político com o projeto, e que estejam dispostos 
a reinventar suas práticas em parceria com os colegas de outras áreas do 
conhecimento, juntamente com seu aluno. Enfim, “interdisciplinaridade nos parece 
hoje mais processo que produto” (FAZENDA, 2009, p.25). 
A autora ressalta que a interdisciplinaridade é muito mais processo do que 
produto, ou seja, é imprescindível que os profissionais se engajem e decidam 
percorrer esse caminho e que esse caminho precisa ser “construído”. Assim sendo, 
logicamente que é importante que o PPP – Projeto Político Pedagógico da unidade 
escolar, que está sendo reestruturado coletivamente, contemple espaços para 
possibilitar essa construção, porém isso não basta. Não podemos esquecer dos 
aspectos que se referem à formação inicial e continuada desses sujeitos, suas 
histórias de vida, as questões políticas e institucionais que envolvem todo esse 
processo.  
Ao ser questionada como quebrar esse distanciamento, a coordenadora 
respondeu: 
 
É difícil dizer, assim, são várias formas, como se fosse mesmo uma 
competitividade entre eles. A gente sabe que o sucesso do aluno em uma 
disciplina de Português, de Matemática aparece o trabalho do professor no 
resultado final, nas notas do aluno. Enquanto na Cantata, nas aulas de 
música, de teatro, o trabalho do professor aparece nas apresentações que o 
aluno faz, numa música que ele canta, num teatro que ele apresenta tanto 
dentro como fora da escola. Então ali está aparecendo o trabalho daquele 
professor, aí existe uma rivalidade, porque eu faço tanto, me dedico tanto 
em um aluno dentro da sala de aula e o meu trabalho não é bem visto como 
o trabalho de coral, de flauta, e isso é um pouquinho complicado. 
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(ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA DE TEMPO 
INTEGRAL) 
 
O trecho acima revela a dificuldade de se efetivar um trabalho de religação 
entre as disciplinas e, consequentemente, entre os professores de áreas diferentes 
devido ao ranço do paradigma tradicional que separa, que exclui, que incita a 
competitividade, o medo, enfim que separa não só as disciplinas, como também as 
pessoas. Outro aspecto relevante da fala da coordenadora diz respeito à diferença 
dos resultados de aprendizagens no que tange às disciplinas do currículo básico e 
as disciplinas do currículo diversificado. Sobre isso, é importante esclarecer que as 
oficinas que estão ligadas à literatura e às artes de uma forma geral, possuem suas 
especificidades, pois não estão ligadas à esfera da utilidade e da eficácia, possível 
de ser mensurada como as demais disciplinas do currículo. 
Adentrando nessa perspectiva, a literatura e as artes fazem parte de uma 
outra esfera de eficácia, porém não podemos dizer que não tenha utilidade, apenas 
é um outro tipo de utilidade, ligada à subjetividade, à emoção, ao fruir, portanto, não 
são passíveis de mensuração pragmática. Ao responder se as oficinas de teatro, de 
dança, de música e de coral facilitam o letramento literário do aluno, uma vez que 
trabalham com texto e com leitura, a coordenadora respondeu: “Facilita, facilita sim. 
Dessa forma os professores podem ajudar muito os alunos, na alfabetização 
principalmente. Mesmo a educação física pode contribuir. Todas as disciplinas 
poderiam contribuir”. Ao usar o tempo verbal futuro do pretérito “poderiam”, a 
coordenadora deixa claro que pode não estar acontecendo o que deveria estar 
acontecendo, de acordo com o documento norteador e o projeto, ou seja, ainda não 
se conseguiu efetivar o projeto educacional, em que houvesse uma articulação entre 
todas as disciplinas do currículo básico com o diversificado. 
Ao recorrermos à Proposta Curricular (2006, p. 20-21) para conhecer sua 
concepção de currículo encontramos:  
 
Concebemos ainda que o currículo desta instituição de ensino, precisa 
pautar-se em encaminhamentos metodológicos que contemplem: a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, a leitura e a pesquisa, a 
avaliação enquanto processo contínuo e de caráter diagnóstico-formativo.  
 
 
A Proposta Curricular (2006, p. 20) aponta: 
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Propondo-se trabalhar numa perspectiva interdisciplinar a unidade escolar 
irá organizar os conteúdos das diversas disciplinas a fim de possibilitar a 
articulação dos diferentes enfoques dados a um mesmo conteúdo uma vez 
que o conhecimento é um só, desvendando as ligações de 
complementaridade, de convergência e de interconexão entre os diversos 
conteúdos. A transdisciplinaridade, por sua vez, só se efetivará com a 
garantia de que os princípios de trabalho coletivo inerente a este projeto 
sejam respeitados e viabilizados, pois ele é fruto da interpenetração dos 
conteúdos e de sua problematização e, quando garantida, resulta no 
desenvolvimento das capacidades de análise, síntese, generalização, 
comparação e problematização que instrumentalizam os estudantes para a 
autonomia no seu processo de aprendizagem. 
 
É justamente por isso que podemos afirmar que a prática pedagógica desta 
unidade escolar, de acordo com as citações da Proposta Curricular (2006), deveria 
contemplar a inter e a transdisciplinaridade, conforme as diretrizes de seu 
documento norteador. Porém, ao falarmos as participantes de pesquisa, a saber: as 
duas professoras de Língua Portuguesa e Hora da leitura, a coordenadora e a 
diretora, podemos perceber que tais procedimentos que contemplam o paradigma 
educacional emergente, encontram-se em processo inicial de construção, uma vez 
que, ainda não conseguiram avançar muito neste sentido. Ainda em relação a isso, 
não podemos deixar de mencionar que existem iniciativas nesta direção, a exemplo 
da formação continuada que dá ênfase à construção de um trabalho interdisciplinar 
no interior destas escolas, que aconteceu no início do ano letivo envolvendo cinco 
escolas de tempo integral; e do início das discussões sobre a reavaliação do PPP – 
Projeto Político Pedagógico desta escola piloto de tempo integral, conforme 
mencionado anteriormente. 
A “construção” de um trabalho interdisciplinar necessita de vários fatores para 
ser construído, tais como: formação inicial e continuada dos profissionais que 
contemple essa temática, planejamento coletivo sistemático entre os profissionais da 
escola para elaboração de projetos interdisciplinares, material didático 
interdisciplinar ou tempo para que os professores possam construir as pontes 
interdisciplinares entre suas disciplinas e as ministradas pelos colegas de outras 
áreas do conhecimento, e acompanhamento e avaliação permanentes do projeto 
educativo. 
Nesse sentido, é importante afirmar que o livro didático das disciplinas do 
currículo básico, adotado por essa unidade escolar, é o mesmo de todas as demais 
escolas da rede municipal, ou seja, o livro não contempla um projeto educacional na 
perspectiva da interdisciplinaridade. Outro dado relevante é que os profissionais que 
 116
atuam nas oficinas do currículo diversificado não dispõem de livros didáticos 
específicos para suas aulas. São esses profissionais que organizam seu material 
didático com o auxílio da coordenação. Assim sendo, torna-se difícil fazer a 
integração entre as diferentes áreas do conhecimento, bem como entre os currículos 
básico e diversificado. 
Não podemos também deixar de mencionar a questão do planejamento por 
área do conhecimento, ou seja, nas escolas da Rede Municipal de Educação, os 
professores de cada disciplina planejam num dia específico. A título de exemplo os 
docentes de Matemática planejam na 2ª feira, os de Língua Portuguesa na 3ª feira e 
assim cada professor tem seu dia de planejamento de acordo com a disciplina 
ministrada. A escola de tempo integral em estudo segue esse planejamento padrão. 
Dessa forma, torna-se difícil implantar e implementar o planejamento coletivo 
sistemático, uma vez que, apenas os dias pedagógicos do calendário escolar não 
são suficientes para o desenvolvimento de um planejamento e trabalho realmente 
interdisciplinar. 
É importante destacar como é dividida a carga horária de um professor 
especialista das séries finais do ensino fundamental na Rede Municipal da Educação 
com 40 horas semanais: são 26 horas na sala de aula com os alunos, 10 horas de 
planejamento, 2 horas de estudo na escola e 4 horas de livre docência, em que o 
professor não precisa necessariamente estar na escola. 
Assim sendo, percebemos que existem fatores institucionais que dificultam a 
construção de um projeto educacional interdisciplinar como aponta a Proposta 
Curricular da escola, como por exemplo, o material didático tradicional e a 
fragmentação do planejamento por área do conhecimento. Sabemos que esses 
empecilhos precisam ser enfrentados, pois sem esse enfrentamento não se pode 
avançar muito rumo ao trabalho interdisciplinar preconizado pelos documentos 
oficiais nacionais, bem como pela Proposta Curricular do projeto piloto de escola 
integral. 
  Ao perguntar à professora Elisa de Português e Hora da leitura, se é feita e 
como é feita a integração entre os textos que são trabalhados no currículo básico 
com as oficinas curriculares e as aulas de Português e Hora da leitura, ela relata: 
 
A princípio a idéia é explorar a questão da interpretação, então a parte que 
vem nos livros didáticos de trabalhar a interpretação, a partir do nível 
superficial ao mais complexo, depois quando vou para a aula de Leitura, eu 
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sempre procuro fazer a ponte, se eu vou trabalhar, por exemplo, tipos de 
narradores em sala de aula, procuro evidenciar o mesmo texto em outro tipo 
de livro, mais ou menos nesse sentido. (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 10/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
 A professora Ângela respondeu: “Não existe a integração entre as disciplinas 
do currículo básico e do currículo diversificado” (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 17/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL). Porém, mesmo 
não havendo este trabalho interdisciplinar entre as disciplinas do currículo básico e 
do currículo diversificado, a professora Ângela enfatizou: 
 
As oficinas de teatro, de dança, de coral, de leitura, dentre outras ajudam e 
muito o letramento literário. Eu não tenho como medir isso mas com certeza 
faz uma grande diferença. Eu estou aqui desde o início da construção da 
Proposta Curricular e vejo o grande interesse dos alunos pelas aulas de 
teatro, de dança, música, eles comentam muito nas aulas de Português 
sobre essas atividades. Existem muitos alunos que se desenvolvem muito 
nessas atividades, fazem apresentações na escola, fora da escola. È 
surpreendente o desempenho de alguns alunos. (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 17/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
A fala da professora vai ao encontro da grande variedade e riqueza de bens 
simbólicos (instrumentos musicais, quadros de pintura, ateliê de confecção dos 
figurinos teatrais, etc) e culturais presentes em todo espaço escolar e que o acesso 
e oportunidade de contato com tais bens possibilita aos educandos fazer as pontes 
interdisciplinares e é perceptível também o fenômeno do letramento com prazer e 
fruição acontecendo nessas atividades do currículo diversificado.   
A fala da professora Ângela permite afirmar que mesmo não havendo a 
integração dos currículos básico e diversificado da forma que é apontado na 
Proposta Curricular (2006), ou seja, de maneira interdisciplinar e/ou transdisciplinar 
institucionalmente, são visíveis e significativos os efeitos das oficinas do currículo 
diversificado no processo ensino aprendizagem dos alunos. Podemos ainda afirmar 
que esta escola está caminhando na direção da formação integral de seus 
educandos. Para melhor ilustrar essa afirmação, recorremos à fala de uma aluna 
que disse: “Estou triste, porque minha mãe quer me mandar de volta para o 
Maranhão e eu não quero deixar a escola. Estou aqui desde 2007, aqui tem coral, 
teatro, xadrez, flauta e outras coisas” (ENTREVISTA ORAL, DIÁRIO DE CAMPO, 
04/06/2010). Essa aluna nos disse isso de uma forma enfática, com medo de ter que 
deixar a escola. Porém, no ano seguinte, ao término de nossa pesquisa, verificamos 
que a mesma conseguiu continuar na escola que ela tanto queria. Apesar da escola 
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não ter conseguido ainda efetivar um trabalho interdisciplinar, a fala da aluna 
demonstra que as atividades do currículo diversificado representam um atrativo para 
os alunos e propiciam aprendizagens nas diferentes linguagens. 
A Proposta Curricular (2006) é bastante enfática quanto ao importante papel 
da literatura durante a Hora da leitura, quando afirma que o professor precisa ter 
sensibilidade para a literatura e ter o prazer de compartilhar com seus alunos leituras 
e a magia dos textos literários. A fala das duas professoras participantes também 
contempla o gosto delas pela leitura como fator facilitador na formação de leitores 
nas disciplinas de Hora da Leitura e Português. 
Durante as aulas observadas, foi possível constatar que este espaço da Hora 
da Leitura é muito pertinente e que apresenta uma possibilidade relevante na 
formação de leitores na perspectiva do letramento literário, porém ressaltamos que 
este importante espaço poderia vir a ser melhor aproveitado se as professoras não 
ficassem tão presas à avaliação preponderantemente escritas sobre os textos lidos e 
levassem mais em conta a subjetividade, o lúdico, o prazer e a fruição estética.  
A diretora desta escola é uma servidora pública concursada, já exercia o 
cargo de gestora em outra unidade escolar de Palmas. Ao tomar conhecimento 
sobre a nossa pesquisa, solicitou que socializássemos o nosso trabalho de análise 
da Proposta Curricular (2006), pois muitos profissionais ainda não tinham 
conhecimento do teor deste documento, uma vez que haviam tomado posse 
recentemente. Este momento de exposição da análise aconteceu durante uma 
reunião, com todos os professores e equipe diretiva, em que a comunidade escolar 
começava a discussão e avaliação do PPP - Projeto Político Pedagógico da 
instituição, no dia 03/06/2010, no auditório da escola.   
Ao ser indagada sobre a existência da integração entre o currículo formal e a 
parte diversificada, através do planejamento coletivo dos professores, a exemplo do 
projeto da Cantata de Natal, a diretora disse: 
 
Eles planejam, porque na primeira fase, o professor regente é o mesmo que 
ministra a aula de estudo dirigido. Então foi feito dessa forma para que ele 
dê continuidade ao seu trabalho. Uma vez que ele é o regente então as 
disciplinas de estudo dirigido, ele vai trabalhar tanto para tirar as dúvidas, 
ele vai dar apoio, então realiza essa atividade. (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
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Dando continuidade, foi feita a seguinte pergunta:“Você acha que os 
professores do currículo formal percebem a importância dessas disciplinas do 
currículo diversificado para que os alunos possam melhorar seu nível de leitura e 
escrita e o letramento tornar-se mais fácil?” A diretora respondeu: 
 
Têm muitos que sim e até apóiam, inclusive o professor do núcleo comum 
ele procura o outro professor da parte diversificada (Estudo Dirigido) e pede 
para que seja trabalhado tais conteúdos, quando eles percebem as 
dificuldades dos alunos, eles pedem. Então há uma sintonia, principalmente 
na primeira fase. Agora na segunda fase já tem um pouquinho de 
dificuldade. Mas a gente tem percebido que principalmente em Português e 
Matemática que eles já interagem, tanto o professor do núcleo comum como 
o do Estudo Dirigido. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, 
ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
Ao responder a essa pergunta, a diretora enfatizou mais a integração entre o 
Estudo Dirigido (oficina do currículo diversificado em que os alunos fazem suas 
tarefas com a presença do professor específico desta oficina) com o professor do 
currículo básico. Por exemplo, a professora de Português (disciplina do currículo 
básico) passa atividades e exercícios que serão feitos no “Estudo Dirigido”, em um 
horário diferente da sua aula. Enfatizou também que o diálogo entre os professores 
da primeira fase é mais fácil, provavelmente, porque esses docentes não são 
especialistas numa área específica como os profissionais que atuam nas séries 
finais, que possuem uma formação especializada em determinada área do 
conhecimento. 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 2000), o 
tratamento disciplinar conferido aos currículos das nossas escolas numa concepção 
lógica e formal, distancia-se das possibilidades de aprendizagem da grande maioria 
dos alunos, uma vez que não são suficientes para alcançar o fim de educar para a 
cidadania. O tratamento desses conteúdos deve integrar conhecimentos de 
diferentes disciplinas que possibilitem a compreensão e transformação na realidade 
em que vivem os educandos. 
A Proposta Curricular (2006) está em consonância com as diretrizes dos 
PCN, uma vez que os dois documentos mencionados afirmam a necessidade de um 
trabalho de integração entre as diferentes disciplinas, de forma a caminhar rumo à 
construção de novas práticas pedagógicas que levem à religação entre diferentes 
disciplinas, com o objetivo de superar a atual fragmentação que subjaz o paradigma 
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educacional tradicional. E desse modo, buscar um novo desenho no fazer 
pedagógico rumo ao paradigma educacional emergente.   
Ao ser interpelada a respeito de como foi o planejamento da “Cantata de 
Natal”, se existiram reuniões coletivas entre os professores para ver como trabalhar 
as músicas, ligando uma disciplina a outra, a coordenadora respondeu: 
 
Montamos um projeto e enviamos para a SEMED – Secretaria Municipal da 
Educação – com o título, a gente pré-seleciona as músicas e envia, daí eles 
fazem a avaliação, as adaptações, volta para a gente. Daí reunimos com os 
professores e socializamos o que irá acontecer e montamos as equipes 
responsáveis pelo trabalho. Com relação ao projeto em si, é para ser uma 
disciplina interdisciplinar. O ideal, o objetivo é de se trabalhar de forma 
interdisciplinar, mas isso a maioria das vezes não acontece, devido ter todo 
um conteúdo que a escola tem que cumprir e esse projeto vem somando. O 
professor regente, às vezes não dá tanta credibilidade. A sensação que a 
gente tem é que esse projeto é apenas mais um na escola e só vai dar valor 
no dia que acontece, daí o professor vê a grandiosidade do projeto, do 
evento, mas em sala de aula não dão tanta importância. Seria para ser 
trabalhado interpretação da letra da música, daria para estar trabalhando a 
gramática, mas geralmente não acontece. (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
A fala da coordenadora reflete a tentativa de se construir um projeto 
interdisciplinar e as dificuldades encontradas no seu processo de construção, bem 
como no seu desenvolvimento. Apesar das diretrizes do documento norteador de 
implantação desta escola (PALMAS, 2006) e da formação continuada que aconteceu 
no mês de janeiro, que enfatizou muito a questão da interdisciplinaridade nas 
escolas de tempo integral, esta instituição escolar encontra dificuldades em efetivar 
um trabalho pedagógico voltado para práticas interdisciplinares. Ao afirmar que o 
ideal seria trabalhar de forma interdisciplinar, mas que isso, na maioria das vezes 
não acontece, pois alega que tem todo um conteúdo a ser trabalhado, demonstra 
que a escola continua tendo uma visão fragmentada e mecanicista do conhecimento 
(paradigma tradicional) e que não consegue ainda fazer a integração entre as 
disciplinas do currículo básico e do currículo diversificado, buscando trabalhar os 
projetos de forma interdisciplinar contemplando o paradigma emergente inserido na 
Proposta Curricular (2006). 
Um ponto a ser destacado na avaliação da coordenadora diz respeito a não 
valorização do projeto da “Cantata de Natal” por todos os profissionais da escola no 
decorrer de seu desenvolvimento, que apresenta várias possibilidades de cunho 
pedagógico e que poderiam ser trabalhadas por todos os profissionais de forma 
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mais significativa e interdisciplinar. Outro ponto importante é quando esta 
coordenadora desabafa que os professores só reconhecem a grandiosidade do 
projeto no dia do evento, ou seja, parece que esse projeto é visto mais como 
resultado, do que como um processo de ensino e aprendizagem que poderia ser o 
catalizador de significativos processos didático-pedagógicos.  
 Ao responder à mesma pergunta, anteriormente feita à coordenadora, a 
diretora falou: 
 
Olha, eu acredito, porque eu não participei do início da Cantata, mas assim 
pelo menos com o grupo da Cultura teve sim uma certa (grifo nosso) 
parceria de todos os envolvidos. É o pessoal do coral, o professor de flauta 
envolvido mesmo com a cultura. Acho que teve sim essa parceria e em 
questão também de trabalhar com os alunos em cada disciplina dessas as 
músicas, interpretar as letras das músicas que foram apresentadas na 
cantata. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA DE 
TEMPO INTEGRAL) 
 
A fala da diretora ressalta, depois de uma pausa, que houve uma “certa” 
parceria, principalmente entre os profissionais da cultura (professores de teatro, 
dança, música, flauta, etc), exemplificando o envolvimento do professor de coral, de 
flauta, enfim de todos da área da cultura. Realmente é inegável esse trabalho de 
parceria entre os profissionais citados pele diretora. Entretanto, como foi o 
envolvimento dos demais profissionais, especificamente a participação das 
professoras de Português e Hora da Leitura? Ao responder à pergunta se as letras 
das músicas eram trabalhadas nas aulas de Português ou na Hora da Leitura, a 
professora Elisa respondeu:  
 
Talvez fosse até uma falha porque no ano passado eu participei dos 
ensaios da Cantata, nós poderíamos ter pegado aquelas músicas, 
trabalhado as letras em sala, explorar um pouco mais para eles entenderem 
a música em si, pesquisado o contexto histórico, de quem compôs e tal. 
Mas isso não foi feito, simplesmente foi dada a folha e nós tínhamos que 
seguir e os alunos nem tinham todas as folhas, eles não tinham como 
acompanhar as letras, tanto é que nós trouxemos, eu trouxe os alunos pro 
auditório para que projetasse e eles vissem a letra. Mas facilitaria se fosse 
trabalhado com maior complexidade, no caso das aulas de Leitura e de 
Língua portuguesa. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 10/03/2011, 
ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
Já a professora Ângela respondeu sobre esta mesma pergunta: “Sim, eu 
trabalhei. Foi solicitado para os professores que repassassem as letras para os 
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alunos e cantássemos nos 10 minutos finais.” (ENTREVISTA SEMI 
ESTRUTURADA, 17/03/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
A resposta da professora Elisa demonstra o seu reconhecimento de que 
poderia ter trabalhado vários aspectos referentes às letras das músicas de forma 
contextualizada e significativa, que poderiam se transformar em situações 
pedagógicas exitosas, uma vez que, ampliariam a construção do conhecimento a 
partir de um projeto que envolve toda a comunidade escolar e local, pois a Cantata 
de Natal representa uma oportunidade ímpar de participação coletiva durante um 
período em torno de três meses consecutivos. Durante todo esse tempo a escola e 
todos os seus profissionais se mobilizam diariamente para ensaiar e construir toda a 
decoração natalina, de material reciclado (na grande maioria de garrafas pet) 
recolhidas e trabalhadas. Registramos no Diário de Campo (2010, p.21) 
 
No dia 09/12/2010, os preparativos, ou melhor, a decoração de natal 
continua sendo feita. Converso com a professora do Coral Laura (nome 
fictício) e a mesma fala com entusiasmo do seu trabalho. O segundo ano da 
Cantata, sob sua regência e, que, no ano passado (seu primeiro ano como 
regente) foi um grande desafio, pois não conseguia nem visualizar como 
seria o resultado do seu trabalho, mas que na hora da Cantata (ela fala 
chorando): “Parece que aconteceu algo mágico, eles se apresentaram de 
forma perfeita, a cada comando eles agiam de forma conjunta. Foi 
emocionante”. 
 
O resultado de todo esse processo de construção e decoração é algo difícil de 
descrever, pois é de uma beleza que envolve todos os sentidos, uma verdadeira 
obra de arte por todos os espaços escolares. No dia do evento é perceptível o 
encanto, a magia e a admiração de todos os profissionais da escola, dos 
professores, dos discentes, dos pais, das autoridades estaduais e municipais 
presentes e de toda comunidade local. 
A professora Ângela, por seu lado, respondeu que trabalhou os dez últimos 
minutos da aula, conforme solicitação da coordenação. Essa resposta nos permite 
afirmar que não houve nenhuma outra abordagem no tocante às letras das músicas 
ensaiadas e cantadas, ou seja, o trabalho se resumiu a repassar as letras das 
músicas. Pela fala das duas professoras participantes não houve nenhuma tentativa 
de se trabalhar de forma interdisciplinar. 
Sabemos e reconhecemos o papel da linguagem não só no ambiente escolar, 
mas em todas as atividades sociais. Sendo assim, não podemos deixar de 
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mencionar o quanto poderiam ser trabalhados os textos das músicas, presentes na 
escola e em outros espaços sociais fora dos seus muros de forma interdisciplinar. 
  Nesse sentido, vale ressaltar “que a linguagem é multiforme e heteróclita e, 
portanto, a interdisciplinaridade é da sua natureza” (Fiorin, 2008, p.45), portanto não 
se pode negar o seu importante papel no processo de ensino e aprendizagem em 
todas as disciplinas do currículo e é inegável o seu papel, principalmente, no que se 
refere ao letramento e ao letramento literário. Ainda de acordo com Fiorin (2008, 
p.31): 
 
De um lado, um literato não pode voltar as costas para os estudos 
lingüísticos, porque a literatura é um fato de linguagem; de outro, não pode 
o lingüista ignorar a literatura, porque ela é o campo da linguagem em que 
se trabalha a língua em todas as suas possibilidades e em que se 
condensam as maneiras de ver, de pensar e de sentir de uma dada 
formação social numa determinada época. A literatura é a súmula de toda a 
produção do espírito humano ao longo da História. 
 
Assim sendo, é possível verificar a importância dos textos literários na 
formação de leitores, pois a linguagem literária possibilita um trabalho interdisciplinar 
permeado pelos múltiplos sentidos e pela construção dialógica desses sentidos pelo 
autor e pelo leitor, mediados pelo professor. Nessa perspectiva, não se pode 
esquecer o caráter interdisciplinar da língua como mediadora na formação do leitor, 
neste caso específico, no que se refere ao letramento literário. 
Como deixa antever Morin (2008), a complexidade da educação na 
contemporaneidade clama por processos que rompam com o isolamento e com a 
fragmentação. Assim sendo, haveria a necessidade de um maior diálogo e maior 
aproximação entre as disciplinas e seus respectivos profissionais caminhando para a 
interdisciplinaridade como indicam Japiassu (2006) e Fazenda (2008). No que 
concerne ao papel da coordenadora e das professoras da Hora da Leitura e de 
Português, participantes desta pesquisa, é que a Proposta Curricular (2006) aponta 
que estas profissionais precisam fazer a integração dos textos trabalhados na Hora 
da Leitura e em Língua Portuguesa com os textos trabalhados nas demais 
disciplinas do currículo diversificado, na sua maioria, textos ligados à literatura 
(teatro, dança, música e outros) nestes complexos processos educacionais. 
As respostas das professoras da Hora da leitura e de Português Elisa e 
Ângela nos permitem afirmar que não houve um trabalho realmente interdisciplinar, 
o que aconteceu foi apenas o repassar das letras das músicas nas disciplinas 
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ministradas por elas, porém é perceptível que as respostas destas docentes 
apontam concepções diferenciadas de um trabalho na perspectiva interdisciplinar. 
Enquanto a professora Ângela (do 6º) afirma que trabalhou cantando com os alunos 
nos últimos dez minutos; a professora Elisa (recém-chegada na escola) admite que 
houve uma falha e que poderia ter trabalhado com maior profundidade e 
complexidade as letras das músicas da Cantata de Natal.  
A coordenadora disse que reconhece a importância do trabalho 
interdisciplinar, porém afirmou que ele não está sendo feito institucionalmente como 
preconiza a Proposta Curricular (2006). A coordenadora alega que a demanda de 
trabalho interno é muito grande e diz que “acompanhou meio de longe”, ou seja, não 
houve os planejamentos coletivos e a discussão entre os professores das diferentes 
áreas do conhecimento para a construção de um trabalho interdisciplinar.  
Quando a professora Elisa alega que poderia ter aprofundado mais o trabalho 
com as letras das músicas numa perspectiva “mais complexa” (palavras da 
professora em entrevista), indica que reconhece que sem o diálogo institucional para 
a efetivação do trabalho interdisciplinar, que embasa a Proposta Curricular (2006) é 
impossível que o professor avance na questão da maior contextualização de sua 
prática e, consequentemente, busque um maior diálogo com as outras áreas do 
conhecimento. 
Santomé (1987) alega não haver necessidade da separação visível e 
contundente das áreas, disciplinas e horários rígidos dos docentes no dia a dia da 
prática pedagógica da instituição, porque, “qualquer experiência científica tem 
dimensões sociais, estéticas, linguísticas, matemáticas...” (SANTOMÉ, 1987, p.125).  
As instituições de ensino costumam apresentar os conteúdos e 
conhecimentos de forma objetiva e descontextualizados, não priorizando uma 
abordagem crítica (SANTOMÉ, 1987). Assim sendo, o conhecimento é mostrado aos 
educandos sem vinculação com interesses de grupos, bem como desprovidos de 
subjetividade. É importante que os professores estejam atentos a essa abordagem e 
que busquem fazer essas conexões e contextualizações em suas abordagens 
pedagógicas e que estejam abertos às possibilidades de trabalho interdisciplinar 
e/ou transdisciplinar. Nesse sentido Japiassu (2006, p. 47) refere-se aos 
profissionais que buscam este trabalho: 
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Práticas de indivíduos abertos e curiosos, com o sentido da aventura, que 
não têm medo de errar e que no domínio do pensamento, fazem da 
imprudência um método, não buscam nenhum porto seguro e se afirmam 
por um solene antidogmatismo e por um contundente antidogmatismo 
pedagógicos. 
 
Isso posto, podemos destacar que não basta apenas termos a 
interdisciplinaridade nos documentos e diretrizes oficiais. É imprescindível que os 
profissionais da educação estejam dispostos a se arriscar, a aprender, a errar, a 
construir espaços de planejamento e discussão dentro das instituições. Enfim, a 
trabalhar coletivamente em instituições que ainda se encontram organizadas de 
forma positivista, fragmentada e dentro de um paradigma tradicional e conservador. 
No que se refere à questão de uma prática docente pautada no paradigma 
emergente é impossível não falar da importância da formação inicial e continuada 
dos profissionais da educação, especialmente estes que estão atuando neste projeto 
piloto de implantação do tempo integral em Palmas – TO. Pois eles têm o grande 
desafio de integrar os currículos básico ao diversificado, principalmente as 
professoras que trabalham com as disciplinas de Hora da Leitura e Português, 
juntamente com a coordenação, conforme a Proposta Curricular.  
Ao ser interrogada sobre a existência, na escola, da grande rotatividade de 
professores e de outros profissionais da área, a diretora respondeu: 
 
Hoje não é tanto como foi no ano passado, porque hoje a maioria dos 
professores já são concursados, é um pessoal recém chegado de outro 
concurso, que tomou posse em agosto e setembro. E acredito que daqui pra 
frente não tenha tanta rotatividade mais, por que hoje nós temos aqui cerca 
de apenas 10%, nem isso talvez, de professores contratados. 
(ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA DE TEMPO 
INTEGRAL) 
 
Ao ser indagada sobre a chegada desses novos profissionais, se eles sabem 
como a escola de tempo integral funciona, e como é esse período de adaptação, a 
diretora afirma: 
 
A gente percebe que eles vêm com uma enorme vontade de trabalhar, com 
muitas expectativas, são recém formados também, mas só que eles não 
foram na verdade preparados para enfrentar uma escola de tempo integral. 
Talvez, assim com o tempo, essa vivência, o dia a dia eles comecem 
mesmo a se integrar, mas no começo foi difícil por que na verdade eles não 
foram preparados mesmo para estarem atuando nessa escola 




Ao ser perguntada sobre a questão da rotatividade de profissionais na escola, 
a coordenadora respondeu: 
 
Já existiu mais, agora está normalizado, ainda temos um pouco devido aos 
professores se cansarem muito pelo fato de ser escola integral, por que 
existe a escola de tempo integral e o professor que chegou na escola de 
tempo integral. Ele chegou e o integral ainda não entrou no professor, e 
para trabalhar o professor tem que estar integral mesmo na escola. A gente 
costumar dizer que o integral ainda não entrou nas veias dele. Então, ele 
vem dar a sua aula e conforme o ritmo, o professor cansa muito e pede 
transferência para outra escola. (ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 
17/06/2011, ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL) 
 
As falas da diretora e da coordenadora retratam as dificuldades encontradas 
pelo professor em trabalhar na escola de tempo integral, pois o mesmo vem de uma 
formação que não o preparou para essa modalidade escolar. Ao dizer: “porque 
existe a escola de tempo integral e o professor que chegou na escola de tempo 
integral. Ele chegou e o integral ainda não entrou no professor, e para trabalhar o 
professor tem estar integral mesmo na escola”. Essa fala da coordenadora vai ao 
encontro do que Maurício (2009) afirma, ou seja, o professor tem que querer estar 
na escola de tempo integral. Além de querer estar lá, ele precisa estar disposto a 
“inventar” essa escola, juntamente com os educandos e demais profissionais. Ao 
refletirmos sobre a construção dessa escola não podemos nos esquecer de que é 
essencial que se invista na formação continuada de seus profissionais, pois não há 
como se efetivar um trabalho pedagógico de integração sem ter um olhar específico 
para o currículo e para os profissionais que estão atuando nessa modalidade 
escolar. 
Para Santomé (1987, p. 125): 
 
No desenvolvimento do currículo, na prática cotidiana na instituição escolar, 
as diferentes áreas do conhecimento e experiência deverão entrelaçar-se, 
complementar-se e reforçar-se mutuamente, para contribuir de modo mais 
eficaz e significativo com esse trabalho de construção do conhecimento e 
dos conceitos, habilidades, atitudes, valores, hábitos que uma sociedade 
estabelece democraticamente ao considera-los necessários para uma vida 
mais digna, ativa, autônoma, solidária e democrática. 
 
Na citação acima, o autor fala da importância do desenvolvimento integrado 
do currículo, e essa integração pressupõe um trabalho sistematizado, planejamento 
coletivo, além de uma formação continuada adequada. Quando a coordenadora 
alega que “o integral ainda não entrou nas veias dele” (professor) e que “conforme o 
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ritmo, o professor se cansa muito e pede transferência para outra escola.” 
(ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA, 17/06/2011, ESCOLA DE TEMPO 
INTEGRAL).  
Dando continuidade a caminhos metodológicos, conforme a Proposta 
Curricular (2006, p. 175), diz que para desenvolver uma Hora da Leitura/Conto de 
forma a atender as necessidades e anseios dos alunos, pode-se adotar algumas 
estratégias metodológicas como: 
 
Colocar, na sala de aula, livros de gêneros literários variados, quer para o 
desenvolvimento de diversas modalidades de organização didática quer 
para empréstimos, segundo livre escolha do aluno; organizar momentos de 
leitura, tais como a roda de leitores, para trocar informações sobre o que se 
leu e socializar com o outro a sua experiência. Esta é uma atividade que 
poderá ser feita, não necessariamente dentro da sala de aula, mas também 
no pátio da escola ou no jardim, à sombra de uma árvore; organizar 
espaços para que contadores de histórias, poetas, escritores dêem 
entrevistas, ou mesmo compartilhem suas criações com os alunos. 
 
Durante a nossa pesquisa de campo, especificamente, no decorrer das aulas 
de Leitura observadas podemos afirmar que todas aconteceram na biblioteca da 
escola, que funciona como local específico para essa aula. Presenciamos algumas 
aulas em que as professoras utilizaram a livre escolha, houve também, embora raro, 
a socialização do livro lido. Os empréstimos são estimulados, por intermédio da 
confecção das carteirinhas da biblioteca. Não presenciamos nenhuma Hora da 
Leitura fora da biblioteca e nem a presença de escritores compartilhando suas obras 
com os alunos e nem entrevistas com algum poeta. Enfim, nem todas as estratégias 
indicadas pela Proposta Curricular (2006) foram presentes durante o período de 
observação da Hora da leitura. 
Ressaltamos que seria bastante interessante e estimulante para os discentes 
a presença de pessoas ligadas à literatura para que pudessem compartilhar seus 
textos e suas percepções sobre literatura. A unidade escolar conta com vários 
espaços externos e aconchegantes que poderiam ser utilizados para uma Hora da 
Leitura “diferente”, porém isso não aconteceu no período em que estivemos fazendo 
a pesquisa. 
É possível perceber a concepção de formação de leitores numa perspectiva 
do letramento literário na Proposta Curricular (2006) da escola pesquisada. A 
prioridade por metodologias que vão ao encontro do paradigma educacional 
emergente é visível. Assim como levar-se em conta a livre escolha, rodas de leitura, 
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atividades fora da sala de aula e da biblioteca, presença de artistas da comunidade, 
dentre outras práticas; que levam em conta a subjetividade, a ludicidade, o prazer, a 
fruição, como também aspectos ligados ao sensível, ao corpo e não apenas ao 
racional e inteligível.  
Ressaltamos que a escola possui uma confecção com costureiras para que 
sejam confeccionados os figurinos que são usados pelos alunos em eventos como a 
Cantata de Natal, bem como em outros produzidos pelas aulas de teatro, dança e 
coral. Para eventos específicos como a Cantata, a escola recebe uma verba 
específica para esse fim. Os outros eventos são custeados com a verba mensal que 
a instituição recebe para sua manutenção. (DIÁRIO DE CAMPO, ENTREVISTA AO 
PROFESSOR DE DANÇA, 08/12/2010, p. 20-21).  
No que se refere às aulas observadas e às falas das participantes da 
entrevista é possível afirmar que percebemos o processo de formação de leitores 
numa perspectiva do letramento literário, a exemplo das aulas em que o educando 
teve a liberdade de escolher o livro a ser lido, o acesso a obras literárias num horário 
especifico assegurado pela matriz curricular desta instituição de ensino. Porém, 
gostaríamos de ressaltar que ainda persiste a cobrança de atividades escritas dando 
muita ênfase ao tempo, como se fosse possível cronometrar e avaliar a leitura 
através das atividades pós-leitura de uma maneira tradicional, negligenciando um 
pouco a questão do literário que está também associada ao sensível, ao emocional, 
enfim ao ser humano como ente inteiro como aponta o paradigma educacional 
emergente. 
As aulas de Leitura que observamos aconteceram na biblioteca, apesar da 
escola contar com amplos espaços externos, não presenciamos também, no 
decorrer de nossa pesquisa, nenhuma presença de contadores de histórias, poetas 
ou escritores nas aulas. Assim sendo, podemos afirmar que na prática, algumas 
estratégias metodológicas apontadas pela Proposta Curricular (2006) não estão 
sendo efetivadas. 
Outro dado importante diz respeito à questão ético-política da leitura 
ressaltada por Britto (2003) e que poderia ser um fator de incentivo à formação não 
só de na educandos leitores como também de professores leitores, pois não é 
possível pensar em formação de alunos leitores sem a mediação de professores que 
também sejam leitores e que tenham um engajamento político de sua prática 
pedagógica. È necessário que os educadores cada vez mais tenham dimensão que 
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o ato educativo é antes de mais nada um ato político, principalmente nas escolas 
públicas que atendem as camadas menos favorecidas. 
Essa dimensão política que se espera dos educadores não virá 
espontâneamente, será consequência de uma formação inicial e continuada de 
qualidade, que lhe dê subsídios para se posicionar como sujeito social capaz de 
promover transformações sociais, através de sua prática docente e, portanto, 
política. Não podemos deixar de mencionar o importante papel da leitura, 
especificamente a literária na formação desses professores. Portanto, torna-se 
necessário que o profissional da educação tenha consciência do seu importante 
papel numa sociedade tão desigual e, marcadamente, capitalista. 
  Diante dos dados coletados, das falas das participantes, da Proposta 
Curricular (2006) em diálogo com autores que tratam da complexidade, da inter e 
transdiciplinaridade, bem como do letramento literário é possível afirmar que, apesar 
do documento norteador evidenciar que o trabalho pedagógico da escola deve ser 
pautado na formação de leitores numa perspectiva inter e transdisciplinar, a unidade 
escolar ainda não, a pesar dos avanços significativos na implantação do projeto 




















CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Tem o pesquisador o direito de apenas enunciar aos pares o conhecimento 
que produz, fugindo ao compromisso social e obrigação ética de revelá-lo aos 
diretamente envolvidos na realidade que investigou? De criar para esses a 
possibilidade de liberdade, de que fala Bourdieu, a possibilidade de, 
desveladas as leis sociais, optar por conservá-las ou transformá-las? 
Magda Soares 
 
Ao iniciarmos nossas reflexões finais sobre este estudo de caso a respeito da 
formação de leitores nas séries finais do ensino fundamental na perspectiva do 
letramento literário numa escola piloto de tempo integral em Palmas –TO, podemos 
afirmar que o resultado da triangulação e análise dos dados coletados revelam que a 
Hora da leitura exerce o papel de catalizadora na formação de leitores. Porém, no 
que tange à escolarização da literatura podemos afirmar que esse processo poderia 
ser mais voltado para a fruição e prazer estético, ou seja, as professoras 
participantes poderiam priorizar ainda mais a livre escolha e valorizar mais a questão 
da subjetividade, do lúdico, da criatividade, em detrimento de um processo de 
avaliação mais voltado para atividades escritas, uma vez que, para Magalhães 
(2008) é imprescindível considerar que se está desenvolvendo a sensibilidade e 
sensibilidade ou senso estético é uma construção ímpar para cada indivíduo. E isso 
significa que é preciso liberdade, pois o importante é que essa leitura deleite o leitor. 
 Sabemos que a formação de leitores é um dos grandes desafios enfrentados 
pela escola, posto que, sua função primeira concerne em despertar nos educandos 
o desejo e o prazer em ler, pois é na escola que a grande maioria das pessoas tem 
acesso a estes bens culturais, que fazem parte de uma sociedade em que a leitura e 
a escrita são poderosas ferramentas de participação e transformação pessoal e 
social. Assim sendo, vale destacar a importância da escola pesquisada, contemplar 
cada vez mais esse caminho desenhado por Magalhães (2008), dentre outros 
estudiosos desta temática. 
Não podemos também deixar de mencionar a importância ético-política da 
leitura literária como destaca Britto (2003) e também a questão da formação do 
professor leitor autônomo, uma vez que a formação de educandos leitores deve ser 
mediada por docentes leitores, que além de gostarem de ler, reconheçam que o 
acesso adequado e competente à literatura representa um ato político com vistas à 
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emancipação e libertação. Portanto, não se pode falar de formação de leitores 
literários por professores também leitores, de forma inocente e descontextualizada. 
A esfera ética e política precisam estar impregnadas no ato dialético da leitura e da 
formação de leitores por professores que se sintam autônomos e “autores” em sua 
prática educativa. 
Não podemos esquecer que o cotidiano escolar é um ambiente de 
emergências, sem itinerários fixos, o que torna o pesquisador um indivíduo errante, 
sempre buscando perguntas e respostas e, esse movimento passa longe das 
verdades definitivas. Esse desenho metodológico realça as inúmeras relações 
possíveis, ressaltando que não há trajetos predefinidos, lineares, em que os pontos 
de partida e chegada sejam fixos, ao contrário, estão sempre em movimento e em 
estado de fluidez e mobilidade. Foi nesse ambiente de contradições, ambivalências 
e roteiros sempre a se reconfigurar que buscamos construir nossa pesquisa no 
cotidiano desta escola municipal de tempo integral. 
Após um longo caminho percorrido neste bosque, algumas trilhas construídas, 
alguns atalhos vivenciados, tantas tramas tecidas, sem contar as inúmeras vezes 
em que nos perdemos entre aqueles corredores imensos, numa busca de pistas que 
nos fizessem melhor “compreender” o ambiente complexo e contraditório em que 
nos embrenhamos durante todo esse caminho, que se fez ao caminhar, dividida 
entre o fascínio e a angústia, o deslumbramento e o medo, as “poucas certezas” 
transitórias e as muitas dúvidas, ousamos tentar chegar a outras (in) conclusões, 
além da questão da ampliação da livre escolha na formação de leitores, conforme 
mencionado no parágrafo inicial de nossas considerações finais. 
No tocante à efetivação da interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, 
conforme aponta a Proposta Curricular (2006) de implantação da escola em diálogo 
com os discursos das participantes da pesquisa e com as anotações do diário de 
campo, podemos afirmar que este trabalho ainda não foi construído. Apesar de 
algumas iniciativas e de alguns projetos “isolados” de cunho interdisciplinar, tais 
como: “A importância da biodiversidade para o futuro da espécie viva”, “Cantata de 
Natal” e “FAES – Festival de Arte das Escolas de Palmas”,a inter e a 
transdisciplinaridade apontadas como norteadoras do projeto da escola, pela 
Proposta Curricular (2006), ainda não foi “construída”.  Entretanto, tanto as 
professoras, quanto a coordenadora e a diretora deixaram claro, por intermédio de 
suas falas, que este trabalho é importante e precisa ser efetivado. 
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Um ponto a ser considerado é que a Proposta Curricular (2006) considera de 
forma “simplista” a implementação da inter e da transdisciplinaridade, delegando a 
função de promover a integração dos currículos básico e diversificado às 
professoras da Hora da leitura e de Língua Portuguesa. Outro ponto a ser ressaltado 
é que a cultura escolar é disciplinar, os horários de planejamento dos profissionais 
da escola é por área de atuação e, portanto, disciplinar também, e a formação dos 
professores é de caráter disciplinar. Assim sendo, a Proposta Curricular (2006) 
pauta o trabalho educativo de maneira interdisciplinar em uma escola organizada e 
planejada de forma disciplinar. As características descritas acima dificultam a 
implementação de um planejamento coletivo e da “construção” interdisciplinar dos 
currículos básico e diversificado.  
É importante mencionar que a política pública que visou construir a escola de 
tempo integral, está tentando implementar uma escola em Palmas, uma cidade 
recente no estado do Tocantins, que possui uma população multicultural e 
multiétnica, a partir da vanguarda educacional contemporânea. Assim sendo, não é 
um processo simples, mas um projeto que ainda requer trabalho e investimento 
tanto do poder público municipal, quanto dos profissionais da educacional envolvidos 
direta ou indiretamente com a implementação do tempo integral. 
Além da Hora da leitura, a escola de tempo integral ainda oferece outras 
oficinas curriculares ligadas às artes e cultura, tais como: teatro, música, dança, 
coral, dentre outras. Ressaltamos também que a mesma possui uma estrutura física 
adequada e profissionais formados nestas áreas específicas para ministrarem essas 
oficinas que fazem parte do currículo diversificado. As professoras participantes 
afirmaram que o acesso aos bens simbólicos, culturais e artísticos são importantes e 
que promovem o letramento dos educandos, embora seja difícil mensurar os 
avanços advindos das oficinas. 
Portanto, urge que todos os atores sociais envolvidos neste projeto de escola 
de tempo integral, por intermédio de um trabalho coletivo, otimizem os seus espaços 
físicos e educacionais rumo a um trabalho em busca de práticas interdisciplinares 
para integração dos currículos básico e diversificado e, consequentemente, efetivar 
uma educação integral, que contemple o educando em seus aspectos físico, 
intelectual, emocional e espiritual, além de levar em conta o seu contexto cultural. 
Voltando à Proposta Curricular (2006) desta escola no que tange à 
construção da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade na integração entre o 
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currículo básico e o diversificado, tendo as disciplinas de Português e Hora da leitura 
o papel de deflagrar esse diálogo entre as diferentes áreas do conhecimento, 
ressaltamos que este caminho metodológico ainda não foi efetivado.  Nesse sentido, 
Morin (2008) ressalta a importância do pensamento complexo, da 
interdisciplinaridade Fazenda (2009) e da transdisciplinaridadeJapiassu (2002) para 
a busca de um trabalho coletivo que propiciaria práticas para a construção de um 
maior diálogo entre as diferentes disciplinas, contemplando assim a proposta 
norteadora de implantação desta escola piloto de tempo integral, como também as 
normas e diretrizes nacionais, no que se refere a essa problemática. 
Esta proposta deixa claro, também, que a formação de leitores é primordial, 
especialmente o leitor de literatura. Portanto, o documento vai ao encontro do que 
vários estudiosos do letramento literário apregoam em suas reflexões e pesquisas, 
tais como: Paulino (2007), Soares (1998), Magalhães (1990), Rangel (2005) e outros 
com os quais dialogamos neste trabalho. Além disso, convém ressaltar que tanto a 
LDB 9.394/96, quanto o PNE – Plano Nacional de Educação que subsidiam essa 
Proposta Curricular (2006) de ampliação do tempo escolar deixam claro que uma 
das principais funções do ensino fundamental é a formação de leitores.  
 Ao se fazer a escolarização da literatura não se pode perder de vista o seu 
caráter estético, criativo, inventivo, sensível, com sua multiplicidade de sentidos a 
ser construída e reconstruída na interação entre autor e leitor mediados pelo texto 
literário. Camargo (2009) reitera que a narrativa ficcional não comporta um discurso 
monorreferencial homogêneo, ao contrário, é um discurso intertextual, polivalente e 
plurifuncional. Isso posto, reiteramos o que já havíamos mencionado, anteriormente, 
a respeito de respeitar o caráter estético e multirreferencial do texto literário. 
 No que tange à didatização e escolarização da literatura, tendo o professor 
como mediador do processo de formação de leitores, percebemos que a escola 
precisa avançar, por intermédio de uma formação continuada, que capacite seus 
profissionais a melhor desempenharem a função de professor mediador, uma vez 
que, o texto literário necessita de uma abordagem diferenciada. Do contrário, a sua 
escolarização inadequada pode não só descaracterizá-lo, como também não atingir 
o objetivo principal do ensino fundamental que é a formação de leitores. Portanto, a 
Hora da leitura necessita de uma atenção especial no que se refere à questão do 
importante papel da mediação adequada do professor nas aulas de leitura literária. 
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Afinal, o texto literário precisa ser considerado como um jogo de linguagem, ou seja, 
um mundo construído de palavras. 
Ao abordar a questão do papel dos professores, não podemos em hipótese 
alguma deixar de mencionar o importante papel da sua formação inicial e 
continuada, não nos esquecendo de que a Proposta Curricular (2006) trata dessa 
questão, afirmando que é papel da SEMED – Secretaria Municipal da Educação e 
desta escola municipal de tempo integral oportunizar a todos os seus servidores a 
formação continuada em serviço, com o objetivo de instrumentalizá-los para que 
tenham condições de construir essa proposta de tempo integral. 
   É necessário que todos os atores sociais envolvidos no processo didático 
pedagógico desta escola de tempo integral, especialmente as professoras da Hora 
da leitura e das oficinas ligadas às artes e cultura, entendam a grande importância 
da literatura e da imaginação na formação do ser humano. É importante dizer que a 
estrutura física e os bens simbólicos ali presentes permitem muitas possibilidades de 
se trabalhar a Hora da leitura de forma mais lúdica, prazerosa, voltada para a fruição 
estética. Afinal, o espaço físico é todo planejado e construído de forma adequada, 
voltado para a efetivação de uma educação integral que proporcione o 
desenvolvimento de todas as esferas do ser humano, a saber: corpo, mente e 
espírito em consonância com o contexto escolar, comunitário, planetário e cósmico.                        
Nesse sentido, voltamos a Magalhães (2008) que enfatiza a importância da 
livre escolha sempre que possível na formação de leitores de literatura, pois a 
singularidade do indivíduo é preponderante na escolha dos livros a serem lidos. 
Assim sendo, o papel da livre escolha consegue fazer com que cada aluno seja 
guiado pela sua subjetividade ao ter a oportunidade de escolher o que lhe atrai, o 
que lhe seduz, sem imposições e preconceitos que possam afastar esse leitor dos 
livros, por falta de estímulo e poder livremente escolher aquele livro que mais lhe 
chama a atenção. 
Retomando o olhar para os direcionamentos da Proposta Curricular (2006) no 
que se refere a um trabalho na perspectiva da interdisciplinaridade e da 
transdisciplinaridade, podemos afirmar, por intermédio dos discursos das 
professoras, da coordenadora, da diretora, bem como através das observações de 
campo, que este trabalho ainda não conseguiu sair do documento e se efetivar na 
prática docente desta instituição. Entretanto, não podemos deixar de destacar que 
as falas de todas as agentes educacionais entrevistadas deixaram transparecer que 
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este desafio precisa ser enfrentado e que acreditam nos resultados positivos que 
poderão advir dessa empreitada de construção coletiva. 
Outro aspecto a ser abordado é que no final da pesquisa de campo 
vivenciamos um momento significativo em que toda escola estava iniciando o 
processo de revisão de seu PPP – Projeto Político Pedagógico, tendo a coordenar 
esse processo duas professoras que estavam participando de uma especialização 
oferecida pela UFT – Universidade Federal do Tocantins, em que o trabalho de 
conclusão seria a reavaliação do PPP – Projeto Político Pedagógico da escola. 
 Nesse momento, a equipe diretiva nos convidou para que pudéssemos 
socializar com todos os profissionais da escola a análise da Proposta Curricular 
(2006) que havíamos realizado. Nessa ocasião, foi possível notar que os servidores 
desta escola estavam muito interessados em se inteirar do teor desse documento, 
uma vez que, alguns ainda não sabiam das diretrizes de tal proposta, principalmente 
os professores que haviam tomado posse nos anos de 2010 e 2011. Destacamos 
que esse retorno dado à instituição antes do término da pesquisa foi muito positivo, 
pois acreditamos que a pesquisa científica nas escolas públicas, principalmente, 
carecem desse retorno social, em que, no nosso caso, a pesquisadora e a entidade 
pesquisada estreitaram os laços de diálogo, tornando possível aproximar 
universidade e escola pública. 
Assim sendo, esperamos que essa discussão coletiva prossiga e consiga 
fazer com que haja o início de um trabalho coletivo que busque construir 
possibilidades de se iniciar experiências pedagógicas que contemplem a 
interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, conforme o documento norteador 
desta escola piloto de tempo integral. 
Uma outra questão importante é que as professoras afirmaram que, mesmo 
não acontecendo a integração entre as disciplinas do currículo básico e diversificado 
como direciona a Proposta Curricular (2006), é inegável a grande importância do 
acesso e contato dos alunos com todos aqueles bens simbólicos e culturais, que 
propiciam um conhecimento difícil de ser mensurado nos padrões tradicionais de 
avaliação. Portanto, podemos perceber que esta escola pesquisada vive uma crise 
de paradigmas, dividida entre o paradigma tradicional vigente nas salas de aula do 
currículo básico e a tentativa de se efetivar o paradigma emergente nas salas de 
aula das oficinas do currículo diversificado. Não se pode ignorar o importante papel 
da Hora da leitura e da disciplina de Língua Portuguesa, como também o 
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preponderante lugar da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade na integração 
entre os dois currículos. 
Gostaríamos de afirmar que não tivemos a pretensão de esgotar a temática 
pesquisada, posto que, tal assunto é complexo e carece de novos estudos e 
abordagens para que se possa melhor compreender o cotidiano escolar desta 
escola e, dessa forma, contribuir para a efetivação dessa proposta piloto de 
educação integral. Pretendemos em novas pesquisas continuar tendo como objeto 
de pesquisa essa modalidade escolar, bem como melhor aprofundar nas questões 
da formação de leitores tendo como foco o letramento literário numa perspectiva de 
um trabalho interdisciplinar, que consiga integrar o currículo básico e diversificado. E 
dessa forma, propiciar avanços significativos no processo ensino aprendizagem dos 
seus educandos.  
Ademais, sabemos que o ambiente escolar é por excelência um espaço 
complexo e contraditório, e nesta escola de tempo integral não é diferente. Todo 
ambiente é de uma complexidade ímpar, capaz de nos captar a atenção. A escola 
parece impregnada de arte, de literatura, de música, de emoção e de movimento 
pelas oficinas do currículo diversificado.  A Hora da Leitura, que faz parte do 
currículo diversificado, necessita ser otimizada no intuito de formar leitores capazes 
de se posicionarem criticamente diante dos desafios que a vida nos impõe. Não 
apenas leitores de literatura, mais leitores de mundo numa perspectiva freiriana. 
Leitores capazes de ler o mundo, as palavras, a si mesmo, ao outro, indo ainda e 
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ANEXO X – ROTEIRO ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 
 
 
Roteiro entrevista semiestruturada 
 
 
1- Qual a proposta pedagógica da oficina “Hora da Leitura”contemplada na matriz 
curricular desta unidade escolar? 
 
2- Quais estratégias são usadas para estimular a formação de leitores de literatura? 
 
3- Como são trabalhados os textos literários? 
 
4- Como é feito o planejamento da “Hora da Leitura”? 
 
5- Existe o planejamento coletivo entre os professores da “Hora da Leitura” e os demais 
que trabalham com as disciplinas do currículo básico e diversificado? 
 
6- O que você apontaria como fatores facilitadores do processo de letramento literário 
nesta escola de tempo integral? 
 
7- Como é trabalhado o lúdico, a subjetividade e a criatividade na “Hora da Leitura”? 
 
8- Na sua opinião,  um horário específico para leitura facilita a formação de leitores? 
 
9- Como é feita a integração entre a “Hora da Leitura” e as demais oficinas e disciplinas 
dos currículos básico e integral? 
 
10- Como foi construído e como é desenvolvido o projeto da “Cantata de Natal?    
 
 
 
 
